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O projeto de um ambiente de apoio à decisªo, baseado em um Data 
Warehouse, desenvolvido na Universidade do Vale do Itajaí, tem como proposta 
disponibilIzar dados aos gestores do ensino para apoio à tomada de decisªo, de 
forma integrada, a respeito da açªo dos docentes do ensino superior dos cursos de 
graduaçªo da instituiçªo. 
Este projeto vem ao encontro da necessidade das Instituiçıes de Ensino 
Superior para identificarem a eficÆcia de seus processos de trabalho. Tais 
necessidades levaram à implantaçªo de sistemas de Avaliaçªo Institucional, para 
captar dados que permitissem aos gestores identificar situaçıes-problema. Um dos 
processos mais discutidos e pesquisados por esses Programas de Avaliaçªo Ø a 
açªo docente, cujo objetivo maior Ø a melhoria do ensino. Nesse sentido, as 
metodologias de avaliaçªo fornecem dados importantes para as anÆlises, dos 
alunos, como clientes e os mais interessados nesta melhoria. 
O problema Ø que para uma anÆlise e decisªo bem fundamentada nªo se 
pode olhar para aspectos isolados da vida universitÆria, mas, sim, para tudo que a 
norteia. Assim, a proposta Ø de integrar a avaliaçªo respondida pelos alunos com 
outras dimensıes da açªo docente (pesquisa, formaçªo acadŒmica, entre outras), 
com o intuito de fornecer informaçıes analíticas que possibilitem aos gestores 
conhecer melhor seus professores, acompanhar e monitorar seus desempenhos 
como docentes e capacitÆ-los para oferecer aos alunos um ensino de qualidade, e à 
sociedade, profissionais mais bem formados. 
Na implementaçªo, adotou-se a metodologia de desenvolvimento incremental, 
apoiado pela arquitetura BUS, proposta por Kimball (1998a). O ambiente integra 
dados vindos, principalmente do Sistema de Avaliaçªo Docente, mantido pelo 
programa de Avaliaçªo Institucional, Controle e Credenciamento Docente e Sistema 
AcadŒmico. Os dados foram extraídos de suas fontes, integrados (limpos, 
transformados, consolidados) e carregados dentro de um ambiente que forma uma 
parte de um data warehouse, um data mart orientado ao assunto Avaliaçªo Docente. 
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Assim, seguindo esta metodologia, outros data marts podem ser implementados 
incrementalmente atØ que se tenha um data warehouse. 
O ambiente disponibiliza um cubo de dados para algumas consultas 
previamente identificadas na fase de desenvolvimento para se observar o 
desempenho docente avaliado pelo aluno, de forma conjunta com outras dimensıes 





The project of a environment to a support decision making, based on a Data 
Warehouse, developed in Itajaí Valley University, has proposed to available data to 
teaching managers for supportting decision making in an integrated way, related to 
higher education teachers action in the graduation courses of the institution. This 
project aims to attend the needs of the higher education institutions for the 
effectiveness identification of their work processes. Such needs lead to the 
implantation of the Institutional Evaluation System to get data that allow managers to 
identify problem situations. One of the most discussed and researched processes by 
those Programs of Evaluation is the educational action, which great objective is the 
improvement of the teaching, whose evaluation methodologies supply important data 
for the students’ analysis, seen as customers and the most ones interested in that 
improvement. The problem is that for a well based analysis and decision, one cannot 
look at for isolated aspects of the university life, but for everything that guides it. 
Thus, the proposal here is integrating this evaluation answered by the students with 
other dimensions of the educational action (researches, academic formation, among 
others), with the intention of supplying analytic information that facilitates the 
managers to know about their teachers better, to accompany and to monitor their 
actions as teachers and qualify them to offer to the students a quality teaching and to 
the society better prepared professionals. In the implementation, the methodology of 
development incremental was adopted, supported by BUS architecture proposed by 
Kimball (1998a). The environment integrates data that comes mainly from 
Educational Evaluation System maintained by Institutional Evaluation Program, 
Teachers Credential and Control, and Academic System. The data were taken from 
its sources, integrated (cleanned, transformed, consolidated) and loaded inside an 
environment that forms part of a data warehouse, an data mart guided to the subject 
of Educational Evaluation. Thus, following this methodology, other data marts can be 
implemented, in an increased way, until forming a data warehouse. The environment 
availables a cube of data for some consultations previously identified in the 
development phase to observe the teching action evaluated by the student in a 
general way altogether other parts that include those dimensions of the teaching. 
1 - INTRODU˙ˆO 
1.1 APRESENTA˙ˆO 
A Universidade Ø uma instituiçªo com a funçªo de fazer ciŒncia, produzir 
conhecimentos, promover a formaçªo humana e desenvolver a sociedade (Brasil, 
1994). Em quase todo mundo, as Instituiçıes de Ensino Superior  IES, sªo 
pressionadas a identificar sua eficÆcia, o que leva ao desenvolvimento de sistemas 
efetivos de avaliaçªo institucional adaptados à realidade de cada instituiçªo (Sousa 
& Sousa, 1999: Both, 2000). A implantaçªo de um programa de Avaliaçªo 
Institucional Ø parte de um processo que visa atender às exigŒncias das 
universidades contemporâneas: monitorar e aperfeiçoar, continuamente, o 
desempenho acadŒmico, ser uma ferramenta para a gestªo acadŒmica e uma forma 
sistemÆtica de prestaçªo de contas à sociedade. 
Os dados produzidos pela Avaliaçªo Institucional, quando captados, podem 
produzir um banco de informaçıes suficiente para apoiar a gestªo universitÆria, e, 
quando nªo consegue, reduz seu alcance (Kipnis e Bareicha, 2000). Com base nos 
resultados, estes gestores podem conduzir estudos direcionados à tomada de 
decisªo para solucionar problemas ou prever formas de melhorias. 
Se, de um lado, a necessidade, princípios e objetivos de uma avaliaçªo estªo 
explicitados, de outro, revela-se uma dificuldade em direcionar estudos de tomada 
de decisªo. Segundo Sousa (2000), uma decisªo nªo pode ser tomada pela 
observaçªo aleatória de aspectos isolados da vida universitÆria. Uma Avaliaçªo deve 
ser planejada como parte de um amplo sistema de informaçıes, que contemple 
todos os aspectos de funcionamento da instituiçªo e nªo somente os principais 
programas ou processos da instituiçªo. Assim, uma avaliaçªo serÆ enormemente 
favorecida com um eficiente sistema capaz de automatizar e captar os diferentes 
processos de uma Instituiçªo. 
Este princípio pressupıe que um gestor tenha, de forma flexível e acessível, 
toda uma massa de dados e que consiga controlÆ-la, diante da dinamicidade com 
que ela se altera. 
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Os principais motivos desta dificuldade sªo porque os dados muitas vezes 
encontram-se espalhados em uma grande variedade de bases de dados (ou bancos 
de dados) de n formas diferentes, o que dificulta a integraçªo. Nestas bases, os 
dados estªo constantemente sendo alterados, e o registro dos fatos históricos, 
fundamentais no processo decisório, sªo perdidos. Muitos gestores desconhecem 
que dados existem sobre um assunto ou processo de trabalho. Muitos dados 
requisitados no momento da decisªo nªo existem nas bases ou nªo estªo 
organizados de uma forma que satisfaça as exigŒncias do gestor. Nªo Ø possível um 
controle sobre os dados por parte do usuÆrio tomador de decisªo, a menos que este 
tenha todo um conhecimento científico de como recuperar informaçıes em bancos 
de dados, portanto este depende totalmente de uma equipe de Tecnologia da 
Informaçªo  TI para obter e formatar relatórios personalizados baseados em 
consultas previamente solicitadas. Tudo isso, resumido, gera um problema ainda 
maior, que Ø desconhecimento. 
Por tudo isso, a tecnologia da informaçªo, aliada às diversas Æreas do 
conhecimento, proporciona mØtodos eficazes para atender às crescentes exigŒncias 
desses gestores. Uma delas Ø o desenvolvimento de Sistemas de Informaçıes 
atravØs de uma tØcnica que tem como propósito a concepçªo de sistemas baseados 
na estruturaçªo de um data warehouse. O ponto chave estÆ num processo que alia 
tØcnicas de administraçªo e ferramentas tecnológicas que, integrados, alimentam 
um sistema completo de apoio à decisªo, com dados históricos, organizados, 
integrados e consistentes. 
Esforços neste sentido tŒm sido implementados dentro da Ærea do ensino de 
uma maneira geral, utilizando Sistemas de Informaçıes para auxiliar no processo de 
tomada de decisªo. Gardner (1998) relata sobre um pacote de sistemas 
desenvolvidos para auxiliar no planejamento do ensino, porØm as necessidades de 
informaçıes tinham que ser previamente determinadas as empresas que 
comercializavam o produto. 
Stufflebeam e Webster (1998) relatam que Kaufman (1969) havia escrito 
muito sobre o uso desses sistemas na educaçªo, e apontava como uma grande 
vantagem à possibilidade que os gestores teriam em usar informaçıes para planejar, 
monitorar e controlar operaçıes complexas. Kaufman apontou como dificuldade, o 
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fato de nªo se poder definir antecipadamente que perguntas eles gostariam que 
estes sistemas respondessem. 
Em face dessas dificuldades Ø que começaram a surgir tambØm na Ærea de 
ensino pesquisas aplicando o data warehouse como apoio à tomada de decisªo. 
Domenico (2001) propıe o uso de um Sistema de Apoio à Decisªo baseado em um 
Data Warehouse voltado à Ærea da gestªo acadŒmica em IES, para disponibilizar 
dados das diferentes unidades que compıem a estrutura organizacional. 
Vieira (2001) sugere a aplicaçªo de Sistemas de Apoio à Decisªo com Data 
Warehouse, Data Mining ou outros para coletar e analisar dados dos cursos de nível 
superior de Educaçªo a Distância, e assim fornecer resultados que permitam 
monitorar o processo ensino/aprendizagem, identificando problemas ocorridos e a 
qualidade dos serviços oferecidos pelas instituiçıes de ensino. 
Neste trabalho, o objetivo Ø desenvolver um Ambiente de Apoio à Decisªo em  
Data Warehouse, orientado às necessidades de informaçıes analíticas de uma IES 
impostas pelo Programa de Avaliaçªo Institucional. Para testar esta proposta em um 
caso real, o presente estudo foi realizado na Universidade do Vale do Itajaí  
UNIVALI, que desde 1994 se integrou ao programa proposto pela SESu/MEC, órgªo 
que o administra no Brasil. Sendo este processo uma atividade que abrange as 
diferentes dimensıes do ensino, da pesquisa, da extensªo e da gestªo, serÆ feito 
um recorte neste trabalho para a Avaliaçªo de Desempenho Docente. 
Both (2000) e Santos Filho (2000), afirmam que um Programa de Avaliaçªo 
Institucional cabe ser montado segundo a fisionomia da instituiçªo sendo 
necessÆrio um aprofundamento relativo à sua essŒncia ou natureza, e que as 
especificidades da instituiçªo Ø que determinam a metodologia da avaliaçªo mais 
adequada e coerente. Assim tambØm, as especificidades de cada uma devem 
indicar a melhor soluçªo em termos de tomada de decisªo. 
Este trabalho se apresenta dentro da Ærea de Engenharia de Produçªo, 
quando objetiva utilizar uma tecnologia para aumentar a eficÆcia de um processo, a 
Avaliaçªo Institucional, valendo-se das tØcnicas de InteligŒncia Aplicada, para 




No Brasil, a Avaliaçªo Docente Ø um tema que vem sendo discutido 
sistematicamente por muitos autores em virtude dos problemas enfrentados pelos 
sistemas universitÆrios, principalmente quanto à qualidade do ensino. O professor 
tem, de um modo geral, sofrido, à falta de uma formaçªo acadŒmica e profissional 
da Avaliaçªo, pouca preparaçªo recebida para o desempenho de suas funçıes e 
precisa de um cuidado especial por parte dos gestores. 
A atividade de avaliaçªo do corpo docente, em qualquer nível, Ø uma 
atividade de importância crítica em faculdades e universidades, procurando 
identificar com exatidªo seus pontos fortes e fracos, e o que podem fazer para 
estimular seu crescimento. O professor, individualmente, Ø um grande responsÆvel 
pela qualidade e melhoria do processo ensino/aprendizagem. 
Dentre os objetivos de um processo de Avaliaçªo Docente estªo o de 
fornecer dados para ajudar a tomar decisıes eqüitativas e eficientes com referŒncia 
ao corpo docente e melhorar o ensino. 
Os discentes (alunos) sªo considerados a fonte principal de informaçªo sobre 
o ambiente de aprendizagem, sobre as habilidades do docente para motivÆ-los, por 
estarem por mais tempo junto ao professor e por o observarem sob a ótica de um 
cliente. No entanto, recomenda-se que nªo seja a œnica fonte de informaçªo. 
Acompanhar o desempenho docente envolve estar atento ao seu trabalho em 
sala de aula, o que Ø feito pelo Programa de Avaliaçªo Institucional, assim como 
pela produçªo científica, envolvimento com o ensino na universidade, entre outras. 
Para atender todas estas exigŒncias dos gestores de ensino Ø que se faz 
necessÆrio a disponibilizaçªo de um ambiente de apoio à decisªo, voltado a esta 
dimensªo do ensino, carente de mecanismos que permitam enxergar todas as 
informaçıes do universo docente para anÆlise. AtravØs de um ambiente em data 
warehouse, os gestores podem acessar todas as informaçıes disponíveis sobre a 
açªo docente de um mesmo repositório e utilizar ferramentas que permitem uma 
fÆcil interaçªo com os dados, para acompanhar a dinamicidade de mudanças que 
ocorrem no trabalho. 
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Este trabalho se inscreve como uma contribuiçªo no campo da Avaliaçªo 
Institucional, quando trata dos resultados, fornecendo mecanismos que possam 
facilitar a leitura destes resultados de forma integrada, propiciando aos gestores 
anÆlises mais abrangentes sobre a dimensªo docente no ensino superior, o que 
pode auxiliÆ-los na conduçªo de açıes de melhoria e na maioria das decisıes. 
Atualmente, tem-se observado a importância tØcnicas de InteligŒncia Aplicada 
nas diversas Æreas do conhecimento (mais especificamente finanças, produçªo, 
marketing, automaçªo e computaçªo). Este trabalho vem publicar uma experiŒncia 
na Ærea educacional, dentro do ensino superior, aplicado a um processo específico 
de avaliaçªo institucional. A partir dos resultados apresentados, pode-se observar a 
viabilidade de utilizar um data warehouse em outros processos nas IES e que tipo de 
resultados podem ser esperados.  
1.3 OBJETIVO GERAL 
O objetivo deste trabalho Ø desenvolver um Ambiente de Apoio à Decisªo 
baseado em um data warehouse, orientado às necessidades de informaçıes 
analíticas impostas pelo Programa de Avaliaçªo Institucional de uma IES. 
1.4 OBJETIVOS ESPEC˝FICOS 
· Levantar os processos envolvidos na Avaliaçªo Institucional; 
· Apresentar os elementos teóricos sobre Sistemas de Apoio à Decisªo, 
especificamente data warehouse;  
· Descrever o desenvolvimento de um data warehouse orientado as 
necessidades do Programa de Avaliaçªo Institucional de uma IES; 
· Implementar consultas ao sistema para responder algumas perguntas 
identificadas junto aos gestores; 
· Apresentar e discutir os resultados alcançados com esta pesquisa. 
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 
Para se alcançar os objetivos propostos, o trabalho foi estruturado e dividido 
em capítulos de acordo com os temas pertinentes à sua realizaçªo. 
O primeiro capítulo apresenta a proposta de trabalho, as justificativas, os 
objetivos gerais e específicos. 
O segundo capítulo apresenta o assunto Avaliaçªo Institucional atravØs de  
fundamentaçıes teóricas, descrevendo seus princípios, objetivos assumidos, 
exemplos no Brasil e em outros países, as diferentes dimensıes que ela abrange 
(ensino, pesquisa, extensªo e gestªo). Esta abordagem recai sobre os resultados e 
sua  contribuiçªo para a tomada de decisªo nas instituiçıes, com Œnfase para a 
Avaliaçªo Docente, recorte estabelecido para esta pesquisa. 
No terceiro capítulo sªo apresentados tópicos sobre Sistemas de Apoio à 
Decisªo, conceitos bÆsicos, o processo decisório e os diferentes tipos desses 
sistemas, incluindo a chamada nova geraçªo, Data Warehouse, Data Mining e 
OLAP, destacando as principais características e aplicabilidade de cada um. 
O quarto capítulo apresenta um maior detalhamento sobre o data warehouse, 
a soluçªo utilizada no desenvolvimento deste trabalho, abordando seus conceitos, 
componentes principais e as metodologias de desenvolvimento, fundamentando a 
escolha para a implementaçªo neste trabalho. 
O quinto capítulo apresenta os detalhas do desenvolvimento de um ambiente 
de apoio à decisªo em data warehouse para a UNIVALI, mais especificamente de 
um data mart. TambØm sªo apresentados os resultados e as conclusıes obtidas 
com a implementaçªo desse sistema. 
No sexto e œltimo capítulo sªo apresentadas as conclusıes finais da pesquisa 
e recomendaçıes para trabalhos futuros. 
2 - AVALIA˙ˆO INSTITUCIONAL 
Este capítulo trata da questªo da Avaliaçªo Institucional no Ensino Superior, 
abordada sob a perspectiva da tomada de decisªo. Abordamos inicialmente suas 
fundamentaçıes, princípios e objetivos que a avaliaçªo pode assumir para a 
obtençªo de informaçıes que possam dar subsídios ao processo decisório, 
ilustrando com exemplos do Brasil e de outros países. 
Embora todas as dimensıes contempladas na avaliaçªo institucional sejam 
importantes, dedicamos uma seçªo especial para a avaliaçªo de desempenho do 
professor, processo este hoje reconhecido como fundamental e indispensÆvel para 
professores, alunos e a gestªo universitÆria, intimamente relacionado com a 
qualidade do ensino. 
Por fim, abordamos as necessidades impostas pela gestªo do ensino 
relacionadas às anÆlises dos resultados levantados pelos programas de avaliaçªo, 
no que diz respeito à carŒncia de ferramentas que apóiem o processo de anÆlise e 
tomada de decisªo referentes a estes programas. 
2.1 INTRODU˙ˆO 
A Universidade Ø uma instituiçªo com a funçªo de fazer ciŒncia, produzir 
conhecimentos, promover a formaçªo humana e desenvolver a sociedade. Para 
tanto, faz-se necessÆrio à implantaçªo de um programa de avaliaçªo visando 
atender a uma tripla exigŒncia da universidade contemporânea: um processo 
contínuo de monitoramento e aperfeiçoamento do desempenho acadŒmico; uma 
ferramenta da gestªo universitÆria e, uma forma sistemÆtica de prestaçªo de contas 
à sociedade (Brasil, 1994). Isto exige o acompanhamento metódico das açıes com o 
objetivo de verificar se as funçıes e prioridades determinadas estªo sendo 
cumpridas.  
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Em quase todo mundo, as instituiçıes de ensino superior sofrem pressıes 
para identificar sua eficÆcia, o que leva ao desenvolvimento de sistemas de 
avaliaçªo adaptados a cada realidade, pois Ø a missªo e os propósitos da instituiçªo 
que determinam o tipo de avaliaçªo a ser conduzida (Sousa & Sousa, 1999: Both, 
2000). Santos Filho (2000) reforça, afirmando que para avaliar a universidade Ø 
necessÆrio um aprofundamento relativo à essŒncia ou natureza da universidade, ou 
seja, o que se escolhe para avaliar na universidade tem a ver diretamente com o 
que ela Ø e o que faz. Assim, as especificidades da instituiçªo determinam a 
metodologia de avaliaçªo mais adequada e coerente. 
Avaliaçªo nªo Ø um tema novo, mas nos œltimos anos vem ganhando uma 
conotaçªo diferente do que era dez ou quinze anos atrÆs. Segundo Kipnis e 
Bareicha (2000), a avaliaçªo da educaçªo superior vem se caracterizando como 
Ærea emergente de estudo e discussıes. Isso decorre do momento histórico em que 
vive a sociedade brasileira, que busca formas adequadas de investigaçªo da 
realidade educacional, pois Ø da universidade que a sociedade cobra resultados 
científicos e benefícios sociais e culturais. 
TambØm nós, a cada momento, estamos nos avaliando, seja se ministramos 
uma boa aula, se fizemos um bom trabalho, se mantemos um bom relacionamento 
no ambiente de trabalho, avaliamos nosso orçamento diante de nossas 
necessidades, e por œltimo, tomamos nossas decisıes e pautamos nossas açıes em 
conseqüŒncia de seus resultados. 
Penna Firme (1998) afirma que avaliar Ø um momento inevitÆvel de qualquer 
atividade humana. (...) se a falta de avaliaçªo Ø grave, igualmente prejudicial Ø a 
sua inadequaçªo. 
As tentativas mais significantes de implementar avaliaçªo na educaçªo 
superior no Brasil datam do início da dØcada de 80 e apresentam propostas oriundas 
da Ærea governamental e acadŒmica. 
A primeira Ø sustentada no controle do cumprimento de normas e requisitos, 
voltada à identificaçªo e seleçªo dos melhores entre as instituiçıes, consolidando 
uma hierarquizaçªo (ranking), com vistas às políticas de incentivo e financiamento, 
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ao estabelecimento de status (Belloni, 2000). Como exemplo, podemos citar a 
avaliaçªo feita pela CAPES (Coordenaçªo de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior) e o Exame Nacional de Cursos, o Provªo, para a pós-graduaçªo e 
graduaçªo, respectivamente. 
Por outro lado, existem propostas que privilegiam a autonomia e liberdade 
acadŒmica, voltada para a efetividade científica e social da Instituiçªo, orientada por 
uma lógica de transformaçªo, visando à construçªo da qualidade e da excelŒncia 
nªo excludentes, mediante a identificaçªo dos acertos e das dificuldades, com a 
finalidade de melhoria institucional (Belloni, 2000). 
Assim entende-se que a avaliaçªo tem o compromisso de contribuir atravØs 
de sua funçªo social, com estas duas dimensıes para que se concretize o 
compromisso de sua missªo institucional. 
Para darem conta desta tarefa, as IES necessitam ter consciŒncia clara de 
suas potencialidades e limites, bem como contar com mecanismos capazes de 
indicar, com clareza, as diretrizes e metas futuras. Para isso, certamente a avaliaçªo 
institucional contribui, para que se repense a sua prÆtica administrativa, tØcnicas e 
pedagógicas (Both, 2000). 
O universo a ser atingido pelo processo de avaliaçªo institucional Ø bastante 
expressivo, fato que permite uma visªo global da instituiçªo. Assim sendo, requer a 
compreensªo do todo da instituiçªo, alØm do suporte de apoiadores a quem se 
destina às informaçıes, enfatizando que ela deve estar integrada com outros 
processos de avaliaçªo e com recursos disponíveis para realizÆ-los (Souza, 1999). A 
Figura 1, apresentada a seguir, reflete o carÆter interativo da avaliaçªo institucional. 
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Fonte: Sousa (1999, pg. 4)
Kipnis e Bareicha (2000), de uma forma geral, apontam que toda proposta de 
Avaliaçªo, ao ser concebida, busca responder algumas questıes centrais. A Tabela 
1 resume estes questionamentos: 
Tabela 1: Resumo dos questionamentos 
Por que avaliar ?
Porque as universidades necessitam de um autoconhecimento, seja para
dar satisfações à sociedade, seja para definirem seu papel frente à
comunidade onde atuam, bem como requisito indispensável para a
tomada de decisão e suporte na revisão ou continuidade dos rumos
estabelecidos pela política institucional.
Quem avalia ?
A instituição deve promover sua auto-avaliação (avaliação interna), ou
pode ser avaliada por grupos e/ou instituições externos.
O que e como se
deve avaliar ?
As funções desempenhadas pela instituição (ensino, pesquisa e
extensão) enquanto atividades finalísticas, e a administração como
atividade de suporte. Por exemplo, o ensino pode ser avaliado segundo
o nível (graduação, pós-graduação), o desempenho do professor, a
disciplina, o currículo, e as condições de infra-estrutura.
Quais as
conseqüências
para o avaliando ?
de que a avaliação seja útil para quem avalia e para quem é avaliado, ou
seja, pedagógica quando ensina o avaliador e o avaliado a conhecerem
a realidade do objeto analisado, e transformadora quando apresenta
alternativas que permitam gerar mudanças.
















Segundo Both (2000), a avaliaçªo enquanto processo deve: 
• Ser viÆvel, principalmente em termos de possibilidade de execuçªo; 
• Ética e social; nªo se caracterizar como agente punitivo, nem premiativo, 
mas tambØm nªo representar neutralidade; 
• Ser montada a partir da realidade da Instituiçªo e segundo sua 
fisionomia; 
• Ser desenvolvida de forma periódica, como intençªo, visto se necessÆrio, 
estabelecer uma história comparativa do nível de sua evoluçªo; 
• Nªo se constituir de ranking, mas sim de apoio aos recursos humanos e 
das funçıes docente, tØcnica e administrativa; 
• Operacionalizada pelas IES atravØs de uma metodologia própria, 
considerando que ela deve definir o que avaliar. Entretanto, 
principalmente, ao se envolver com a Avaliaçªo Institucional pela primeira 
vez, a experiŒncia de outras sempre poderÆ contribuir para a organizaçªo 
do processo. 
A realidade educacional aponta para a necessidade de sistemas efetivos de 
avaliaçªo dos trŒs graus de ensino, mas especialmente o de 3” grau. Os cursos em 
nível stricto sensu (de mestrado e doutorado) sªo avaliados pela CAPES, no 
entanto os em nível lato sensu sªo avaliados atravØs de instrumentos próprios das 
IES. 
Atualmente, os modelos de avaliaçªo existentes sªo fundamentados na 
tomada de decisªo, como forma de se obter, selecionar e fornecer informaçıes œteis 
àqueles que a tomam (Gardner, 1998). 
2.2 AVALIA˙ˆO INSTITUCIONAL NO BRASIL 
Os estudos de avaliaçªo institucional no Brasil surgem a partir dos anos 70. A 
promoçªo de seminÆrios e pesquisas sobre avaliaçªo institucional, promovido pelo 
MinistØrio da Educaçªo e Cultura - MEC, apresentou documentos que descreviam a 
real situaçªo do ensino brasileiro, situando seus problemas, e a necessidade de 
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aprofundar as avaliaçıes para adentrar no processo de ensino e no desempenho 
acadŒmico das instituiçıes. 
As primeiras iniciativas foram de estimular, de forma isolada as universidades 
interessadas em melhorar a qualidade do processo ensino-aprendizagem, devido à 
dificuldade em se desenvolver um processo avaliativo que abrangesse um conjunto 
de instituiçıes pœblicas e privadas. Nesse período, a partir de 1977, a CAPES inicia 
sua experiŒncia de avaliaçªo externa dos programas de pós-graduaçªo. 
Entre as dØcadas de 80 e 90, governo e sociedade civil se pronunciam sobre 
a necessidade de avaliar a universidade. VÆrios aspectos afirmaram que o ensino 
superior pœblico apresentava problemas de competŒncia, eficiŒncia e de saturaçªo 
dos quadros de pessoal tornando a universidade onerosa. Diversas propostas foram 
apresentadas, entre as quais estava a autonomia das universidades. 
Segundo Sousa & Sousa (1999), este longo debate que se estendeu atØ 
1996, no que se refere à educaçªo superior, permitiu aprofundar nªo apenas o 
conceito de avaliaçªo na educaçªo superior, mas, principalmente, o princípio de que 
a avaliaçªo deve ter conseqüŒncias, positivas ou negativas, sobre as instituiçıes ou 
programas avaliados. 
O Decreto n.” 2.026, de 10 de outubro de 1996 estabelece procedimentos 
para o Processo de Avaliaçªo dos Cursos e Instituiçıes de Ensino Superior. 
Retirados de Sousa & Sousa (1999), esses procedimentos sªo mostrados a seguir: 
• É analisado o desempenho global do sistema de educaçªo superior, 
com a utilizaçªo de indicadores de desempenho, por regiªo e unidade 
da federaçªo, segundo Æreas do conhecimento e tipo ou natureza das 
instituiçıes; 
• Desempenho de cada instituiçªo, em todos os níveis e modalidades de 
ensino, pesquisa e extensªo; 
• Avaliaçªo dos cursos de graduaçªo, abrangendo todos os cursos de 
uma mesma Ærea, por meio da anÆlise das condiçıes de oferta 
(instalaçıes, corpo docente, bibliotecas e laboratórios, por exemplo) e 
pela anÆlise dos resultados do Exame Nacional de Cursos; 
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• Avaliaçªo dos programas de mestrado e doutorado por Ærea de 
conhecimento; 
• Define quais os indicadores de desempenho global do sistema a serem 
considerados e quais os procedimentos e critØrios mínimos para a 
avaliaçªo individual das IES;  
• Determina, quanto à avaliaçªo institucional, que seja efetivada por 
comissªo externa, levando em consideraçªo os resultados de sua 
auto-avaliaçªo; 
• A avaliaçªo dos Cursos por Ærea serÆ conduzida pelas Comissıes de 
Especialistas de Ensino que atuam junto a SESu/MEC; 
• Quanto à avaliaçªo de mestrado e doutorado, continuarÆ a ser 
realizado pela CAPES, com critØrios e metodologia próprios. 
A partir de experiŒncias acumuladas e com a reorganizaçªo do sistema 
nacional de avaliaçªo do ensino superior, O MEC lança em 1993 um programa de 
participaçªo voluntÆria para incentivar a auto-avaliaçªo institucional das 
universidades, oferecendo apoio financeiro e orientaçªo tØcnica. 
O Programa de Avaliaçªo Institucional das Universidades Brasileiras  
PAIUB, teve o apoio de dirigentes e da comunidade acadŒmica em geral. Para tanto, 
convidou as universidades interessadas a apresentar seus projetos de avaliaçªo 
institucional. A participaçªo no PAIUB decorre de adesªo e concordância, por parte 
das IES, com os critØrios de acompanhamento e avaliaçªo do programa 
recomendado pelo ComitŒ Assessor do PAIUB da SESu/MEC. 
2.2.1 Programa de Avaliaçªo Institucional das Universidades 
Brasileiras - PAIUB 
 
O PAIUB Ø originÆrio de uma proposta elaborada pela ANDIFES (Associaçªo 
Nacional dos Dirigentes das Instituiçıes Federais de Ensino Superior) ao MEC, no 
segundo semestre de 1993, subscrita pelos setores que compıem o Sistema de 
Ensino Brasileiro (SESu), contando com um nœmero bastante expressivo de 
universidades inscritas (Palharini, 2000).  
14 
Assim, o Documento BÆsico do PAIUB, produzido com a participaçªo das 
universidades e instituído por decreto,  estrutura um sistema nacional de avaliaçªo 
institucional. Desde 1995 estªo sendo implementados outros instrumentos 
avaliativos da graduaçªo, bem como revisªo dos instrumentos de pós-graduaçªo. 
Atualmente, Ø coordenado pela Secretaria de Ensino Superior do MinistØrio 
da Educaçªo e Cultura  SESu/MEC. Hoje, quase todas as universidades brasileiras 
participam do PAIUB e mesmo muitas instituiçıes nªo-universitÆrias, mesmo sem 
integrÆ-los, adotam a metodologia recomendada pelo Programa para realizar sua 
auto-avaliaçªo (Sousa & Sousa, 1999). No entanto, a partir de 1996, o PAIUB se 
enfraqueceu por falta de dotaçªo orçamentÆria para seu desenvolvimento e pela 
implantaçªo de outras modalidades de avaliaçªo externas (AnÆlise das Condiçıes 
de Oferta e Exame Nacional de Cursos) adotadas pelo MEC. Essa expansªo do 
PAIUB, de 1994 a 1997, pode ser observada na Tabela 2. 
Tabela 2: Expansªo do PAIUB  1996 - 1997 
Esfera
Administrativa
FEDERAL ESTADUAL MUNICIPAL COM/CONF PARTICULAR
TOTAL
GERAL
Regiões IES PAI IES PAI IES PAI IES PAI IES PAI IES PAIUB
Norte
07 07 02 03
(4)
00 00 00 00 01 01 10 11
Nordeste
13 13 11 12
(3)
00 00 02 03 03 02 29 30
Sudeste 20 17 06 05 01 00 12 13 34 18 73 53
Sul
08 07 05 05 05 08
(3)
13 13 03 00 34 33















 DEPES/SESu  1997
IES  Instituições de Ensino Superior
PAI  PAIUB  Programa de Avaliação Institucional das Universidades Brasileiras
(1) - Todas as IES Federais
(2) - Somente Universidades (Autorizadas/Reconhecidas)
(3) - A diferenças corresponde à inclusão de IES em processos de credenciamento para Universidades
(4) - Incluído CETIC
O Documento BÆsico (Brasil, 1994) aponta como objetivo principal do 
programa de avaliaçªo, rever e aperfeiçoar o projeto acadŒmico e sócio-político da 
universidade, promovendo a permanente melhoria da qualidade e pertinŒncia das 
atividades desenvolvidas. Dentre os objetivos específicos destacam-se: 
                                                 
1 Disponível em www.mec.gov.br/Sesu/paiub.shtm. Acesso em 04/07/2001.
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Impulsionar um processo criativo de autocrítica da instituiçªo, como 
evidŒncia da vontade política de auto-avaliar-se para garantir a 
qualidade dos serviços e prestando contas à sociedade; 
Conhecer, em uma atitude diagnóstica, a inter-relaçªo das tarefas 
universitÆrias em suas dimensıes de ensino, pesquisa, extensªo e 
gestªo; 
(re) estabelecer compromissos com a sociedade, explicitando as 
diretrizes de um projeto pedagógico e os fundamentos de um programa 
sistemÆtico e participativo de avaliaçªo; 
Repensar objetivos, atuaçªo e resultados considerando o momento 
histórico em que se insere, respondendo às transformaçıes da 
sociedade brasileira; 
Estudar, propor e implementar mudanças no cotidiano universitÆrio nas 
dimensıes de ensino, pesquisa, extensªo e administraçªo. 
A avaliaçªo institucional, no âmbito do PAIUB, apresenta vÆrias 
características ressaltadas no Documento BÆsico, como o fato de ser institucional, 
por abranger as diferentes dimensıes do ensino, da pesquisa, da extensªo e da 
gestªo das IES. Outra característica Ø a busca de participaçªo em todos os níveis e 
etapas do programa (procedimentos, implementaçªo, utilizaçªo dos resultados), 
tendo em vista a adoçªo de medidas para o aperfeiçoamento institucional. AlØm 
disso, o processo deve ser contínuo e sistemÆtico, promovendo o aperfeiçoamento 
permanente, reflexªo constante e redefiniçªo de metas e prioridades científicas e 
sociais da universidade. Desta forma, nªo deve estar vinculada a mecanismos de 
premiaçªo ou puniçªo, mas deve prestar-se para auxiliar na identificaçªo e 
formulaçªo de políticas, açıes e medidas no sentido de atender as insuficiŒncias 
encontradas. Todas estas características, sintetizadas na Tabela 3, contribuem para 
a construçªo da legitimidade política do projeto. 
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Tabela 3: Princípios do PAIUB 
PRINCÍPIOS DEFINIÇÃO
1  Globalidade
Todos os elementos que compõem a vida universitária (o ensino, a pesquisa, a
extensão, a administração, a qualidade das aulas, dos laboratórios, a titulação
do corpo docente, a biblioteca, os registros escolares, as livrarias universitárias,
os serviços, a organização do poder, o ambiente físico, o espírito e as
tendências da vida acadêmica) devem fazer parte da avaliação para que ela
seja a mais completa possível.
2  Comparabilidade
Uma linguagem comum dentro da universidade e entre as universidades,
através da criação de uma tabela mínima de indicadores institucionais e do
ensino de graduação. Busca-se uma linguagem comum para todas as
Instituições de Ensino Superior - IES do país.
3  Respeito à Identidade
Institucional
As características próprias das instituições, no contexto das inúmeras diferenças
existentes no país, também devem ser contempladas. As IES são diferentes na
sua natureza, nas suas pretensões, na sua qualificação, no seu estágio de
desenvolvimento. Há IES cuja função única é o ensino, enquanto outras primam
pelo ensino, pesquisa e extensão.
4  Não Premiação ou
Punição
A não punição ou premiação devem ser mantidas, primando pela identificação e
formulação de práticas, ações e medidas institucionais que impliquem
atendimento específico e/ou subsídios adicionais para o aperfeiçoamento de
insuficiências encontradas.
5  Adesão Voluntária
A compreensão da necessidade de se instalar na universidade a cultura da
avaliação, sensibilizando, convencendo, e não impondo o processo avaliativo.
6  Legitimidade
Duas maneiras contemplam a legitimidade: (1) uma metodologia capaz de
garantir a construção de indicadores adequados, acompanhados de uma
abordagem analítico-interpretativa, capaz de dar significado às informações; (2)
a construção de informações fidedignas, um espaço de tempo capaz de ser
absorvido pela comunidade universitária.
7  Continuidade
A comparabilidade dos dados de um determinado momento a outro garante a
continuidade, pelo grau de eficácia das medidas adotadas, a partir dos
resultados obtidos.
Fonte: Brasil, Secretaria de Ensino Superior. Programa de Avaliação Institucional das Universidades
Brasileiras/MEC/SESu. Brasília: SESu, 1994.
Sousa (2000), apoiando-se no Documento BÆsico (Brasil, 1994), sugere 
algumas etapas que deverªo ser cumpridas no desenvolvimento do processo de 
avaliaçªo, sem interrupçªo entre uma fase e outra: 
a. Sensibilizaçªo inicial: objetiva sensibilizar a comunidade acadŒmica 
sobre a importância e necessidade da avaliaçªo institucional como 
instrumento de melhoria, por meio de seminÆrios, reuniıes, palestras de 
especialistas, estudos de caso. 
b. Diagnóstico: diagnosticar o ensino, pesquisa e extensªo a partir de 
cadastros e documentos existentes na Instituiçªo. Deve se caracterizar 
pela descriçªo da situaçªo atual de cada curso a partir da coleta de 
opiniıes da comunidade acadŒmica. 
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c. Avaliaçªo interna: Ø um processo específico para identificar as 
necessidades da instituiçªo. Utilizando-se de vÆrios mecanismos de 
coleta de dados, anÆlise de tendŒncias, questionÆrios, entrevistas, dentre 
outros; visando compor um relatório de Avaliaçªo interna, que alØm da 
riqueza de dados para o autoconhecimento da instituiçªo, tambØm darÆ 
subsídios para a avaliaçªo externa. 
d. Avaliaçªo externa: a equipe de avaliadores externos pode ser formada 
por especialistas de outras universidades, que tem como objetivo analisar 
o relatório produzido na etapa anterior, os planos de curso de cada 
disciplina, as avaliaçıes da aprendizagem, as notas obtidas, os planos de 
ensino, pesquisa e extensªo concluídas e em andamento. Esta etapa 
prevŒ entrevistas com o coordenador, professores e alunos, visando 
discutir os pontos positivos e negativos, dando sugestıes que poderªo 
ser incorporadas no curso e que farªo parte de um relatório. 
e. Reavaliaçªo: nesta, coordenador, professores e alunos discutem os 
dados dos relatórios interno e externo, e elaboram o Relatório Final da 
Avaliaçªo. 
f. Reformulaçªo e Difusªo: o Relatório final servirÆ de subsídios para um 
seminÆrio com a presença de administradores, a comissªo que conduziu 
o processo, empregadores, especialistas da Ærea, coordenador de curso, 
professores e alunos. Esta etapa contempla a sugestªo de mudanças a 
serem implantadas em curto, mØdio e longo prazos, com uma proposta de 
reformulaçªo e reajustes gerais. 
Implantado a partir de 1996, o Exame Nacional de Cursos, o assim chamado 
Provªo, produziu um impacto extremamente importante, gerando uma polŒmica 
nacional nªo só pela natureza e formato adotados, mas, sobretudo porque, 
argumentavam alguns, nªo estavam definidos os demais procedimentos e critØrios 
que tornassem a avaliaçªo abrangente como exige a lei. (Sousa & Sousa, 1999). As 
realizaçıes dos exames nacionais sªo destinados a aferir os conhecimentos e 
competŒncias adquiridos pelos alunos em fase de conclusªo dos cursos de 
graduaçªo. 
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2.3 EXEMPLOS DE AVALIA˙ˆO INSTITUCIONAL NO BRASIL 
As experiŒncias mais significativas em Avaliaçªo Institucional sªo a da UFPR 
(Universidade Federal do ParanÆ), da UNISC (Universidade de Santa Cruz do Sul e 
da UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina). 
No ParanÆ, a experiŒncia de Reestruturaçªo Curricular conta com uma 
história rica em avanços, recuos, grandes debates e, principalmente, um 
envolvimento cada vez maior de dirigentes, professores, alunos e diferentes 
segmentos organizados da sociedade civil, e enquanto processo aponta, 
indubitavelmente, para os caminhos que deverªo ser trilhados pela Ærea de 
graduaçªo das universidades brasileiras, na busca de projetos pedagógicos que por 
articularem efetivamente ensino, pesquisa e extensªo, resgatam a qualidade da 
formaçªo profissional que vem sendo ministrada em cada curso, guardadas as suas 
especificidades. 
Tem como norte à formaçªo de um profissional competente tØcnica e 
politicamente, como condiçªo para tornÆ-lo cidadªo apto a participar efetivamente 
das transformaçıes sociais que se impıem de forma imperiosa, para a conquista de 
uma qualidade de vida mais justa e mais humana. 
Na UNISC, situada no Estado do Rio Grande do Sul, caracteriza-se a 
avaliaçªo pelo seu carÆter comunitÆrio decorrente de sua origem na vontade e no 
esforço da comunidade, da articulaçªo e comprometimento com a comunidade 
regional, da sua inserçªo na história do povo da regiªo, da sua gestªo democrÆtica e 
transparente, da sua autogestªo pela comunidade acadŒmica com a participaçªo 
institucionalizada do poder pœblico e de entidades representativas da sociedade civil 
nos órgªos colegiados e pela sua política de extensªo universitÆria voltada à 
comunidade. 
A Avaliaçªo, nessa Universidade, Ø concebida como um processo 
sistemÆtico, de busca de subsídios para a melhoria da qualidade institucional, 
incidindo sobre processos, circunstâncias, conseqüŒncias e estruturas. Assim 
concebida, essa Avaliaçªo incorpora-se às rotinas da Instituiçªo e produz uma 
cultura auto-avaliativa. 
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Assim, procedeu à Avaliaçªo dos Cursos de Graduaçªo, utilizando uma 
metodologia de avaliaçªo que teve como instrumento principal a Ficha de Avaliaçªo 
adotada como sugestªo (Modelo pela Comissªo de Acompanhamento da 
Universidade) a qual contemplava aspectos de identificaçªo do curso; infra-estrutura 
e material de apoio utilizada pelo curso; perfil profissiogrÆfico e o currículo pleno. 
Os resultados da Avaliaçªo indicaram aspectos, em sua maioria positivos, e 
as recomendaçıes feitas tiveram como finalidade o aperfeiçoamento da qualidade 
do ensino oferecido. No entanto, afirmam que as mudanças mais significativas só 
ocorrem quando da participaçªo da comunidade acadŒmica em todo o processo, 
sendo possível assim implementar uma cultura de avaliaçªo integradora e nªo 
corporativista. 
Na UFSC, foi criado um ComitŒ de Avaliaçªo, constituído por especialistas em 
Avaliaçªo que tenham se especializado em acompanhamento e avaliaçªo. Foi 
elaborado um Plano de Avaliaçªo, organizado em trŒs etapas, sendo que, a primeira 
etapa, refere-se ao levantamento de dados sobre determinados problemas, 
identificados como fundamentais, como um primeiro conhecimento da questªo do 
desempenho e da questªo da qualidade do ensino na universidade. A segunda 
etapa Ø a da realizaçªo, de discussıes sobre Avaliaçıes realizadas dentro da 
Universidade. O que se espera, portanto, Ø que nessa oportunidade se discuta a 
massa de dados coletados, os resultados de tratamentos realizados sobre esses 
dados, e se elaborem relatórios setorizados, relatórios parciais, relatórios 
localizados, de aspectos que tenham sido abordados. A œltima etapa, em que, a 
partir desses relatórios, organizam-se comissıes externas, formulam-se convites a 
especialistas de outras universidades, professores, pessoal tØcnico, atØ mesmo de 
universidades estrangeiras, que possam constituir comissıes que venham, uma vez 
estudados estes relatórios, fazer uma confrontaçªo, uma anÆlise das informaçıes 
obtidas, entrevistas junto às pessoas interessadas, atØ o momento de elaboraçªo de 
relatórios de Avaliaçªo externas à universidade. 
Basicamente, o programa se preocupa com o acompanhamento das 
atividades de ensino de graduaçªo, a avaliaçªo do trabalho docente, a avaliaçªo do 
trabalho discente e a avaliaçªo dos cursos. 
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2.4 EXEMPLOS DE AVALIA˙ˆO INSTITUCIONAL EM OUTROS 
PA˝SES 
Essa Œnfase na necessidade de avaliaçªo, da eficiŒncia e da eficÆcia, nªo Ø 
uma peculiaridade ou um modismo brasileiro. Muitos países jÆ vŒm adotando essa 
prÆtica sistematicamente, principalmente a partir dos anos 80, quase sempre 
vinculando os resultados das avaliaçıes aos procedimentos de alocaçªo de 
recursos pœblicos. Quase todos os países europeus jÆ possuem ou estªo 
implantando processos de avaliaçªo das suas IES. A partir dos anos oitenta, a 
França (1984), Holanda (1985) e o Reino Unido (1990), sªo exemplos de 
experiŒncias bem definidas e consolidadas (Sousa & Sousa apud Teichler & Winkler, 
1994). 
O caso FrançŒs, descrito por Cusin (1993), relata que o ComitØ National 
dEvaluation dŒs Établissements Publics à Carctere Scientifique, Culturel et 
Professionel (CNE), organismo administrativo autônomo e independente, criado por 
lei em 1984, vinculado diretamente ao gabinete do Presidente da Repœblica, e 
portanto, nªo dependente do MinistØrio encarregado da educaçªo superior, tem a 
missªo de avaliar as Universidades, escolas e grandes escolas que estªo sob a 
autoridade do MinistØrio a cargo da educaçªo superior, assim como aquelas 
vinculadas a outros MinistØrios. 
O CNE, entretanto, nªo tem a funçªo de avaliar professores e nem Ø de sua 
responsabilidade credenciar programas ou alocar recursos pœblicos, somente 
recomendaçıes, tanto às Instituiçıes como aos MinistØrios, por meio de relatórios 
pœblicos relativos a cada instituiçªo avaliada.  
Este ComitŒ designa especialistas em disciplinas e administraçªo, externos à 
Universidade, que avaliam globalmente cada instituiçªo, ressaltando seus pontos 
fortes e fracos, levando em conta a política de cada instituiçªo avaliada no que 
concerne aos seus objetivos, sua implementaçªo e suas limitaçıes. Entre os 
principais pontos avaliados estªo as qualidades: da pesquisa; do ensino; da 
capacitaçªo dos professores; dos programas de educaçªo continuada; da 
administraçªo, e outros. 
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O CNE tem convicçªo de que os estudos desenvolvidos conduzem a muitas 
açıes, alØm de propor uma gama de modificaçıes para melhorar a eficiŒncia das 
universidades, sobre as quais elas mesmas devem decidir. 
O Reino Unido tem o sistema de avaliaçªo mais controlador de todos os 
países desenvolvidos, tendo profunda relaçªo com mecanismos de financiamento e 
alocaçªo de recursos pœblicos para as instituiçıes. Instituído inicialmente na 
Inglaterra, pelo Universities Grants Commitee  UGC, o processo de avaliaçªo 
estava baseado apenas na apreciaçªo de alguns indicadores, fosse na pesquisa 
científica ou no processo de ensino (Kogan, 1993). 
Neste país foi criada a Unidade de Auditagem AcadŒmica, devido à 
resistŒncia das universidades britânicas aos procedimentos adotados pela UGC, que 
posteriormente foi ampliada para abranger todo o Reino Unido. O procedimento 
bÆsico adotado no Reino Unido para a avaliaçªo das instituiçıes Ø a auditagem 
acadŒmica, introduzida em meados dos anos oitenta, realizada por 
disciplinas/programas de ensino, por um grupo de pares acadŒmicos que visitam a 
Instituiçªo e examinam a compatibilidade entre os propósitos e prÆtica docente, 
relacionada a itens como estrutura curricular, processos de ensino-aprendizagem, 
recursos de aprendizagem, entre outros (Goggin, 1997). 
O relatório, contendo as conclusıes e recomendaçıes do grupo de avaliaçªo, 
Ø apresentado ao departamento ou unidade responsÆvel pelo ensino e à direçªo 
superior da instituiçªo para a devida apreciaçªo. As instituiçıes que obtŒm bons 
conceitos em todos os seus programas, utilizam esses resultados para, atravØs da 
sua publicidade, atrair melhores estudantes. 
O modelo holandŒs de Avaliaçªo tem como filosofia a menor interferŒncia do 
Governo nas instituiçıes, garantindo maior autonomia e liberdade para sua 
programaçªo. O objetivo da avaliaçªo Ø a melhoria e a garantia da qualidade do 
ensino (Acherman, 1993).  
A Avaliaçªo tem sido coordenada pela Associaçªo Cooperativa das 
universidades dos Países Baixos, que considera ser o seu papel promover a 
valorizaçªo e a supervisªo da qualidade das universidades holandesas. Para isto, ao 
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analisar diferentes sistemas de Avaliaçªo, decidiu-se por uma estratØgia institucional 
e nªo governamental, pela Avaliaçªo de Pares (Peer Review) e pela nªo 
classificaçªo de instituiçıes (Ranking). 
VÆrios outros países vŒm desenvolvendo sistemas de avaliaçªo da educaçªo 
superior, na Europa (SuØcia, Noruega, Dinamarca, Portugal, Espanha e GrØcia), na 
Àsia (Japªo), na AmØrica Latina (Argentina, Chile, MØxico). 
As características gerais dos sistemas de avaliaçªo indicam uma diversidade 
de políticas de avaliaçªo, pertinentes aos interesses, planos e culturas de cada país. 
Em quase todos os sistemas Ø dada forte Œnfase à necessidade de cada instituiçªo 
faça a sua auto-anÆlise, levando em consideraçªo a definiçªo de sua missªo e de 
seus objetivos. O objetivo final Ø sempre a melhoria da qualidade dos serviços 
educacionais. 
2.5 AVALIA˙ˆO DOCENTE: QUALIDADE NO ENSINO 
Na literatura, percebe-se que a avaliaçªo docente Ø tema recente no Brasil ao 
contrÆrio do que ocorre em universidades de outros países. Atualmente Ø 
considerada necessÆria por muitos autores em virtude dos problemas enfrentados 
pelos sistemas universitÆrios, principalmente quanto à qualidade do ensino. 
Segundo Souza (1998), o nosso professor tem, de um modo geral, sofrido a 
falta de uma formaçªo acadŒmica e profissional no campo da Avaliaçªo. Tal 
situaçªo o tem levado a ser mais consumidor, do que um crítico na Avaliaçªo. Os 
docentes tŒm recebido muita pouca preparaçªo para o desempenho de suas 
funçıes. É preciso um cuidado especial por parte dos gestores para que recebam o 
benefício de uma melhor preparaçªo, pois a percepçªo Ø a de que para um ensino 
de qualidade Ø preciso trabalhar integrado com professores, administradores e 
alunos. 
A atividade de avaliaçªo do corpo docente, em qualquer nível de ensino, Ø 
uma atividade de importância crítica em faculdades e universidades que precisam se 
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especializar, pois as pessoas que escolhem uma carreira acadŒmica sempre querem 
obter o mÆximo de sucesso possível. Para julgar com exatidªo se os professores 
estªo avançando rumo à realizaçªo das metas que fixaram para si mesmos, seu 
desempenho precisa ser avaliado sistematicamente e com exatidªo, identificando 
seus pontos fortes e fracos, e o que podem fazer para estimular seu crescimento. 
Dado o suporte institucional necessÆrio, Ø o professor individualmente que 
serÆ o responsÆvel pela qualidade e melhoria do processo ensino/aprendizagem. O  
professor Ø incentivado a se interessar pelos seus alunos e ter prazer na interaçªo 
com eles. É importante aumentar a consciŒncia do professor a respeito de sua 
própria filosofia, objetivos, estilos de ensino para alcançar suas metas, tudo isso com 
base em um ambiente centrado no aluno. 
O significado atribuído à expressªo qualidade de ensino inclui vÆrias 
dimensıes ou enfoques que se complementam entre si. Num primeiro sentido, a 
qualidade Ø entendida como eficiŒncia, colocando em primeiro plano os resultados 
de aprendizagem efetivamente alcançados pela açªo de ensinar, estabelecidos e 
propostos nos planos de ensino e programas (Benedito, 1989).  
A segunda dimensªo, que complementa a anterior, refere-se ao que se 
aprende no sistema educacional e sua relevância em termos individuais e sociais. 
Assim, um ensino de qualidade Ø aquele cujos conteœdos atendem adequadamente 
ao que o aluno necessita para se desenvolver como cidadªo e para atuar em 
diversos âmbitos da sociedade.  
Um terceiro enfoque considera a qualidade dos processos e meios oferecidos 
aos alunos para seu desenvolvimento, entre eles, ambientes físicos adequados, um 
corpo docente preparado para ensinar. Tal dimensªo do conceito de qualidade pıe 
em destaque a anÆlise dos meios empregados na açªo de ensino. 
Segundo Fernandez (1988), somente a utilizaçªo dos indicadores tradicionais 
empregados para avaliar o desempenho do sistema de ensino, tais como (evoluçªo 
da matrícula, aprovaçªo, reprovaçªo, desistŒncia, evasªo, entre outros), torna-se 
hoje insuficiente para avaliÆ-lo. 
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Dentre as formas possíveis de utilizar a avaliaçªo de desempenho, as mais 
freqüentes sªo o julgamento profissional e a base para tomada de decisıes (Miller, 
1998). Na literatura, diversos autores apóiam esta avaliaçªo como ferramenta de 
gestªo de qualidade, seja por parte dos professores ou dos dirigentes, considerando 
os alunos a fonte principal para a avaliaçªo de desempenho do professor. 
Silveira et all (1985) publicaram um estudo sobre a ’Avaliaçªo do 
desempenho do professor pelo aluno: novas evidŒncias de validade de um 
instrumento’, e após anÆlise criteriosa dos nœmeros apresentados, concluíram que: 
"A avaliaçªo do desempenho do professor pode se constituir em um dado 
importante a todo aquele professor que deseja melhorar seu ensino. 
Os discentes sªo a fonte principal de informaçªo sobre o ambiente de 
aprendizagem, inclusive sobre a habilidade de docente para motivar os discentes 
para a aprendizagem continuada, concordância ou grau de comunicaçªo entre os 
docentes e discentes. Os discentes sªo os avaliadores mais lógicos da qualidade, 
efetividade e satisfaçªo com o conteœdo do curso, mØtodo de instruçªo, livros de 
ensino e liçªo (Macedo apud Coburm, 1988). 
É o fato de que os alunos estªo por mais tempo junto ao professor e por 
observarem o mesmo sob a ótica de um cliente, sendo deles o maior interesse em 
aprender, as duas razıes para a utilizaçªo da avaliaçªo docente pelo aluno como 
ponto chave da qualidade do ensino, e reforça afirmando que somente eles tŒm o 
grau necessÆrio de ingenuidade sobre o assunto que estÆ sendo ensinado. Sua 
própria falta de conhecimento Ø essencial para que eles sejam capazes de julgar se 
o instrutor respondeu ou nªo a seu nível de compreensªo. (Macedo apud Rippey, 
1975). 
Para Seldin (2000), a maioria dos fatores que era de esperar que 
influenciassem as avaliaçıes feitas pelos alunos (idade, sexo, personalidade, nível 
acadŒmico), tŒm pouco ou nenhum efeito. No entanto, recomenda que o aluno nªo 
seja a œnica fonte de informaçıes sobre o docente, sendo necessÆrias mœltiplas 
fontes de evidŒncias, cumulativas de vÆrios anos, a fim de se diagnosticar 
características ou comportamentos específicos nos diversos cursos. 
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Moreira (1981), em seu trabalho, alega que a avaliaçªo do professor pelo 
aluno Ø a mais usada. Costin et al (1991) verificaram que a avaliaçªo do 
desempenho docente pelo discente foi a mais freqüente nas 584 universidades 
participantes de seu estudo. 
Os objetivos bÆsicos e mais conhecidos da avaliaçªo de professores sªo 
melhorar o desempenho do corpo docente (aperfeiçoamento) e o fornecimento de 
dados para ajudar a tomar decisıes eqüitativas e eficientes com referŒncia ao corpo 
docente (Miller, 1998; Seldin, 2000). A avaliaçªo de professores pode tambØm servir 
para "promover a expansªo do alcance e da qualidade da pesquisa bÆsica e 
aplicada realizada pelos docentes, e para manter viva a sensibilidade para as 
necessidades das comunidades, local, estadual e nacional". (Southern Regional 
Education Board (1977, p. 2). 
De um modo geral a avaliaçªo do desempenho do professor, como tal, Ø feita 
com um ou mais dos seguintes objetivos: 
1. melhorar o ensino; 
2. decidir sobre promoçªo, efetivaçªo, contrataçªo ou recontrataçªo; 
3. prover informaçıes a futuros alunos. 
Segundo o autor sªo precisos mecanismos de apoio, visto que a simples 
constataçªo de deficiŒncias pouco contribuirÆ para a melhoria do ensino se nªo 
ajudar a sanar tais deficiŒncias. 
Atualmente, face ao crescente nœmero de vagas para professores nas 
universidades, a Avaliaçªo de Desempenho no ensino vem sendo cada vez mais 
levada em consideraçªo na hora de decidir sobre promoçªo, efetivaçªo, contrataçªo 
ou recontrataçªo de docente. Esta avaliaçªo tambØm auxilia o estudante a 
selecionar seu Curso, o corpo docente a cada semestre, e prover informaçıes aos 
futuros alunos que diretamente irªo se beneficiar com os resultados de melhoria. 
A avaliaçªo do corpo docente, em qualquer nível de ensino Ø uma atividade 
de importância crítica, uma atividade em que faculdades e universidades precisam 
se especializar. 
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Portanto, a universidade deve nªo só discutir a avaliaçªo, mas tambØm 
realizÆ-la permanentemente adotando ferramentas e itens condizentes à situaçªo. 
Ao invØs de cuidar só da reproduçªo do passado, a universidade deve trabalhar 
tambØm na construçªo do presente e na antecipaçªo do futuro. A instituiçªo tem a 
obrigaçªo de estimular o exercício pleno da cidadania, buscando, com muita 
agilidade, alternativas para melhorar a qualidade de vida do homem, adaptando-o 
aos novos modos de sentir, pensar e agir no terceiro milŒnio. 
2.6 AVALIA˙ˆO INSTITUCIONAL NA UNIVERSIDADE DO VALE DO 
ITAJA˝  O CAMPO DE ESTUDO 
A universidade sempre teve suas atividades avaliadas de muitas formas. 
Foram relatórios das unidades, aplicaçıes de instrumentos específicos de consulta a 
funcionÆrios, alunos e professores que contribuíram para o levantamento de 
indicadores na tomada de decisıes. PorØm, estas experiŒncias isoladas nªo 
permitiram a percepçªo global da qualidade do nosso sistema universitÆrio 
(UNIVALI, 2000). 
Neste contexto, a UNIVALI, a partir de 1994, assumiu o compromisso político 
de implantar um sistema de avaliaçªo permanente e rigoroso que se tornou valioso à 
medida que foi compreendido como dimensªo de processo de desenvolvimento do 
projeto da universidade. 
Nesse sentido, foi implantada, em l993 a comissªo de Avaliaçªo Institucional 
que acompanhou as discussıes nacionais sobre avaliaçªo institucional, integrando-
se ao PAIUB, atendendo seus fundamentos, princípios e metodologias. 
a) Viabilidade: a Avaliaçªo deve ser viÆvel, exeqüível e prÆtica, nªo 
devendo se constituir um peso para ninguØm. 
b) Propriedade: a Avaliaçªo deve ser apropriada, feita com justeza e 
Øtica, respeitando os mœltiplos valores existentes. 
c) Exatidªo: a Avaliaçªo deverÆ ser bem feita, buscando resultados 
corretos e exatos. 
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d) Visibilidade: respeitando o dissenso, deverÆ buscar o consenso na 
publicaçªo dos resultados visíveis a todos, para que todos se 
beneficiem do processo. 
Neste sentido, o programa de avaliaçªo institucional nªo se constituiu num 
momento isolado ou um modismo, mas assume a funçªo de regulaçªo das açıes 
institucionais diretamente ligadas ao processo decisório e a funçªo pœblica de 
prestar contas de seus serviços à comunidade externa, como aspecto intrínseco à 
busca de sua autonomia (UNIVALI, 2000). 
2.6.1 O PAIUB na UNIVALI 
 
O Programa de Avaliaçªo Institucional da UNIVALI, de acordo com as 
diretrizes gerais do PAIUB, tem como objetivos: impulsionar a autocrítica da 
instituiçªo; informar sobre o desempenho; desenvolver anÆlises pertinentes aos 
fins/diretrizes do programa; propor açıes alternativas; restabelecer compromissos 
sociais/regionais (UNIVALI, 2000). 
A implantaçªo de um programa de avaliaçªo envolveu algumas estratØgias, 
partindo de um diagnóstico geral da instituiçªo, reunindo opiniıes e sugestıes dos 
acadŒmicos. Estes resultados apontaram Œxitos e problemas das UNIVALI, que 
foram o primeiro passo à tomada de decisıes envolvendo a administraçªo superior. 
Este trabalho serviu como base para uma primeira avaliaçªo sobre os índices de 
desempenho. 
Sendo o processo de avaliaçªo institucional uma atividade que envolve 
campos distintos como o da produçªo acadŒmica, administraçªo, ensino e extensªo, 
a Œnfase, numa primeira fase, foi o ensino de graduaçªo, posiçªo esta coerente com 
a Comissªo Nacional de Avaliaçªo assumida em documento enviado pelo ofício 
circular n” 199/93  GAB/SESu/MEC. Brasília 21/10/1993 que expressa: 
A Œnfase na avaliaçªo do ensino da graduaçªo justifica-se em funçªo de 
fatores como a abrangŒncia do universo dentro da instituiçªo, seus efeitos dentro da 
sociedade e a necessidade de se construir uma cultura institucional participativa da 
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avaliaçªo como instrumento permanente de aperfeiçoamento das universidades. 
(UNIVALI, 2000). 
O documento ainda acrescenta a estas justificativas a razªo de o ensino de 
graduaçªo ser a atividade fim da UNIVALI, constituindo o universo maior das 
atividades desenvolvidas pela instituiçªo.  
A divulgaçªo dos resultados ocorre atravØs de um processo constante e 
criterioso a partir do que se analisa o que jÆ foi e o que estÆ sendo realizado, 
apresentando os resultados de forma que possam ser interpretados e utilizados 
pelas diversas audiŒncias: gestores, professores, alunos e comunidade. Sob esta 
ótica, o material e a forma de comunicaçªo devem favorecer a tomada de decisıes 
em todos os níveis. Relatórios sintØticos aos gestores, enfatizando as dimensıes 
institucionais que precisam de investimento no ensino, infra-estrutura, pesquisa, 
extensªo, comunicaçªo institucional, entre outros. 
A Avaliaçªo do Ensino de Graduaçªo, implantada a partir de 1995, vem a 
cada ano incorporando novas dimensıes do ensino. Sintetizaremos a seguir estas 
etapas desenvolvidas na UNIVALI, sendo que a maior Œnfase serÆ dada a Avaliaçªo 
de Desempenho, que contempla a avaliaçªo docente, foco deste trabalho. 
a) Auto-Avaliaçªo dos Cursos 
AtravØs da formaçªo de subcomissıes, constituídas de coordenadores de 
cursos, professores, alunos e funcionÆrios, realiza-se um trabalho de anÆlise 
documental, conhecendo e sistematizando os dados referentes ao Curso. A partir 
destes dados, efetuam-se as entrevistas, os depoimentos, a aplicaçªo de 
questionÆrios e os seminÆrios internos, que facilitem a anÆlise dos dados. As 
mudanças decorrentes deste processo configuram as microaçıes do cotidiano de 
cada Curso e da Universidade. Os Cursos que se auto-avaliaram redimensionaram o 
seu projeto pedagógico. 
 
b) Avaliaçªo do Curso pelo Egresso 
Este processo de autocrítica supıe um olhar retroativo para aqueles que aqui 
traçaram sua trajetória acadŒmica em nível superior e que hoje, possivelmente, 
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encontram-se inseridos no mercado de trabalho. Com o intuito de delinear um 
primeiro perfil do aluno egresso dos cursos de graduaçªo da UNIVALI, foi elaborado 
um instrumento que contivesse informaçıes sobre o curso de graduaçªo e posterior 
aperfeiçoamento, bem como as atividades profissionais desenvolvidas. 
Os dados coletados e analisados neste relatório permitem, ainda que de 
forma parcial, delinear a qualidade da formaçªo oferecida pelos cursos de 
graduaçªo, na visªo dos egressos e o desempenho profissional destes no mercado 
de trabalho. Estas dimensıes avaliadas pelos egressos estarªo apontando para a 
qualidade da formaçªo tØcnico científica oferecida pela Universidade e as 
expectativas que possuem de retornar à Universidade de novos cursos. 
 
c) Perfil Sócio-Econômico dos AcadŒmicos 
Cabe proceder a uma avaliaçªo profunda sobre o perfil e as expectativas do 
acadŒmico, ante a profissªo escolhida, pois se acredita que a formaçªo humana 
depende de muitos fatores individuais como: as condiçıes físicas, emocionais e 
sócio-culturais. 
O estudo do perfil socioeconômico do estudante visa evidenciar a existŒncia 
de problemas que podem interferir diretamente no seu desempenho escolar. AlØm 
disso, visa tambØm buscar subsídios para redimensionar a organizaçªo dos cursos 
em busca de qualidade a partir das expectativas dos alunos, resultados estes, œteis 
para o planejamento e tomada de decisıes nos aspectos de ensino, estrutura e 
funcionamento da Universidade.  
 
d) Avaliaçªo do Ensino Fundamental e MØdio 
Acompanhando as atuais exigŒncias para a expansªo e qualidade do ensino 
fundamental e mØdio, e as diretrizes estabelecidas pelo MEC, o Programa de 
Avaliaçªo, a partir de 1998, desenvolveu um modelo de avaliaçªo de currículo, em 
parceria com uma subcomissªo de avaliaçªo dos ColØgios mantidos pela UNIVALI. 
Esta subcomissªo formada por professores, pais e funcionÆrios de cada ColØgio 
acessava as informaçıes, descrevia os processos e apresentava indicaçıes para a 
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tomada de decisıes.  Em uma primeira etapa os indicadores avaliados 
proporcionaram um diagnóstico geral dos ColØgios (estrutura organizacional, açªo 
dos alunos, professores, funcionÆrios, pais, direçªo, integraçªo com a graduaçªo). A 
partir daí, institui-se a avaliaçªo sistemÆtica e anual do ColØgio. Neste processo 
foram utilizadas metodologias apropriadas para cada nível da Educaçªo BÆsica. 
 
e) Avaliaçªo dos Cursos de Pós-Graduaçªo Lato-Sensu  
A partir de 1999, a Pós-Graduaçªo lato-sensu passou a integrar o Programa 
de Avaliaçªo Institucional, que avaliou, em uma primeira fase, 11 cursos, em 
diferentes momentos do cronograma de realizaçªo, envolvendo uma amostra de 45 
professores, 296 alunos e coordenadores. 
Este nível de ensino tem como eixo o aperfeiçoamento e a atualizaçªo na 
Ærea profissional específica, e sua oferta amplia-se anualmente, por meio dos 
egressos dos cursos de graduaçªo oferecidos pela Universidade e outros oriundos 
de instituiçıes do Estado e fora dele. Os primeiros resultados jÆ indicam a 
possibilidade de um programa sistemÆtico de pós-graduaçªo em nível de 
especializaçªo, em vÆrias Æreas do conhecimento. 
 
f) Avaliaçªo dos EstÆgios Curriculares 
Esta dimensªo de avaliaçªo, em desenvolvimento, como projeto piloto, na 
Ærea da saœde, levanta dados relativos à organizaçªo didÆtico-pedagógica dos 
estÆgios pelos alunos e pela organizaçªo conveniada. TambØm avalia o 
desempenho do estagiÆrio que Ø avaliado pela Coordenaçªo pedagógica e tØcnica. 
 
g) Outras Modalidades de Avaliaçªo 
Pode-se mencionar ainda a Avaliaçªo das Condiçıes de Oferta, que vem 
acrescentar indicadores quantitativos e qualitativos ao Programa de Avaliaçªo 
Institucional, avaliando a adequaçªo dos Cursos às diretrizes emanadas da política 
do Ensino Superior. Este procedimento auxilia os gestores à definiçªo de prioridades 
e o estabelecimento das metas e estratØgias. 
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O Exame Nacional de Curso  ENC, apesar de ser uma modalidade que 
causa o maior impacto entre os acadŒmicos e na própria imagem do Curso e da 
Universidade, representa no contexto da UNIVALI, uma modalidade de avaliaçªo 
que possibilita a definiçªo de estratØgias e metas para a melhoria do ensino, pois o 
desempenho mØdio dos alunos indica lacunas no currículo do Curso. Sob esta ótica, 
a equipe de avaliaçªo realiza anÆlise dos resultados, buscando identificar os 
conteœdos e habilidades avaliadas na prova e a sua inclusªo no programa das 
disciplinas. 
2.6.2 Avaliaçªo de Desempenho 
 
Este procedimento sistemÆtico anual, contempla as variÆveis: açªo docente, 
açªo discente, as condiçıes de infra-estrutura dos cursos e a organizaçªo didÆtico-
pedagógica. Os alunos e professores desenvolvem a hØtero e auto-avaliaçªo. A 
Tabela 4 demonstra os percentuais de crescimento nas vÆrias categorias do 
Programa de Avaliaçªo Institucional. Nos œltimos anos, de 1995 a 2000, houve um 
crescimento de 211,5% no nœmero de opçıes de cursos que participaram do 
processo, sendo avaliados 1.268 professores por 15.693 alunos, expansªo esta 
repercutida pela quantidade de alunos matriculados que atuaram como avaliadores. 
O mesmo aconteceu com os professores cadastrados. 
Tabela 4: Evoluçªo da Participaçªo na Avaliaçªo de Desempenho da Graduaçªo 
1995 a 2000 
Categorias 1995 1996 1997 1998 1999 2000 % Crescimento1995/2000
N° CURSOS AVALIADOS 26 32 42 57 79 81 211,5%
MATRÍCULA NA GRADUAÇÃO 11.531 11.942 13.289 15.714 18.478 22.120 91,8%
N° DE ALUNOS AVALIADORES 5.109 7.131 9.348 12.158 13.645 15.693 207,2%
ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO 44,3% 59,7% 70,3% 77,4% 73,8% 70,9% 60,0%
N° DE PROFESSORES CADASTRADOS 596 639 778 842 977 1.273 113,6%
N° DE PROFESSORES AVALIADOS 560 597 745 833 957 1.268 126,4%
ÍNDICE DE PROFESSORES AVALIADOS 94,0% 93,4% 95,8% 98,9% 98,0% 99,6% 6,0%
N° DE PROFESSORES QUE SE AUTO AVALIARAM * 189 328 664 598 726 *
ÍNDICE DE PARTICIPAÇÃO DOS PROFESSORES
NA AUTO AVALIAÇÃO * 29,6% 42,2% 78,9% 61,2% 57,2% *
Fonte: Coordenadoria de Avaliação Institucional / ProEn
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Esta avaliaçªo que, atualmente estÆ na 8“ ediçªo, Ø realizada anualmente, 
sempre na 2“ quinzena de outubro, e os seus resultados divulgados em fevereiro, 
para serem analisados em seminÆrios internos nos Cursos e Centros. 
A avaliaçªo do desempenho docente tem o objetivo de levantar a qualidade 
da açªo docente e os aspectos que podem ser melhorados pelos professores e pela 
Universidade. Com o objetivo de oportunizar a manifestaçªo dos limites e 
possibilidades da açªo docente pelo próprio docente, foi desenvolvida uma etapa 
avaliativa denominada auto-avaliaçªo docente. Esta etapa procura diagnosticar o 
perfil dos docentes da instituiçªo e a dinâmica interna da atividade pedagógica. 
A avaliaçªo discente, avaliada pelo docente, tem por objetivo identificar e 
analisar o desempenho e envolvimento dos alunos no processo ensino-
aprendizagem. Os professores avaliam seus alunos, nªo individualmente, mas por 
turma.  
A avaliaçªo docente Ø realizada atravØs da aplicaçªo de instrumento próprio, 
(anexo 1), respondido pelos alunos. Este instrumento contØm questıes (definidos 
como critØrios de avaliaçªo) para identificar o ponto de vista dos discentes sobre os 
docentes, a partir de uma escala de classificaçªo. 
Os resultados desta avaliaçªo procuram mostrar os pontos fortes e fracos do 
trabalho acadŒmico na instituiçªo. Todos os professores avaliados recebem um 
relatório individual, detalhando seu desempenho no contexto do Curso em que atua. 
(ver anexo 2). AlØm dos professores, os coordenadores de curso tambØm tŒm 
acesso a este relatório, para situÆ-los no contexto dos resultados gerais. Em posse 
dos resultados, cada professor pode situar-se no processo, refletindo a qualidade do 
seu trabalho acadŒmico, pois os alunos esperam de seus professores um avanço 
qualitativo, nªo só no aspecto tØcnico-científico, mas tambØm no relacionamento 
interpessoal. 
A Avaliaçªo Institucional, como processo de auto-avaliaçªo e de 
aperfeiçoamento, analisa criteriosamente o que jÆ foi e o que estÆ sendo realizado, 
apresentando os resultados de forma que possam ser interpretados e utilizados 
pelas diversas audiŒncias: gestores, professores, alunos e comunidade. Sob esta 
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ótica, o material e a forma de comunicaçªo devem favorecer a tomada de decisªo 
em todos os níveis. Relatórios sintØticos aos gestores enfatizam as dimensıes 
institucionais que precisam de investimento no ensino, infra-estrutura, pesquisa, 
extensªo, comunicaçªo institucional, etc (Luz et al, 2001). 
Sªo organizados seminÆrios internos para anÆlise e discussªo dos resultados 
em cada Curso e Centro de Educaçªo, com a participaçªo de professores e alunos. 
De modo geral, os resultados tŒm permitido replanejar o ensino a partir dos 
indicadores avaliados, investir na política de atualizaçªo docente e na infra-estrutura 
de material e de equipamentos didÆtico-pedagógicos para os cursos, bem como 
reorganizar os projetos políticos pedagógicos dos cursos. Algumas açıes podem ser 
mencionadas: o afastamento docente para mestrado e doutorado, a reformulaçªo 
curricular em alguns cursos, a implantaçªo de cursos de atualizaçªo docente, o 
levantamento da situaçªo funcional dos docentes, dentre outros. 
O ponto forte desta etapa, alØm da transparŒncia no processo, Ø a agilidade 
na apresentaçªo e divulgaçªo dos resultados. Diante do aumento da participaçªo da 
comunidade acadŒmica, assim como de cursos e aspectos avaliados, torna-se 
necessÆrio o apoio constante de tecnologias que possibilitem esta agilidade no 
processo de apresentaçªo de resultados e a conseqüente tomada de decisªo (Luz 
et al, 2001). 
2.7 AVALIA˙ˆO PARA TOMADA DE DECISˆO 
Segundo Kipnis & Bareicha (2000), os dados produzidos pela avaliaçªo 
institucional, quando captados, podem produzir um banco de informaçıes suficiente 
para apoiar a gestªo universitÆria a conduzir estudos diferenciados para tomada de 
decisªo e, quando nªo conseguem, reduzem seu alcance. Gardner (1998) reforça 
afirmando que os modelos de avaliaçªo existentes sªo fundamentados na tomada 
de decisªo, como forma de se obter, selecionar e fornecer informaçıes œteis ao 
gestor. 
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Os gestores necessitam de informaçıes permanentes e pertinentes sobre o 
desempenho institucional, o que permite, se necessÆrio for, introduzir modificaçıes 
no modo de operar e ou reorientar suas açıes (Macedo, 2001). Nesta direçªo, o 
planejamento estÆ intrinsecamente relacionado ao processo de avaliaçªo, em todos 
os níveis e modalidades, pois nªo dÆ para se tomar decisıes pela observaçªo 
pautada no senso comum, nem pela avaliaçªo pontual e aleatória de aspectos 
isolados da vida universitÆria (Luz et all, 2000). 
Segundo Sousa (1999), a institucionalizaçªo de um sistema de avaliaçªo 
deve ser planejada como parte de um sistema mais amplo de anÆlise e avaliaçªo de 
informaçıes, que contemple todos os aspectos de funcionamento da instituiçªo e 
nªo somente os principais programas ou processos da instituiçªo, atendendo ao 
planejamento, à tomada de decisıes e à alocaçªo de recursos da instituiçªo. 
Gardner (1998) afirma que a essŒncia de um modelo de avaliaçªo estÆ em encontrar 
mecanismos que permitam a contínua avaliaçªo das necessidades de informaçªo 
para a tomada de decisªo, a obtençªo e disponibilizaçªo dessas informaçıes. 
Tais dificuldades para disponibilizaçªo dessas informaçıes podem ser 
compreendidas, tendo em vista que estas se encontram espalhadas em uma 
grande variedade de base de dados de n formas diferentes, dificultando o acesso 
por parte do tomador de decisıes, o que gera um enorme desconhecimento sobre o 
que consta nessas bases. HÆ tambØm a falta de registros dos fatos históricos, 
prejudiciais às anÆlises e estudos de tendŒncias. AlØm disso, observa-se por parte 
dos especialistas, que a informaçªo, alØm de ser tecnicamente adequada, deve ter 
garantias de que ele possa controlar sua disseminaçªo. Tal característica Ø 
marcante e advØm do mundo moderno e dinâmico que vivenciamos. Os esforços em 
organizar e manipular dados, as formas de disponibilizaçªo que possam subsidiar 
tomadas de decisıes devem ser preocupaçıes constantes nas IES. 
Assim, as unidades de avaliaçªo institucional poderªo utilizar os dados de 
seus sistemas que, bem planejado, Ø capaz de coletar e manter os dados sobre 
todos os recursos e atividades institucionais referentes aos diversos processos, 
relacionando-os com as diferentes unidades, programas e funçıes acadŒmicas e 
administrativas, abrangendo assim as principais forças da Instituiçªo similares. Por 
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fim, poderÆ conduzir estudos especializados e proceder a anÆlises sobre questıes 
significativas, funcionando, assim, como uma extensªo para o planejamento 
institucional.  
Sousa (2000) atenta para o fato de que muitas IES decorrem de estruturas 
organizacionais complexas, em que suas diversas unidades apresentam interesses 
diversos sobre as informaçıes, embora exerçam seus trabalhos dentro dos mesmos 
princípios (ensino, pesquisa e extensªo). O processo de tomada de decisªo em 
organizaçıes universitÆrias tambØm Ø altamente complexo (Domenico apud Finger, 
1997). Tais motivos nos dªo conta de que poderÆ ser difícil organizar um sistema de 
informaçıes que seja satisfatório a tantos interesses. Para superar tais dificuldades, 
faz-se necessÆrios desenvolver ferramentas gerenciais apropriadas, assim como 
gerar condiçıes de responsabilidade dos níveis gerenciais intermediÆrios, capazes 
de processar informaçıes e tomar decisıes, visto que o sistema central nªo 
consegue mais responder a tantas necessidades e problemas que se produzem nos 
diversos cursos das universidades (Macedo apud Licata e Andrew, 1991). PorØm, 
esforços neste sentido tŒm sido implementados. 
Gardner (1998) relata o uso do Sistema de GerŒncia de Dados e Custos 
(WICHE/NCHEMS) e o Sistema de Planejamento de Ensino, comercializado pela 
Education Planning Systems, Inc  EES, como exemplos de pacotes de sistemas 
(que incluem software para computadores com programas de procedimentos, 
inclusªo de documentos e criaçªo de relatórios) que apóiam as avaliaçıes 
institucionais focadas em tomadas de decisıes, mas possuem pelo menos uma 
diferença relevante: a determinaçªo inicial da necessidade de informaçªo para a 
tomada de decisªo Ø feita pelas empresas que comercializam o produto. AlØm disso, 
esses produtos sªo mais ou menos rígidos em sua habilidade de produzir novos 
tipos de informaçªo para tomada de decisªo baseados no feedback dos 
administradores, contrÆrios ao que os modelos propıem, que Ø a mÆxima 
flexibilidade. 
Outro estudo Ø relatado por Stufflebeam e Webster (1998), em que um 
Sistema de Informaçıes Gerenciais propicia um estudo direcionado a perguntas que 
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desejam que sejam respondidas. Segundo o autor, Kaufman2 (1969) escreveu muito 
sobre o uso desses sistemas na educaçªo, ao qual descreve como uma grande 
vantagem à possibilidade que os administradores tŒm em usar informaçıes para que 
possam  planejar, monitorar e controlar operaçıes complexas. Aponta como 
dificuldade, na aplicaçªo direcionada à educaçªo, o fato de nªo se poder definir de 
forma precisa às perguntas, como ocorre em uma empresa industrial. 
Ambos os sistemas citados possuem pelos menos uma característica 
fundamental: as perguntas devem ser previamente conhecidas a fim de serem 
respondidas pelo sistema. PorØm trabalhos mais recentes utilizam uma nova 
geraçªo de Sistemas de Informaçªo que efetivamente dªo apoio ao processo de 
tomada de decisªo, por serem interativos, controlados pelos usuÆrios mediante suas 
necessidades. 
Domenico (2001) propıe o uso de um Sistema de Apoio à Decisªo baseado 
em um data warehouse, voltado à Ærea de gestªo acadŒmica em IES. O sistema 
possibilita a integraçªo e disponibilizaçªo dos dados aos gestores que compıem as 
diferentes unidades da estrutura organizacional universitÆria. As vantagens relatadas 
apontam para a significativa economia de tempo e esforço no processo de tomada 
de decisªo. 
Vieira (2001) apresenta um modelo de um Sistema para Monitoramento da 
Educaçªo a Distância em Cursos de Nível Superior  SMED, que contempla um 
módulo para a avaliaçªo contínua de toda a infra-estrutura utilizada na execuçªo do 
curso. O intuito Ø fornecer resultados que possibilitem um acompanhamento 
minucioso das estratØgias utilizadas durante o processo ensino/aprendizagem, 
identificar possíveis problemas ocorridos e qualificar ainda mais os serviços 
prestados pelas instituiçıes de ensino credenciadas. O modelo sugere a aplicaçªo 
de ferramentas de tecnologia da Informaçªo (TI) na anÆlise dos dados coletados dos 
cursos, para fins de comparaçªo e acompanhamento do desempenho, entre elas, 
Data warehouse, Data Mining, Sistema de Apoio à Decisªo e InteligŒncia Artificial.  
                                                 




O objetivo principal da avaliaçªo institucional Ø estimular a açªo. Assim a 
realizaçªo de uma avaliaçªo torna-se insuficiente se realizada por mera formalidade. 
A utilidade da avaliaçªo relacionada com a gestªo da instituiçªo conduzirÆ a 
resultados, informando os administradores sobre a necessidade de açªo gerencial, 
permitindo-lhes decidir e obter informaçıes œteis à tomada de decisªo. Este Ø o 
caminho que muitas instituiçıes estªo seguindo para alcançar a melhoria na 
qualidade. 
Para tanto se faz necessÆrio o apoio da instituiçªo, mas tambØm das Æreas 
estratØgicas a que a avaliaçªo Ø dirigida, visto que a avaliaçªo examina o 
funcionamento corrente da instituiçªo, apontando seus pontos fracos e fortes, que 
vªo integrar açıes de melhorias que poderªo beneficiar as diferentes unidades 
dessa organizaçªo. 
Por todos estes motivos aqui apresentados julgamos necessÆrio um Sistema 
de Apoio à Decisªo num programa de Avaliaçªo Institucional das IES que auxiliarÆ o 
planejamento e desenvolvimento organizacional e profissional das instituiçıes, 
pensando no quanto se pode ganhar com a coleta e apresentaçªo dos resultados. 
Tendo em mente a importância de todas as dimensıes dentro de um sistema 
de avaliaçªo, neste trabalho serÆ estudado um sistema para atender as 
necessidades relacionadas com a avaliaçªo do desempenho docente sob a ótica 
dos alunos, embasado nos estudos efetuados, que afirmam que as recentes 
avaliaçıes estªo carentes de ferramentas que propiciem a anÆlise e apresentaçªo 
de resultados de forma nªo fragmentada, que realmente apóiem à tomada de 
decisªo. 
 
3 - SISTEMAS DE APOIO À DECISˆO 
 
Neste capítulo sªo abordados os tópicos considerados importantes sobre 
Sistemas de Apoio à Decisªo. TambØm serªo apresentados conceitos bÆsicos sobre 
o processo decisório, o suficiente para explicar a evoluçªo e importância desses 
sistemas. Por fim, apresentamos as ferramentas que constituem a nova geraçªo de 
sistemas de apoio à decisªo: o data warehouse, o OLAP e data mining. 
3.1 INTRODU˙ˆO 
A decisªo Ø uma das atividades mais antigas e executadas no cotidiano de 
nossas vidas, mesmo sem percebermos à primeira vista. Na antiguidade, desde o 
inicio da civilizaçªo, todos os grandes comerciantes da humanidade (Fenícios, 
Persas, Egípcios, Italianos, Espanhóis e Portugueses), cruzavam informaçıes e 
tomavam decisıes. É verdade que tinham poucos dados com que lidar, hoje o 
volume Ø bem maior e uma pessoa nªo conseguiria processar tudo sozinha.  
Com o passar do tempo o mundo evoluiu e tornou-se mais complexo e, em 
conseqüŒncia, a tomada de decisªo tambØm. Hoje, hÆ mais fatores que influenciam 
este processo do que na antiguidade: fatores pessoais e culturais, organizacionais, 
motivacionais e atØ emocionais. Ainda existem as influŒncias externas provenientes 
de clientes, impostas por fornecedores, regulamentaçıes governamentais, 
concorrŒncia, a mídia (TV, jornais), entre outras. A quantidade, a qualidade, a 
disponibilidade da informaçªo, aliada a capacidade do responsÆvel pela decisªo de 
usÆ-la, no momento oportuno, Ø outro aspecto a considerar em situaçıes de tomada 
de decisªo. Aliado a esses fatores, incluímos as mudanças no ambiente de trabalho, 
nos conceitos de administraçªo, a globalizaçªo, a competitividade e as exigŒncias 
cada vez maiores dos clientes. 
Todas estas grandes transformaçıes no ambiente de trabalho mostram uma 
dependŒncia de informaçıes e de uma infra-estrutura tecnológica que permita 
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gerenciar este grande fluxo de dados. É neste cenÆrio dinâmico e atualizado que 
empresas e instituiçıes educacionais estªo tendo que atuar, pois toda decisªo estÆ 
ligada ao significado da mudança que se pretende introduzir. A tecnologia hÆ muito 
tempo incluía os Sistemas de Apoio à Decisªo para dar suporte ao processo 
decisório e proporcionar o auxílio necessÆrio aos gerentes frentes aos atuais 
desafios.  
Os Sistemas de Apoio à Decisªo - SAD, ou Decision Support System - DSS, 
sªo sistemas computacionais interativos, que auxiliam profissionais a tomarem 
decisıes inteligentes e manter-se informados sobre vÆrios aspectos dos negócios, 
utilizando dados e modelos para resolver problemas nªo-estruturados ou semi-
estruturados. 
Constitui-se num conjunto organizado de pessoas, procedimentos, software, 
banco de dados utilizados para dar suporte à tomada de decisıes, com foco na 
eficÆcia da decisªo (Stair, 1999). Segundo Laudon & Laudon (1999), sªo interativos 
no sentido em que o usuÆrio interage diretamente com os dados, permitindo que 
este faça novas perguntas, nªo-antecipadas e intervenha diretamente on-line para 
mudar a maneira como os dados sªo apresentados. 
Os sistemas de apoio à decisªo, embora sejam parcialmente destinados aos 
níveis mais elevados de gerŒncia, devem e sªo utilizados em todos os níveis 
gerenciais, frente a diversos tipos de problemas (Stair, 1999). 
A chamada nova geraçªo de SADs (data warehouse, o OLAP e data mining), 
tem melhorado a qualidade e disponibilidade das informaçıes e conhecimentos 
importantes às organizaçıes, com benefício da melhoria de seus processos internos 
e dos serviços prestados a comunidade. 
3.2 ESTRUTURA DAS DECISÕES 
O tipo de informaçıes requeridas pelos tomadores de decisªo estÆ 
diretamente relacionado com o nível da tomada de decisªo gerencial e o grau da 
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estrutura nas situaçıes de decisªo que eles enfrentam. Os níveis de tomada de 
decisªo gerencial ainda existem, mas seu tamanho, forma e participantes continuam 
a mudar à medida que evoluem as estruturas organizacionais de hoje (O·Brien, 
2001).  
Segundo Stair (1999), nas empresas que seguem as linhas funcionais, com 
um departamento ou divisªo criada para cada funçªo, a estrutura organizacional 
encontrada Ø a clÆssica pirâmide gerencial, em que os trabalhos sªo controlados 
atravØs de uma hierarquia, na qual a autoridade estÆ muito concentrada nos níveis 
mais altos, aqueles com maior poder e impacto nas decisıes do que aqueles nos 
níveis mais baixos. A Figura 2 mostra esses níveis gerenciais e os requisitos de 
informaçıes requeridos pelos tomadores de decisªo 
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No topo da pirâmide a Administraçªo EstratØgica, normalmente executivos ou 
conselho de diretores, que desenvolvem as metas globais, estratØgias, políticas e 
objetivos da organizaçªo como parte de um processo de planejamento estratØgico, 
onde as decisıes sªo de longo prazo. Eles tambØm monitoram o desempenho 
estratØgico da organizaçªo e sua direçªo geral no ambiente político, econômico e 
competitivo dos negócios. 
Na Administraçªo TÆtica, gerentes ou equipes de gerŒncia, organizadas ou 
nªo em divisıes funcionais, trabalham desenvolvendo planos de curto e mØdio 
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prazo, programaçıes e orçamentos e especificam as políticas, procedimentos e 
objetivos de negócios para as subunidades da organizaçªo. Eles tambØm distribuem 
recursos e monitoram o desempenho de suas subunidades organizacionais, como 
departamentos, divisıes, equipes de processo e outros grupos de trabalho, assim 
como suporte aos planos da administraçªo estratØgica. 
A Administraçªo Operacional estÆ preocupada com o fluxo das atividades de 
rotina da empresa, desenvolvendo planos de curto prazo visando à eficiŒncia das 
atividades desempenhadas. Envolvem toda a equipe operacional e supervisores. 
As decisıes tomadas no nível da administraçªo operacional tendem a ser 
mais estruturadas, as tomadas no nível tÆtico mais semi-estruturada e as tomadas 
no nível da administraçªo estratØgica mais nªo-estruturada (O·Brien, 2001; Laudon 
& Laudon, 1999; Stair, 1999). 
As decisıes estruturadas possuem soluçıes relativamente simples, podem 
ser especificadas de antemªo e procedimentos rotineiros e padronizados podem 
resolvŒ-las. As decisıes sªo tomadas mediante uma regra, como, por exemplo, 
reabastecer estoque quando os níveis destes caírem em 100 unidades. 
Decisıes nªo-estruturadas envolvem situaçıes de decisªo incomuns ou 
excepcionais, nas quais nªo Ø possível especificar de antemªo a maioria dos 
procedimentos a serem seguidos. Estas decisıes envolvem um alto grau de risco se 
comparados com as decisıes estruturadas. 
Muitas decisıes sªo semi-estruturadas, ou seja, alguns procedimentos de 
decisªo podem ser prØ-especificados, mas nªo o suficiente para levar a uma decisªo 
definida recomendada. 
Dessa forma, os sistemas de informaçªo devem ser projetados para produzir 
uma multiplicidade de produtos de informaçªo para atender as necessidades 
variÆveis dos tomadores de decisªo na organizaçªo como um todo. Fornecer 
informaçıes e apoio a todos os níveis da tomada de decisªo nªo Ø uma tarefa fÆcil. 
Conceitualmente, diversos tipos principais de sistemas de informaçıes sªo 
necessÆrios (O·Brien, 2001). A Tabela 5 apresenta estes principais sistemas de 
informaçªo e os níveis que mais atendem. 
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Tabela 5: Visªo integrada do papel dos Sistemas de Informaçıes 
Nível Classificação Exemplos
Estratégico Sistemas de Planejamento
Estratégico
Executive Information System 
EIS
Tático Sistemas de Apoio à Decisão Sistemas de Informações
Gerências  SIG; Data
Warehouse; Data Mining;
OLAP
Operacional Sistemas Operacionais Sistemas de Processamento
Transacionais  SPT;
Enterprise Resource Planning 
ERP
Fonte: Adaptado de Laudon & Laudon (1999)
3.3 CARACTER˝STICAS DE UM SISTEMA DE APOIO À DECISˆO 
Segundo Stair (1999), os SADs apresentam algumas características que lhe 
proporcionam o potencial para serem eficazes ferramentas de apoio gerencial. De 
modo geral, ele pode: 
- Manipular grande volume de dados: Permitem buscar informaçıes em 
banco de dados quando utilizam um SAD, mas tambØm Ø bastante flexível 
para resolver problemas em que Ø necessÆrio pequeno volume de dados. 
- Obter e processar dados de fontes diferentes: O SAD tem a capacidade de 
acessar banco de dados internos ou externos à organizaçªo, em diferentes 
sistemas computadorizados, acessar e integrar esses dados. 
- Proporcionar flexibilidade de relatórios e de apresentaçªo: Enquanto alguns 
sistemas de informaçıes geram relatórios em formatos fixos, um SAD 
possui formatos muito variados, que preencham as necessidades dos 
gerentes. A saída pode ser impressa, em vídeo, dependendo da 
necessidade e preferŒncia dos solucionadores de problemas. 
- Possuir orientaçªo tanto textual quanto grÆfica: Um sistema de apoio à 
decisªo pode apresentar a orientaçªo que o gerente preferir, seja textual 
ou grÆfica. Esses sistemas podem produzir textos, tabelas, desenhos 
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lineares, grÆficos pizzas, curvas de tendŒncia, entre outros. Enquanto uns 
gerentes preferem uma orientaçªo mais interativa na tela do computador, 
outros podem preferir interface de texto direto e podem usar os SADs para 
conseguir um melhor entendimento da real situaçªo ou, se necessÆrio, 
passar esse entendimento para outros. 
- Executar anÆlises e comparaçıes complexas e sofisticadas utilizando 
pacotes de software avançados: Pesquisas de mercado, por exemplo, 
podem ser analisadas de diversas maneiras utilizando-se programas de 
anÆlise que fazem parte de um SAD. Muitos programas analíticos 
associados a um SAD sªo na verdade programas independentes. O SAD 
proporcionou um meio de reuni-los. 
- Dar suporte a abordagens de otimizaçªo, satisfaçªo e heurística: No caso 
de problemas menores, os sistemas de apoio à decisªo tŒm a capacidade 
de encontrar a melhor soluçªo (soluçªo ótima). No caso de problemas mais 
complexos, sªo utilizadas abordagens de satisfaçªo ou heurística. Com a 
satisfaçªo e a heurística, o sistema de computador pode encontrar uma 
soluçªo muito boa, nªo obrigatoriamente a melhor, dando suporte a todos 
os tipos de abordagens à tomada de decisªo, oferecendo uma grande 
flexibilidade na obtençªo de ajuda computacional nas atividades de tomada 
de decisªo. 
- Executar anÆlises de simulaçıes e por metas: A anÆlise de simulaçıes Ø o 
processo de fazer modificaçıes hipotØticas aos dados do problema e 
observar os impactos nos resultados. Com a anÆlise de simulaçıes, um 
gerente pode fazer modificaçıes nos dados do problema e ver 
imediatamente o impacto. A anÆlise de atingimento de metas Ø o processo 
de determinaçªo dos dados do problema requerido para um certo resultado 
(Por exemplo, um gerente financeiro estÆ considerando um investimento 
com uma certa renda líquida mensal e, alØm disso, obter um retorno de 9% 
no investimento. O processo de atingir metas permite que o gerente 
estabeleça que renda líquida mensal (dados do problema) Ø necessÆria 
para obter um retorno de 9% (o resultado do problema)). 
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Alguns sistemas de apoio à decisªo apresentam um escopo menor, embora 
funcionem da mesma maneira, por isso nªo apresentam todas as características 
mencionadas acima. Nesse caso, a seleçªo de um SAD deve ser avaliada em 
termos de custo X benefício, controle e complexidade. 
3.4 COMPONENTES DE UM SISTEMA DE APOIO À DECISˆO 
Um SAD genØrico possui trŒs componentes bÆsicos: o banco de dados, uma 
banco de modelos e um sistema de software (Laudon & Laudon, 1999). A Figura 3 
apresenta os trŒs componentes de um SAD. 
Figura 3: Componentes de um Sistema de Apoio à Decisªo 








Fonte: Adaptado de Stair (1999).
O banco de dados do SAD Ø uma coleçªo de informaçıes, resumidas, que 
podem ser obtidas de vÆrios sistemas de informaçªo, do ambiente interno ou externo 
da empresa. 
Uma banco de modelos inclui ferramentas analíticas sofisticadas utilizadas, 
como planilhas, anÆlises estatísticas e simulaçıes, usado para simular uma 
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realidade, em que um dos recursos bastante utilizados no SAD Ø a anÆlise de 
simulaçıes, que procura examinar o impacto das mudanças em um ou mais fatores 
(Laudon & Laudon, 1999). Segundo Stair (1999), a utilizaçªo de modelos em SAD 
apresenta algumas vantagens e desvantagens. Ela pode ser menos dispendiosa, 
mais rÆpida (testes e anÆlises em pouco tempo), envolver menos riscos que em 
sistemas reais e proporcionar aos gerentes experiŒncias excelentes. Entretanto, as 
numerosas opçıes de modelos podem desprender indecisªo sobre qual deve ser 
usado. Ainda, modelos nªo prevŒem exatidªo como em sistemas reais, podendo 
conduzir a conclusıes erradas e falsos resultados; alØm de muitos administradores 
nªo confiarem em resultados de manipulaçıes matemÆticas. 
O œltimo elemento Ø um sistema de software que permite fÆcil interaçªo entre 
os usuÆrios do sistema (os quais muitas vezes nªo tŒm nenhuma experiŒncia com 
computadores), o banco de dados e a banco de modelos.  
Por fim, um SAD deve ser orientado para trabalhos em grupos, visto que 
muitas decisıes nªo sªo mais tomadas por um œnico indivíduo (Laudon & Laudon, 
1999). Por isso, um SAD para ser eficaz tambØm deve dispor de todos os recursos 
tecnológicos e procedimentos necessÆrios para fornecer suporte efetivo na tomada 
de decisªo em grupo (Stair, 1999). 
3.5 A EVOLU˙ˆO DOS SISTEMAS DE APOIO À DECISˆO 
Observando sob uma perspectiva histórica, pode-se compreender a evoluçªo 
ocorrida e a importância que os SAD·s vŒm adquirindo no mundo empresarial 
atualmente. 
O conceito de suporte computacional à decisªo foi desenvolvido a partir de 
duas principais Æreas de pesquisa: os estudos teóricos da tomada de decisªo 
organizacional, realizados no Carnegie Institute Technology durante o fim da dØcada 
de 50 e o início dos anos 60 e no trabalho tØcnico em sistemas computacionais 
interativos, realizados no Massachusetts Institute of Technology, nos anos 60 (Bispo 
apud Power, 1996). Esta dØcada ficou caracterizada pela expansªo dos 
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computadores nas organizaçıes e o desenvolvimento de sistemas de informaçıes 
simples usando linguagens de programaçªo, como o COBOL. 
Na dØcada de 70 surge o conceito de SGBD e a idØia de banco de dados 
para armazenamento dos dados processados, aperfeiçoando o tempo de acesso 
dos sistemas de informaçıes a estes dados (Inmon, 1997). Mais tarde, outro papel 
foi adicionado a estes sistemas, quando se elaborou o conceito de sistemas de 
informaçıes gerenciais  SIG, que se concentravam em fornecer aos usuÆrios 
gerenciais relatórios administrativos predefinidos que dariam aos gerentes a 
informaçªo de que necessitavam para fins de tomada de decisªo. Entretanto, os 
produtos de informaçªo prØ-especificados resultantes desses sistemas, nªo estavam 
atendendo adequadamente muitas das necessidades de tomada de decisªo 
administrativa (O·Brien, 2001). 
Daí surgiu o termo Sistemas de Apoio à Decisªo, com vistas a qualquer 
sistema que dŒ alguma contribuiçªo ao processo decisório. Assim, algumas 
características foram definidas, a partir dos trabalhos de Gordon Davis (1974), Keen 
& Morton (1978), entre outros (Bispo apud Sprague & Watson, 1991), entre elas: 
· serem voltados para problemas nªo tªo estruturados e menos 
especificados com os quais os gerentes se deparam;  
· tentar combinar o uso de modelos ou tØcnicas analíticas a funçıes 
tradicionais de acesso e recuperaçªo de informaçıes;  
· concentrar-se especificamente em recursos que facilitem seu uso para 
pessoal nªo especializado em computaçªo, de forma interativa; 
· enfatizar a flexibilidade e a adaptabilidade de acomodar mudanças no 
ambiente e na abordagem à tomada de decisıes utilizada pelo usuÆrio. 
A dØcada de 80 ficou marcada por grandes avanços tecnológicos e papØis 
novos para os sistemas de informaçªo. Mesmo com todos estes avanços, ficou 
evidenciado que a maioria dos altos executivos empresarias nªo utilizava 
diretamente os relatórios gerados pelos sistemas de informaçªo ou as capacidades 
de modelagem analítica dos sistemas de apoio à decisªo e, com isso, desenvolveu-
se o conceito de Sistemas de Informaçıes Executivas  EIS. Era a ferramenta que 
faltava para propiciar aos executivos uma maneira mais fÆcil de obter as informaçıes 
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críticas que eles desejassem, quando as desejassem, elaboradas nos formatos por 
eles preferidos (O·Brien, 2001). PorØm, o gerenciamento da empresa e dos negócios 
estava evoluindo mais rapidamente que estes sistemas. 
Pouco depois, um programa inócuo chamado de processamento de 
extraçªo, começou a aparecer. Estes programas consistiam em varrer os 
arquivos ou banco de dados, usar critØrios de seleçªo, encontrar dados que 
satisfaçam os critØrios e transportar para outro arquivo ou banco de dados para 
serem analisados em outro ambiente, fora do domínio do clÆssico processamento de 
dados. Essas e outras razıes explicam sua rÆpida expansªo pelas empresas, 
porque Ø possível retirar dados do caminho do processamento online com um 
programa de extraçªo nªo havendo conflito em termos de performance quando os 
dados precisam ser analisados coletivamente. Outra razªo Ø que ocorre uma 
mudança no controle dos dados por parte do usuÆrio final (Inmon, 1997). 
No entanto, surgem alguns problemas e uma grande teia de aranha 
começou a se formar, ou seja, diversos programas extratores começaram a ser 
desenvolvidos espontaneamente, causando problemas como falta de integridade e 
credibilidade dos dados, alØm da falta de registro dos fatos históricos. 
Uma mudança de enfoque ocorre na dØcada de 90, marcada pela valorizaçªo 
das informaçıes pelas empresas e por grandes avanços tecnológicos nos SADs. 
Como conseqüŒncia, foram desenvolvidas novas ferramentas, ampliando sua Ærea 
de abrangŒncia, marcando, assim, a nova geraçªo dos Sistemas de Apoio à 
Decisªo: o Data Warehouse, o OLAP e Data Mining. Estas novas ferramentas estªo 
sendo muito œteis no gerenciamento dos negócios atualmente, trazendo como 
benefício uma melhor capacidade, qualidade e disponibilidade das informaçıes, 
conduzindo a conhecimentos importantes para as organizaçıes, gerando 
oportunidades de melhorias de seus processos internos e dos serviços prestados, 
auxiliando gerentes modernos a enfrentarem um mercado de trabalho dinâmico e 
competitivo. 
A partir de entªo, os sistemas de informaçªo passaram a ser referenciados 
pela literatura como pertencentes a dois grupos: os de apoio operacional e os 
informacionais ou de apoio gerencial. 
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Operacionais: todos os sistemas de informaçıes que visam dar suporte as 
atividades ou processos (executar, registrar) rotineiros de uma organizaçªo 
para o bom andamento dos negócios. 
 
Informacionais: todos os sistemas de informaçıes desenvolvidos para dar 
suporte as atividades de gerenciamento de uma organizaçªo para a 
tomada de decisªo. 
Entre os motivos que levaram a esta classificaçªo estªo o tipo de dados, 
chamado de dado operacional e dado informativo, embora muitas empresas nªo 
façam distinçªo entre os dois tipos. Acesso operacional implica acesso atual de 
instâncias específicas de dados, enquanto acesso informativo implica acesso a 
grande volume de dados para anÆlises elaboradas, planejamento e tomada de 
decisªo. 
Segundo O·Brien (2001), em termos conceituais, os sistemas de informaçªo 
podem e sªo classificados de maneiras diferentes, sendo que um mesmo tipo de 
sistema pode ser classificado ora como de apoio operacional ora como de apoio 
gerencial. A Figura 4 retirada de O·Brien (2001) mostra uma classificaçªo entre os 
tipos de sistemas, divisªo esta semelhante à apresentada por Laudon & Laudon 
(1999). 
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Figura 4: Classificaçªo dos Sistemas de Informaçıes 
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Fonte: Adaptado de O`Brien (2001)
VÆrias outras categorias de sistemas de informaçªo fornecem classificaçıes 
mais exclusivas ou amplas do que as mencionadas anteriormente. A nova geraçªo 
de SAD·S, data warehouse, data mining e OLAP apenas sªo apresentados pela 
literatura como pertencentes a categorias de sistemas informativos, construídos para 
facilitar o uso da informaçªo. PorØm, como abordaremos mais adiante neste 
capítulo, esta nova geraçªo de sistemas possuem características diferentes do SIG, 
EIS ou outros sistemas de apoio à decisªo. 
3.5 SISTEMAS DE APOIO OPERACIONAL 
Os sistemas de apoio às operaçıes produzem uma diversidade de produtos 
de informaçªo para uso interno e externo. Entretanto, eles nªo enfatizam a produçªo 
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de produtos de informaçªo específicos que possam ser bem mais utilizados pelos 
gerentes. Normalmente, Ø requerido processamento adicional por sistemas de 
informaçªo de apoio gerencial. O papel dos sistemas de apoio às operaçıes de uma 
organizaçªo Ø eficientemente processar transaçıes, controlar processos, apoiar 
comunicaçıes e colaboraçªo e atualizar bancos de dados da empresa (O·Brien, 
2001). 
Os Sistemas de Processamento de Transaçıes - SPT (Transaction 
Processing Systems) sªo um exemplo importante de sistemas de apoio às 
operaçıes que dªo suporte às atividades rotineiras de negócio, como registrar e 
processar dados resultantes de transaçıes das empresas. Esse tipo de sistema 
atende mais o nível da administraçªo operacional da empresa, fornecendo, como 
saída, dados essenciais para sua sobrevivŒncia. 
As transaçıes (eventos ao qual a empresa deve responder, por exemplo, os 
dados sobre um pedido que acabam de ser registrados), podem ocorrer de dois 
modos bÆsicos: em lote ou OLTP (On-Line Transaction Processing  Processamento 
de Transaçıes On-Line). No processamento em lote, os dados das transaçıes sªo 
acumulados durante um certo tempo e periodicamente processados. 
O processamento OLTP Ø o mØtodo pelo qual a tecnologia da informaçªo 
possibilita fornecer serviços mais rÆpidos e eficientes. Seus sistemas sªo dinâmicos, 
pois a todo o momento estªo executando operaçıes de leitura e gravaçªo de dados, 
alteraçªo e inclusªo de novos dados. Esse tipo de processamento Ø essencial e 
capacita as organizaçıes a executar suas atividades mais importantes de maneira 
mais eficiente. Segundo Stair (1999), as principais características sªo: 
• Uma grande quantidade de dados de entrada 
• Uma grande quantidade de saída, inclusive arquivos de dados e 
documentos 
• Necessidades de processamento eficientes para lidar com grandes 
quantidades de entradas e saídas 
• Capacidades de entrada e saídas rÆpidas 
• Alto grau de repetiçªo no processamento 
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• Computaçªo simples (a maioria das aplicaçıes exige apenas adiçªo, 
subtraçªo, multiplicaçªo e divisªo) 
• Grande necessidade de armazenamento 
• Necessidade de auditoria, para assegurar que toda atividade de 
alimentaçªo de dados seja vÆlida 
• Impacto do sistema sobre um grande nœmero de usuÆrios 
O Ciclo de desenvolvimento desses sistemas utiliza o enfoque tradicional 
utilizando uma metodologia que segue determinadas fases, as quais se baseiam em 
exigŒncias e requisitos bem definidos pelos usuÆrios. O ciclo de desenvolvimento Ø 
um modelo que orienta as principais atividades no desenvolvimento de um sistema. 
Nesta abordagem, no projeto lógico da organizaçªo de dados, Ø normalmente 
adotado o Modelo Entidade-Relacionamento - MER, que procura exercer o mÆximo 
controle sobre a redundância de dados, atravØs de uma tØcnica de normalizaçªo 
que objetiva uma estrutura de organizaçªo dos dados simples e estÆvel. 
Atualmente muitas empresas tŒm passado dos sistemas de informaçªo 
funcionais para aplicaçıes de ERP (Enterprise Resource Planning) ou Planejamento 
de Recursos Empresariais, que se concentra no apoio a processos empresariais 
envolvidos nas operaçıes de uma empresa (O·Brien, 2001), como por exemplo, 
produçªo e acompanhamento de produtos, compra de itens, satisfaçªo do cliente, 
entre outras. A aplicaçªo pode incluir módulos para aspectos financeiros e atØ na 
gestªo de recursos humanos. 
Trata-se de um sistema amplo de informaçıes provenientes do ambiente 
operacional das empresas, pois consolida em um mesmo ambiente todas as 
operaçıes do negócio, evitando duplicidade de entrada de dados. Para isso, um 
œnico banco de dados com base relacional interage com todas as aplicaçıes. 
Embora utilizados em Æreas como a saœde, a tendŒncia mostra sua maior 
aplicaçªo em Æreas específicas como logística, marketing e demais Æreas 
comerciais. 
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3.6 SISTEMAS INFORMACIONAIS 
Quando os sistemas de informaçªo se concentram em fornecer informaçªo e 
apoio à tomada de decisªo eficaz a todos os tipos de gerentes (dos altos executivos 
aos gerentes de nível mØdio e atØ supervisores), eles sªo classificados como 
sistemas informacionais (informativos ou de apoio gerencial). 
Em termos conceituais, vÆrios tipos de sistemas apóiam uma sØrie de 
responsabilidades administrativas do usuÆrio final. A tecnologia da informaçªo tem 
fortalecido significativamente o papel que esses sistemas desempenham no apoio às 
atividades de tomada de decisªo. Concentraremos nossa atençªo nos sistemas de 
informaçıes gerenciais, sistemas de informaçıes executivas, data warehouse, OLAP 
e data mining. 
3.6.1 Sistemas de Informaçıes Gerenciais  SIG 
 
Os Sistemas de Informaçıes Gerenciais - SIG ou Management Information 
System  MIS, sªo caracterizados pelo uso de sistemas de informaçıes para 
produzir relatórios gerenciais (Stair, 1999). 
Estes relatórios de rotina, oferecidos de forma resumida, auxiliam os gerentes 
no papel informativo, ajudando a monitorar, controlar, organizar e planejar a 
empresa com mais eficiŒncia, e possibilitando sua intervençªo quando as coisas nªo 
estiverem indo bem. Em resumo, oferecem dados e informaçıes para a tomada de 
decisªo desses administradores. 
A maior parte dos dados que compıem estes relatórios para o SIG sªo 
internos, provenientes dos sistemas transacionais da empresa. No entanto, tambØm 
podem ser originÆrios de fontes externas que ainda nªo foram coletados pelos 
sistemas internos. Todos esses dados sªo filtrados e detalhados para serem 
apresentados aos administradores de modo que façam sentido. A Figura 5 mostra 
como um SIG transforma os dados provenientes dessas fontes em arquivos SIG. 
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Fonte: Laudon & Laudon (1999, p.353)
Geralmente os SIGs sªo voltados para operaçıes cotidianas das empresas e 
normalmente, os relatórios apresentados sªo produzidos sobre perguntas 
programadas e rotineiras (Laudon & Laudon, 1999). 
Segundo Stair (1999), em empresas que seguem uma estrutura 
organizacional departamental, Ø comum que cada departamento ou unidade exija 
diferentes informaçıes para tomada de decisªo, o que cria vÆrios SIGs por Ærea 
funcional, dificultando o compartilhamento e a integraçªo de informaçıes 
importantes. 
Os SIGs possuem características que o diferenciam de outros sistemas de 
apoio à decisªo. Um SIG possui ferramentas analíticas muito simples (mØdias, 
somas, desvios de plano e outras semelhantes), alØm de gerarem relatórios de saída 
com formatos fixos e padronizados, impressos ou tela de computador. A principal 
diferença Ø que os relatórios tŒm que ser implementados por especialistas de  
sistemas de computadores, consumindo mais tempo para serem desenvolvidos, 
fugindo sob controle total do usuÆrio e nªo interativos como propıe os novos 
sistemas de tomada de decisªo. 
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3.6.2 Executive Information System  EIS 
 
Surgidos na dØcada de 80, como uma alternativa simplificada de sistemas de 
apoio à decisªo (Gray & Watson, 1998) os Executive Information System - EIS, ou 
Sistemas de Informaçıes Executivas, foram desenvolvidos para atender as 
necessidades de informaçıes estratØgicas, especialidades dos gerentes dos níveis 
mais altos das organizaçıes (executivos), para obterem informaçıes gerenciais. 
Os EIS sªo voltados especificamente para serem utilizados pelos executivos 
efetuarem anÆlises prospectivas e de tendŒncia (Inmon, 1997).  
As informaçıes acessadas sªo trazidas de fontes internas e externas, de 
forma bastante resumidas, pois esse nível administrativo nªo se atØm em detalhes 
(Laudon & Laudon, 1999). A sua construçªo pode utilizar as bases dos sistemas 
operacionais, porØm torna-se inviÆvel devido ao grande volume de trabalho que isso 
proporciona em extrair os dados, tratÆ-los, manter a integridade e histórico dos 
mesmos. O data warehouse faz e torna essa tarefa mais fÆcil, em que os executivos 
encontram as informaçıes de acordo com suas necessidades, ficando somente a 
anÆlise por conta deles. 
De modo geral, um EIS deve ser extremamente fÆcil de usar (Stair, 1999), 
para o executivo tomar suas decisıes sem depender do apoio de uma equipe 
tØcnica da Ærea de informÆtica, ser facilmente personalizados e ter apresentaçıes 
flexíveis, geralmente com interfaces grÆficas, mostrando os resultados pesquisados 
atravØs de grÆficos e nªo somente em tabelas. Para facilitar esse trabalho, eles 
podem integrar ferramentas OLAP, que permitem alterar o nível de detalhe das 
informaçıes com operaçıes drill-down ou drill-up para detalhar ou resumir a 
informaçªo. 
3.6.3 Data Warehouse 
 
Em atendimento às solicitaçıes dos administradores em relaçªo à deficiŒncia 
da anÆlise da informaçªo, falta de registro dos fatos históricos, Ø que surgiu o 
conceito de data warehouse  DW, baseado na aplicaçªo de antigas idØias que 
somente agora puderam ser viabilizadas pela conjunçªo de diferentes tecnologias.  
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Esse conceito consiste em organizar os dados da empresa de maneira que 
possa dar subsídios de informaçıes aos administradores das empresas para a 
tomada de decisªo. 
Uma primeira definiçªo sobre DW foi apresentada por Inmon (1997), uma 
coleçªo de dados orientado por assuntos, integrados, variÆvel em relaçªo ao tempo 
e nªo volÆteis, para dar suporte ao processo de tomada de decisªo. 
O processo de data warehousing consiste em um conjunto de tØcnicas e 
ferramentas que alimentam por completo um SAD, permitindo a geraçªo de dados 
integrados e históricos. Dispıe de habilidades para extrair, agregar dados de 
mœltiplas fontes em um data warehouse ou um data mart, este œltimo, um DW de 
dimensıes menores. Por fim disponibiliza as informaçıes para consultas e 
pesquisas de forma interativa para anÆlise pelo usuÆrio tomador de decisªo, 
geralmente com o OLAP. 
Devido à dimensªo do tema data warehouse e ser este o modelo de sistemas 
de apoio à decisªo a ser utilizados neste trabalho, dedicaremos um capítulo para 
explicar com maiores detalhes este assunto. 
3.6.4 OLAP 
 
O termo OLAP (On-line Analytic Processing) refere-se a um conjunto de 
tecnologias projetadas para dar suporte ao processo decisório atravØs de consultas, 
anÆlises e cÆlculos mais sofisticados nos dados corporativos, estejam eles 
armazenados em um data warehouse ou nªo. O OLAP permite a seus usuÆrios 
(analistas, gerentes ou executivos), obter discernimento e ganharem perspicÆcia nas 
consultas e anÆlises dos dados, atravØs de um acesso rÆpido, consistente e 
interativo (Bispo, 1998; Kimball, 1998a). 
Sua característica principal Ø permitir a visªo conceitual multidimensional dos 
dados. Esta visªo Ø mais natural, fÆcil e intuitiva, permitindo um melhor 
entendimento sobre as decisıes dos seus negócios, em diferentes perspectivas, 
transformando usuÆrios em exploradores de informaçıes. 
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As respostas às consultas nªo sªo automÆticas, mas interativas, em que o 
usuÆrio formula hipóteses, faz consultas, recebe informaçıes, faz comparaçıes, 
seguindo passos que permitem, por exemplo, aprofundar-se por níveis mais baixos 
de detalhe de uma informaçªo específica com os recursos drill down, que consiste 
em aumentar o nível de detalhes da informaçªo que estÆ sendo consultada; drill-up, 
que consiste em navegar do nível de detalhe atØ o nível mais alto (geral) das 
informaçıes. 
As ferramentas OLAP Ø que permitem estas visıes personalizadas, alØm de 
permitir fazer previsıes, anÆlises de tendŒncias, anÆlises estatísticas avançadas, 
simulaçıes, entre outras (Campos, 2000). 
A maioria das ferramentas Ø implementada para ambientes multiusuÆrio e 
arquitetura cliente/servidor o que proporciona rapidez e consistŒncia nas consultas 
interativas executadas pelos usuÆrios.  Isto Ø alcançado atravØs do uso de 
servidores OLAP, tecnologia de SGBD para armazenamento dos dados que pode 
ser do tipo: 
a) MOLAP (Multidimensional OLAP), utilizando banco de dados com 
características multidimensionais, com tecnologia proprietÆria (Kimball, 1998a). Uma 
grande vantagem desses bancos de dados proprietÆrios Ø que eles sªo otimizados 
para apresentarem alta velocidade e facilidade de resposta às consultas, sendo mais 
rÆpido que os esquemas relacionais na apresentaçªo da informaçªo.  
b) ROLAP (Relacional OLAP), introduzido com sucesso por utilizar o modelo 
relacional como base para as anÆlises, tomando característica dimensional (Kimball, 
1998a).  
c) HOLAP (Híbrido OLAP) constitui-se de uma tecnologia que procura 
combinar as melhores características de MOLAP e ROLAP, de modo a apresentar 
um melhor desempenho e extensiva escalabilidade (Pereira, 1999). A agregaçªo de 
dados Ø armazenada no MOLAP, enquanto os dados base sªo deixados no banco 
de dados relacional, com a vantagem em que os dados de base nªo sªo duplicados. 
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3.6.5 Data Mining 
 
Data Mining (Mineraçªo de Dados)  DM, Ø uma outra ferramenta de anÆlise 
de informaçıes, que segundo (Fayyad, 1996) Ø responsÆvel pela aplicaçªo de 
algoritmos com a finalidade de identificar padrıes sobre uma base de dados. 
A principal proposta do DM Ø proporcionar novos processos de anÆlises de 
dados, permitindo a descoberta automÆtica de padrıes  e relacionamentos 
complexos entre esses dados, com vistas à melhoria dos processos de tomada de 
decisªo. Tais anÆlises sªo geralmente efetuadas sobre grandes bases de dados 
(Harrison, 1998), incluindo a Internet, na qual os volumes de informaçıes excedem a 
capacidade de anÆlise pelos mØtodos tradicionais (planilhas, consultas, grÆficos). 
Nesse contexto, cada vez mais o data mining estÆ sendo utilizado nas 
empresas e nas mais variadas Æreas, incluindo (vendas, finanças, seguros e planos 
de saœde, transporte, medicina), como forma de marketing ou como forma de 
detecçªo de fraudes. Pelos exemplos, pode-se observar a real importância desse 
processo dentro de uma empresa. Para isso, constitui-se em um conjunto de 
tØcnicas, mØtodos e ferramentas, descendentes das linhas de Estatística, 
InteligŒncia Artificial  IA e Machine Learning, embutindo nos algoritmos mØtodos 
matemÆticos e heurísticos, aplicados com o objetivo da descoberta do 
conhecimento.  
Segundo Berry & Linoff (1997), embora a estatística apresente os mesmos 
resultados que a mineraçªo de dados, o usuÆrio dificilmente tem domínio de 
estatística suficiente para conseguir trabalhar sozinho e diretamente com a 
ferramenta de anÆlise, cujo objetivo Ø facilitar a interaçªo do usuÆrio com a 
ferramenta de anÆlise. 
As principais funçıes da mineraçªo de dados, algoritmos utilizados e 
exemplos de aplicaçıes sªo mostrados na Tabela 6, e dependem essencialmente 




Tabela 6: Funçıes da mineraçªo de dados 
Funções Algoritmos Aplicações
Associação Estatística, teoria dos
conjuntos
Análise de mercados





Agrupamentos Redes neurais, estatística Segmentação de mercado







Estatística, redes neurais Previsão de vendas,
controle de inventário
Padrões seqüenciais Estatística, teoria dos
conjuntos
Análise de mercado sobre
o tempo
Fonte: Bigus (1996)
No entanto, data mining Ø uma das etapas do processo de descoberta do 
conhecimento, convencionado como KDD (Knowledge Discovery in Databases), ou 
Descoberta de Conhecimento em Base de Dados. Esse processo Ø composto por 
seis etapas (Fayyad, 1996): seleçªo dos dados; limpeza; prØ-processamento dos 
dados; a representaçªo dos dados; a mineraçªo dos dados e a interpretaçªo dos 
resultados. PorØm, DM Ø a etapa mais fascinante, pois Ø nela que se realiza a 
descoberta do conhecimento. 
Muitos autores afirmam que esta ferramenta Ø muito mais efetiva quando 
combinada com um data warehouse, no qual os dados jÆ estªo limpos, consistentes, 
integrados e com todos os dados históricos, o que habilita descobertas mais 
abrangentes e precisas. Comparando ao data warehouse, o data mining explora 
fenômenos ainda desconhecidos sobre os dados e o DW disponibiliza vÆrias bases 
para recuperaçªo on-line, tornando disponíveis para processos de anÆlise e tomada 
de decisªo, sendo a OLAP a forma mais utilizada de anÆlise.  
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3.7 CONCLUSÕES 
Em linhas gerais, o que foi tratado neste capítulo retrata as características 
principais do processo decisório, dos problemas enfrentados e das decisıes que sªo 
tomadas diariamente, sendo que tais características sªo comuns a maioria das 
organizaçıes empresariais.  
Os sistemas de apoio à decisªo, embora marcados pelos avanços 
tecnológicos, evoluíram em virtude das necessidades cada vez mais crescentes dos 
usuÆrios na busca de informaçıes que suportem as decisıes mais importantes para 
a empresa e seus negócios. As trŒs ferramentas que constituem a chamada nova 
geraçªo de SADs sªo, na prÆtica, as mais implantadas atualmente.  
Este processo ocorre na mesma  seqüŒncia em que foram apresentados 
neste capítulo. O data warehouse Ø o primeiro passo, para que haja a 
disponibilidade dos dados para a tomada de decisªo a seus usuÆrios. Uma vez 
disponíveis, estes dados podem ser submetidos a consultas, cÆlculos e anÆlises 
mais sofisticados, recorrendo para isso, as ferramentas OLAP. Para se explorar os 
dados de diversas maneiras, o próximo passo Ø extrair conhecimento oculto entre os 
dados, realizada com a terceira ferramenta, o data mining. Dificilmente, se esta 
ordem for alterada, pode-se obter melhores resultados que os apresentados 
seguindo a ordem considerada natural de implantaçªo das ferramentas.  
Tal explicaçªo evidencia a opçªo que escolhemos neste trabalho, 
desenvolver um sistema de apoio à decisªo, baseado na concepçªo de um data 
warehouse. O próximo capítulo serÆ dedicado ao detalhamento desta tecnologia. 
 
4 - DATA WAREHOUSE 
 
O capítulo 4 apresenta em detalhes os principais conceitos e os componentes 
envolvidos na construçªo de um data warehouse, que no Capítulo 5 fundamentarÆ o 
desenvolvimento de um ambiente de apoio à decisªo para uma IES. 
Serªo abordados tópicos referentes as metodologias, arquiteturas e o ciclo de  
desenvolvimento de um DW, do planejamento a implantaçªo, assim como as 
tØcnicas e ferramentas necessÆrias nas diversas fases de construçªo desse 
ambiente de apoio à decisªo.  
4.1 CONCEITOS B`SICOS 
O Data Warehouse - DW, considerado a evoluçªo natural dos ambientes de 
apoio à decisªo, Ø baseado em idØias que vinham sendo aplicadas em vÆrios 
sistemas de informaçªo hÆ muitos anos (Inmon, 1997). Embora jÆ venha sendo 
desenvolvido em muitas empresas, nªo hÆ uma definiçªo clara e precisa sobre o 
que seria o DW. Podemos observar algumas definiçıes que misturam conceitos 
tecnológicos, como tambØm conceitos de administraçªo de empresas:  
· Inmon (1997): um data warehouse Ø um conjunto de dados baseado em 
assuntos, integrado, nªo volÆtil e variÆvel em relaçªo ao tempo, de apoio 
às decisıes gerenciais. 
· Kimball (1996): o lugar onde as pessoas podem acessar seu dados. 
· Gray & Watson (1998): afirmam que um DW Ø tipicamente um sistema de 
banco de dados dedicado que Ø separado dos sistemas operacionais das 
empresas. 
· Poe et all. (1998): Data Warehouse Ø um banco de dados analítico que Ø 
usado como base para um SAD. É planejado para armazenar um grande 
volume de dados somente de leitura, provendo acesso intuitivo às 
informaçıes que serªo usadas na tomada de decisıes. 
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De maneira geral, seu objetivo Ø disponibilizar informaçıes e satisfazer as 
necessidades de anÆlise de informaçıes de quem Ø responsÆvel pela tomada de  
decisªo nas empresas (normalmente gerentes ou analistas de negócios), levando 
informaçıes rÆpidas, confiÆveis e apresentado-as em um formato facilmente 
compreensível. 
Cada vez mais as empresas estªo utilizando o data warehouse para conhecer 
melhor seu funcionamento, seus clientes, descobrir novos caminhos e tendŒncias, 
para se manterem competitivas nessa nova economia, dinâmica e globalizada. 
O Data Warehouse pode proporcionar a integraçªo e a consolidaçªo de 
dados provenientes de fontes distintas, muitas vezes heterogŒneas, preparando-os 
para anÆlise e suporte à decisªo, reduzindo o tempo gasto pelos gerentes para se 
obter tais informaçıes. Segundo Inmon (1997), suas principais características sªo: 
1. Orientados por Assunto: os dados sªo organizados no DW em torno dos 
principais assuntos de interesse da empresa, tambØm chamados de processos de 
negócio, com o intuito de fornecer informaçıes estratØgicas. Assuntos sªo o 
conjunto de informaçıes sobre determinada Ærea de uma empresa. 
2. Integrados: processo de suma importância no DW, em que os dados sªo 
padronizados para uma œnica representaçªo, isto por que tais dados podem estar 
em formatos e padrıes de representaçıes diferentes, e devem ser modificados para 
possibilitar sua carga dentro do DW. Um exemplo Ø mostrado na Figura 6. 
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3. Nªo volÆtil: No DW, somente duas operaçıes de processamento sªo 
realizadas: inclusªo de novos registros e consulta aos registros existentes, 
considerando que os dados passam por filtros antes de serem carregados no DW. 
Com isso, os dados armazenados nos banco de dados analíticos nªo sofrerªo 
alteraçıes, o que possibilita a existŒncia de dados históricos. 
4. VariÆvel no tempo: Isso nada mais Ø do que manter o histórico dos 
dados dentro de um horizonte de tempo relativamente maior que nos sistemas 
operacionais, que refletem somente o presente.  
4.2 OS COMPONENTES DO DATA WAREHOUSE 
A Figura 7 apresenta os principais componentes envolvidos na construçªo e 
manutençªo de  um data warehouse. A seguir apresentamos as funcionalidades 
desses componentes assim como suas características. 
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Fonte: Corporate Information Factory - W. H. INMON, CLAUDIA IMHOFF E RYAN SOUSA - 1998
a) Aplicaçıes: consistem nos sistemas que sªo fonte de entrada e alimentam 
o DW. 
b) Camada de Integraçªo: responsÆvel pelos processos de captura, 
integraçªo, transformaçªo, limpeza e carga no DW, ou seja, preparam os dados para 
uso no data warehouse.  
c) Data Warehouse: Ø o repositório, onde estªo armazenados e organizados 
fisicamente os dados do data warehouse para consulta direta dos usuÆrios finais 
para suportar os processos de tomada de decisªo. 
d) Operational Data Store (ODS): ponto de integraçªo com os sistemas 
operacionais das empresas, mesclando a estrutura operacional dos sistemas com a 
possibilidade de anÆlise gerencial. Nªo deve ser combinado com o DW em um œnico 
sistema, mas sim servir como uma fonte de entrada. 
e) Data Mart: trata-se de um subconjunto lógico do data warehouse completo, 
dispostos para suportar as necessidades analíticas de uma Ærea ou processo do 
negócio. 
64 
f) Metadados: toda informaçªo no ambiente do DW que nªo Ø dado em si 
mesmo, contendo informaçıes e detalhes necessÆrios para promover legibilidade, 
uso e administraçªo dos dados. 
g) Internet/Intranet: compıem as linhas de comunicaçªo, atravØs das quais 
os dados fluem e os diferentes componentes interagem entre si. 
4.3 O PROCESSO DE DATA WAREHOUSING 
O processo de data warehousing compreende um conjunto de tØcnicas e 
ferramentas para gerenciar o fluxo de informaçıes de fontes heterogŒneas de 
dados, mantendo-as em um banco de dados especializado para acesso atravØs de  
consultas e relatórios de apoio Æ decisªo. 
4.3.1 Dados Operacionais e Dados no Data Warehouse 
 
Nesse ambiente hÆ fundamentalmente duas espØcies de dados, dados 
primitivos e dados derivados (Inmon, 1997).  
Os dados, referenciados como primitivos ou dados operacionais, estªo  
armazenados nos bancos de dados utilizados pelos sistemas de informaçıes 
operacionais. Sªo caracterizados por sofrerem constantes alteraçıes, nªo 
permitirem a redundância, nªo armazenarem o histórico dos dados, sendo que para 
isto, nªo exigem grande capacidade de armazenamento. 
 Considerando essa definiçªo, pode se dizer que o DW Ø uma coleçªo de 
dados derivados dos dados operacionais, destinados às necessidades da gerŒncia 
no processo de tomada de decisªo. Muitas vezes esses dados sªo referenciados 
como analíticos, gerenciais ou informacionais (Inmon, 1997). Um DW armazena 
informaçıes históricas, de muitos anos, sendo que para isso devem ter uma grande 
capacidade de armazenamento. Nesse ambiente, os dados se encontram de duas 
maneiras: detalhados ou resumidos. A Tabela 7 mostra as principais diferenças 
entre os dados primitivos e dados derivados. 
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Tabela 7: Diferenças entre Dados Operacionais e Dados no DW 
Dados Operacionais Data Warehouse
Baseado em aplicações Baseados em assuntos ou negócios
Atendem a comunidade funcional Atendem a comunidade gerencial
Contínua atualização (dados voláteis) Dados não são atualizados (dados não
voláteis)
Acessados um registro por vez Acessados um conjunto por vez
Voltados para transações Voltados para análise
Não contempla a redundância É permitida a redundância
Pequena quantidade de dados utilizado
em um processamento
Grande quantidade de dados utilizado
em um processamento
Atende as necessidades cotidianas Atende as necessidades gerenciais
Normalmente relacional Normalmente multidimensional
Dados presente Dados históricos




O processo de integraçªo compreende as ferramentas para extraçªo, 
transformaçªo e carga de dados dos sistemas existentes para o Data Warehouse. 
Este processo Ø o que consome mais tempo durante o projeto de desenvolvimento 
de um DW. 
A extraçªo Ø o processo para obtençªo dos dados existentes nos sistemas 
fontes para o ambiente do DW. Na maioria das vezes, esses dados provŒm de 
vÆrias fontes distintas e independentes. O processo pode ser conduzido atravØs da 
construçªo de programas extratores executado sobre estes sistemas de modo a 
gerar os arquivos com os dados desejados. Outra opçªo Ø utilizar ferramentas de 
extraçªo específicas, de forma a obter os dados necessÆrios (Pereira, 1999). 
Devido aos dados nªo serem integrados, Ø comum que os mesmos sejam 
representados de forma diferente entre os diversos sistemas. Por isso, após a 
extraçªo, ocorrem uma sØrie de atividades de transformaçªo que visam converter os 
dados em algo representÆvel para o usuÆrio e valioso para os negócios. Essa 
transformaçªo Ø efetuada sobre uma Ærea conhecida como Ærea de estÆgio (staging 
area). A limpeza Ø a primeira das atividades que visa corrigir o uso inconsistente de 
códigos e caracteres especiais ou deixar os elementos de dados em formatos 
padrıes. Na seqüŒncia sªo executadas atividades para verificar a integridade dos 
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dados, transformaçıes a serem aplicadas, cÆlculos ou derivaçıes e auditoria do 
conteœdo dos dados para nªo ocorrerem discrepância com o sistema fonte. 
O œltimo processo, após os dados serem transformados, Ø a incorporaçªo dos 
dados mantidos na Ærea de estÆgio para o data warehouse. O processo de carga 
dos dados pode utilizar vÆrias tØcnicas a fim de se otimizar este processo. Apesar de 
existirem ferramentas de Carga como o DTS (Data Transformation Service), ainda 
existe a necessidade de se criar rotinas de carga para atender determinadas 
situaçıes que poderªo ocorrer. 
4.3.3 Data Mart 
 
Um Data Mart  DM Ø um subconjunto lógico de um completo data warehouse 
(Kimball, 1998b). Esse termo Ø usado para se referir a um DW de pequena 
capacidade usado para atender às necessidades de anÆlises específicas de uma 
unidade (ou departamento) estratØgica de negócio de uma empresa (Gray & 
Watson, 1998). Similarmente ao data warehouse, o DM pode conter dados 
armazenados em vÆrios níveis de detalhe, dependendo das funçıes do usuÆrio final 
e as exigŒncias do negócio (Pereira, 1999). 
As empresas podem escolher essa arquitetura para começar o 
desenvolvimento de um projeto piloto, limitado a uma Ærea ou processo de negócios 
específicos, de modo a prover uma oportunidade de aprendizagem e futura 
integraçªo em um projeto global œnico que seria um data warehouse corporativo 
(Poe, 1998).  
A viabilidade de sua implantaçªo decorre de características como a rapidez 
na implementaçªo (normalmente de 4 a 12 meses), o custo reduzido, o controle local 
em vez de centralizado e por apresentarem resultados mais rÆpidos, tornando o 
binômio custo-benefício muito favorÆvel, em contraste com o esforço prolongado de 
modelagem, tempo de desenvolvimento e recursos financeiros. O Quadro 8 
apresenta uma comparaçªo entre DM e DW. 
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Quadro 8: Quadro comparativo entre data mart e data warehouse 
DATA MART DATA WAREHOUSE 
Menor custo e esforço para 
implementaçªo inicial 
Inclusªo de requisitos de todas 
as funçıes de negócio 
Aumento de performance a 
partir da experiŒncia dos 
usuÆrios
Definiçıes de dados e regras de 
negócios consistentes 
Controle do data mart pela 
própria Ærea de negócio a qual 
atende




Como os data marts diferem de departamento para departamento, o 
desenvolvimento independente e paralelo, sem um planejamento global, acarreta a 
fragmentaçªo de dados de uma empresa e inibe a utilizaçªo de informaçıes de 
forma integrada, podendo fazer surgir e proliferar as antigas ilhas (termo muito 
citado na literatura, oriundo da Øpoca dos sistemas legados, e diz respeito Æ falta de 
integraçªo e compartilhamento de dados entre os sistemas operacionais) e 
referenciados na literatura como stovepipe (Gray & Watson,1998). 
Segundo os autores, este problema de integraçªo pode ser superado se 
antes de se iniciar o desenvolvimento, realizar-se um projeto mestre contendo a 
arquitetura geral de todo o data warehouse, o que permitirÆ sua futura integraçªo em 
um empreendimento œnico, o DW. Segundo Kimball (1998a), esta integraçªo Ø 
possível atravØs da implementaçªo do conceito data warehouse bus, com o objetivo 
de construir um esquema geral e padronizado de tabelas dimensªo e fatos.  
4.3.4 Operational Data Store  ODS 
 
Com o desenvolvimento das tecnologias para Sistemas de Apoio à decisªo, 
surgiu a necessidade de um ambiente informacional híbrido, mesclando a estrutura 
operacional dos sistemas da empresa com a possibilidade de anÆlise gerencial 
sobre esses dados. Segundo Poe (1998), o ODS Ø a combinaçªo da capacidade de 
um SAD de natureza tÆtica com requisitos de sistemas operacionais. 
Gray e Watson (1998) afirmam, por sua vez, que Ø um banco de dados para 
sistemas de processamento de transaçıes que usam os conceitos de DW, para 
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prover a limpeza de dados. Servem para analisar dados para tomada de decisıes a 
curto prazo, fora da teia de aranha dos diversos sistemas, ao contrÆrio do DW, 
cujas anÆlises envolvem decisıes a longo prazo ou para determinar tendŒncias. 
Segundo Kimball (1998a), servem como ponto de integraçªo para sistemas 
operacionais distintos, mas alojados fora do DW devido às constantes atualizaçıes 
que sªo necessÆrias. Inmon (1997) afirma que o ODS nªo pode ser combinado com 
o ODS em um œnico sistema, pois as tØcnicas de armazenamento e recuperaçªo 
sªo totalmente diferentes, alØm do aspecto da tomada de decisªo mencionada 
acima. 
4.3.5 Modelagem de Dados para Data Warehouse 
 
A definiçªo do modelo de dados Ø a primeira fase no projeto de construçªo do 
repositório de informaçıes, o DW, em que serªo analisados os dados necessÆrios e 
que podem ser obtidos junto aos sistemas fonte, ou seja, definir as informaçıes que 
serªo necessÆrias para dar suporte aos processos decisórios e onde essas 
informaçıes serªo obtidas, e a seguir, modelar os dados que o data warehouse 
deverÆ conter, que seja de fÆcil entendimento pelo administrador ou analista de 
negócios da empresa. 
A modelagem de dados para data warehouse Ø diferente da modelagem 
utilizada para construir sistemas OLTP. Segundo Kimball (1998b), a tradicional 
abordagem relacional, utilizada com sucesso nos projetos de sistemas para o 
ambiente operacional nªo pode ser utilizadas como base para um DW. 
A modelagem entidade-relacionamento  MER Ø a tØcnica adotada com 
sucesso em sistemas OLTP, principalmente, devido a disciplina da normalizaçªo, 
tØcnica que busca remover a redundância de dados (Pereira, 1999). AlØm disso, a 
MER apresenta alguns problemas para uso com DW: 
Excessiva complexidade de representatividade grÆfica do modelo para 
grandes empreendimentos, tornando-se difícil de visualizar e memorizar, 
tanto pelo usuÆrio final quanto pelo projetista (Pereira, 1999; Kimball, 
1998b). 
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a cada variaçªo na estrutura do modelo, hÆ necessidade de reescrever e 
ajustar as implementaçıes. Isso significa que uma vez realizado o 
ajustamento, as declaraçıes SQL (a linguagem padrªo para acessar 
bancos de dados relacionais) sªo vulnerÆveis a modificaçıes nos hÆbitos 
das consultas do usuÆrio, porque os esquemas sªo assimØtricos (Pereira, 
1999). 
observando o MER, percebe-se que todas as tabelas parecem iguais, nªo 
hÆ distinçªo para identificar as tabelas maiores ou mais importantes, quais 
tabelas armazenam valores numØricos do negócio e quais armazenam 
dados praticamente estÆticos (Kimball, 1998b). 
no aspecto de extraçªo de informaçıes, quando duas ou mais tabelas do 
diagrama sªo necessÆrias para a mesma consulta, hÆ um nœmero imenso 
de conexıes possíveis entre as tabelas, muitas vezes conduzindo ao 
mesmo resultado, contudo o caminho escolhido faz a diferença na 
performance (Kimball, 1998a).  
Portanto, devido às suas características, o MER Ø excelente para construçªo 
de sistemas OLTP. Entretanto, para sistemas OLAP, nªo se constitui na tØcnica 
mais adequada, devido às restriçıes que o modelo apresenta (Pereira, 1999). Os 
Modelos Entidade-Relacionamento sªo um desastre para consultas e nªo podem ser 
utilizados como base para um Data Warehouse (kimball, 1998b). 
4.3.5.1 Modelagem Dimensional  
 
A modelagem dimensional  MD Ø uma tØcnica de projeto lógico considerada 
mais apropriada para o ambiente DW, pois Ø mais fÆcil para se consultar e analisar 
os dados, pois busca apresentar os dados em uma estrutura padronizada que Ø 
mais intuitiva e permite o acesso aos dados com alto desempenho. (kimball, 1998a), 
específico para suportar o processamento analítico (Poe, 1998).  
O modelo dimensional lembra a idØia do cubo, pois assim pode ser 
visualizado o banco de dados (kimball, 1998a), envolvendo os elementos bÆsicos 
dimensªo e fatos, onde:  
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Fatos: armazenam as medidas numØricas do negócio, por exemplo, 
unidades vendidas, unidades produzidas. Cada fato representa um item, 
uma transaçªo ou evento do negócio. Sªo implementadas em tabelas 
denominadas tabelas de fato (fact tables). 
Dimensıes: armazenam as descriçıes textuais das dimensıes de um 
negócio, por exemplo, dimensªo produto (marca, categoria, embalagem), 
que auxiliam as anÆlises do negócio. Sªo implementadas em tabelas 
denominadas tabelas de dimensªo. 
Geralmente um modelo dimensional contØm uma tabela fato, que Ø a 
principal, e ao seu redor as tabelas de dimensªo relacionada com a tabela principal. 
Assim, pode-se ter mais que trŒs dimensıes, tecnicamente chamadas de hipercubo, 
porØm Ø mais comum utilizar o termo cubo como sinônimo de hipercubo. Este 
modelo Ø conhecido por star schema, ou simplesmente esquema estrela (kimball, 
1998a). A Figura 8, apresenta um esquema estrela tradicional. 
Figura 8: Representaçªo de um esquema estrela tradicional 
 
Fonte: Kimball (1998a)
O esquema estrela tradicional normalmente Ø usado em grande parte dos 
projetos de bancos de dados analíticos. Entretanto, existem algumas situaçıes que 
se deve abdicar de seu uso, como por exemplo, quando uma tabela dimensional 
possui uma quantidade muito grande de registros e atributos. Podem ser 
considerados outros tipos de estruturas ou esquemas, como o esquema floco de 
neve (snowflake schema), ou adotar soluçıes alternativas, tais como as variaçıes 
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do esquema estrela: esquemas estrelas com mœltiplas tabelas fatos, tabelas 
associativas e tabelas externas. 
Tendo definido o modelo, uma segunda fase Ø a construçªo do modelo físico, 
observando algumas especificaçıes tØcnicas, alternativas tecnológicas, organizaçªo 




Granularidade refere-se ao nível de detalhe, sumarizaçªo ou resumo dos 
dados dentro do banco de dados do DW (Inmon, 1997). Quanto maior for o nível de 
detalhes, menor serÆ o nível de granularidade; conseqüentemente, quanto menor for 
o nível de detalhes, maior serÆ a granularidade. 
É uma das principais questıes a serem levadas em consideraçªo em um 
projeto de DW (Kimball, 1998a). A definiçªo do nível de detalhes refletirÆ 
diretamente no volume de dados do data warehouse, o tipo de informaçıes que 
poderªo ser obtidas e o esforço computacional necessÆrio para a obtençªo das 
informaçıes desejadas, por ocasiªo da realizaçªo de consultas (Pereira, 1999).  
Um nível de granularidade alto poderÆ garantir rapidez nas consultas, 
economia de espaço de armazenamento no banco de dados, mas hÆ uma 
diminuiçªo na riqueza das informaçıes. Por outro lado, caso o nível de 
granularidade for baixo, poderÆ se obter respostas a praticamente qualquer consulta, 
mas haverÆ a necessidade do aumento de espaço de armazenamento no banco de 
dados DW, acarretando um investimento tecnológico maior a ser feito em hardware.  
Segundo Inmon (1997), Ø preciso encontrar um ponto de equilíbrio na escolha 
dos níveis adequados de granularidade, que deverÆ estar entre o volume de dados 
para armazenar e a capacidade de atender às necessidades dos usuÆrios. Machado 
(2000) reforça afirmando que merece destaque a importância da granularidade em 
termos de anÆlise de negócios e nªo somente como fator da Ærea de 
armazenamento. 
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Como forma de solucionar este problema pode-se utilizar níveis duais de 
granularidade. A Figura 9, adaptada de Inmon (1997), exibe dois níveis de 
granularidade, necessÆrios segundo o autor quando uma organizaçªo possuir 
grande quantidade de dados no DW.  
























Fonte: Adaptação de Inmon (1997)
Nessa estrutura, todos os dados provenientes dos sistemas fonte sªo 
inicialmente carregados no nível de detalhes corrente, que constitui o banco de 
dados analítico do DW. Desse nível, os dados sªo resumidos e armazenados no 
nível de dados levemente resumido, em que haverÆ um volume de dados 
significativamente menor. Os dados altamente resumidos sªo obtidos a partir do 
resumo de dados levemente resumidos e tem a finalidade de atender gerentes e 
administradores de alto nível, com informaçıes mais compactas, enquanto os níveis 
nos níveis anteriores ficam as informaçıes destinadas aos sistemas de apoio à 
decisªo (Pereira, 1999). 
O chamado nível dual de granularidade se enquadra nos requisitos da maioria 
das empresas. Kimball (1998a) defende a adoçªo do mais baixo nível de 
granularidade, pois dessa forma seria possível a realizaçªo da mineraçªo de dados, 




Um agregado Ø um registro de tabela de fatos que representa o resumo dos 
registros de nível bÆsico da tabela de fatos (Kimball, 1998b), e sªo utilizados 
enormemente para aumentar o desempenho das consultas (Pereira, 1999). 
A decisªo sobre a criaçªo de agregados deve ser tomada na fase de 
definiçªo do modelo, para orientar o dimensionamento de hardware e ajustes no 
próprio modelo. 
HÆ duas abordagens principais para armazenar agregados: como novas 
tabelas de fato e novos campos nível. Embora possuem efeitos praticamente 
idŒnticos sobre o armazenamento geral dos dados e sobre a administraçªo das 
chaves, onde a primeira abordagem torna mais simples a manutençªo, o 
carregamento e a utilizaçªo dos dados (Kimball, 1998b). Para construir uma 
agregaçªo, deve-se levar em conta as necessidades mais comuns dos usuÆrios por 
dados sumarizados e considerar a distribuiçªo estatística dos dados (Pereira, 1999).  
4.3.6 Acessando e Consultando Dados no DW 
 
Utilizando ferramentas de acesso aos dados Ø possível rapidamente à 
visualizaçªo destes pelos usuÆrios atravØs de vÆrias dimensıes. AlØm do acesso, as 
ferramentas devem permitir anÆlises significativas que possam ser œteis aos 
processos estratØgicos da empresa. Algumas ferramentas possibilitam tambØm a 
transferŒncia do conjunto resposta obtida para outros aplicativos, como por exemplo, 
planilhas eletrônicas, de modo que os dados obtidos possam ser analisados e 
trabalhados posteriormente. Segundo Campos & Filho (2000), o sucesso de um DW 
pode depender da disponibilidade da ferramenta certa para as necessidades de 
seus usuÆrios. 
Normalmente as ferramentas de acesso aos dados possibilitam aumentar ou 
diminuir o nível de detalhes das consultas sobre as tabelas dimensªo e fato atravØs 
dos recursos drill down e drill up. 
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As ferramentas mais simples sªo os produtos para consultas e geraçªo de 
relatórios bÆsicos, geralmente com uma interface grÆfica para geraçªo de SQL. O 
processamento estatístico, nesse caso, Ø limitado a mØdias, totais, desvios padrªo e 
algumas outras funçıes bÆsicas de anÆlise. 
As ferramentas OLAP podem oferecer aos usuÆrios maior capacidade de 
manipulaçªo, permitindo analisar o porquŒ dos resultados obtidos.  
Por œltimo, pode-se utilizar as ferramentas de data mining que, ao invØs de 
fazerem perguntas, os usuÆrios entregam a ferramenta grandes quantidades de 
dados em busca de tendŒncias ou agrupamentos de dados, que utilizam as mais 
modernas tØcnicas de computaçªo para extrair padrıes e associaçªo de dados. 
4.3.7 Metadados 
 
Metadados sªo dados sobre os dados (Inmon, 1997). Metadados sªo todas 
as informaçıes do ambiente do DW que nªo sªo seus próprios dados (Kimball, 
1998a). Ou seja, sªo todas as informaçıes necessÆrias que possibilitem manter o 
DW e atender os principais envolvidos: desenvolvedores, administradores e usuÆrios 
finais do data warehouse.  
Existem basicamente dois diferentes tipos de metadados: o metadados nível 
de desenvolvedor e o metadados nível negócio (Inmon, 1999).  
O primeiro tipo tambØm Ø referenciado como metadados tØcnico, por ser 
utilizado pela equipe tØcnica do DW, desenvolvedores e administradores de banco 
de dados, principalmente. Esse metadados busca associar os dados dos sistemas 
fonte, mantendo definiçıes sobre a estrutura dos dados, as transformaçıes sofridas 
desde o momento da extraçªo atØ o DW, o histórico das extraçıes, ou seja, todas as 
descriçıes tØcnicas dos dados e suas operaçıes que possibilitem a manutençªo do 
data warehouse. 
O metadados de negócio Ø usado para mapear os dados de um DW para o 
usuÆrio final para descobrir de onde vŒm os dados, que conversıes foram aplicadas 
e outros que auxiliem na realizaçªo da anÆlise e descoberta de conhecimentos. O 
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mais importante Ø que o usuÆrio possa utilizar esse metadados interativamente, 
como atravØs de ferramentas de front-end. 
4.4 CICLO DE DESENVOLVIMENTO 
O sucesso do desenvolvimento de um data warehouse depende 
fundamentalmente da estratØgia a ser adotada, das características do ambiente 
onde estÆ sendo implementado, da arqueologia dos dados e o tipo de usuÆrio alvo.  
O escopo do DW (departamental, empresarial), ou seja, incluir todo o conjunto 
de informaçıes da empresa ou ser restrito a um departamento, influi nos custos de 
implementaçªo (recursos consumidos e impactos no ambiente da empresa). Muitas 
empresas iniciam o processo por uma Ærea específica, geralmente uma Ærea carente 
de informaçªo e cujo trabalho seja relevante para os negócios da empresa, criando, 
assim, os data marts, para depois ir crescendo aos poucos para formal o data 
warehouse global da empresa (Campos, 2000). 
Segundo Inmon (1999), durante o desenvolvimento de um data warehouse Ø 
preferível levar em conta a perspectiva do usuÆrio durante todo o processo de 
criaçªo. Para Kimball (1998a), desenvolver o data warehouse Ø uma questªo de 
casar as necessidades dos seus usuÆrios com a realidade dos dados disponíveis. 
A Figura 10, retirada de Kimball (1998a), ilustra o ciclo de desenvolvimento 
adotado pelo autor e bastante utilizado em projetos de DW. 
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a) Planejamento do Projeto 
Como o próprio nome propıe, nesta fase Ø planejada a construçªo do 
sistema, uma das fases mais importantes, pois qualquer falha na delimitaçªo de 
escopo, identificaçªo de necessidades ou erro na especificaçªo de recursos pode 
resultar na inviabilizaçªo total do projeto (Kimball (1998a). 
O projeto deve enfocar um estudo de viabilidade de implantaçªo, apoiadores, 
pontos estratØgicos, processos e prioridades do negócio a serem abordados. 
Segundo (Kimball (1998a), o apoio e engajamento da empresa Ø essencial para o 
sucesso do DW. 
Outro fator importante Ø planejar a equipe que vai elaborar o projeto, 
composta por pessoas das Æreas de negócio, assim como da Ærea tecnológica. A 
Tabela 8, retirada de Inmon (1999), sintetiza os principais profissionais envolvidos, 
agrupando a equipe por papØis ou funçıes. O autor afirma que manter uma equipe 
inicial pequena Ø funcionalmente mais Ægil, considerando que os membros da equipe 
assumirªo mais de uma funçªo ou papel durante o projeto. Com o crescimento 
natural do projeto, implementaçªo interativa de novas capacidades, essa equipe 
poderÆ ser reestruturada. 
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Tabela 8: Profissionais envolvidos no projeto de DW. 
Administrador de Data
Warehouse
Gerencia o projeto total, desde incursão na implementação




Gerencia as expectativas e percepções da organização
quando ao DW, suas capacidades, limitações e o impacto
em todos os aspectos da organização
Administrador de Banco de
Dados
Cria e gerencia o(s) banco(s) de dados físicos que
compõe(m) todos os níveis e aspectos do DW
Gerente de Metadados Gerencia o metadados de negócio e técnicos, assegurando
que sejam atuais, precisos e adequadamente integrados
Analista de Requisitos de
Negócio
Identifica e analisa as necessidades de informação de
negócios da organização e auxilia no projeto do DW para
satisfazer suas necessidades
Arquiteto de Data Warehouse Cria e mantém os modelos de dados para todos os níveis do
DW. Analisa sistemas de origem para determinar sistema(s)
de registro. Projeta aquisição de dados e ambiente técnico
Desenvolvedor de Aquisição de
Dados
Cria e mantém programas e processos que executam a
extração, transformação e carga de dados das origens até os
alvos
Desenvolvedor de Acesso a
Dados
Cria e mantêm os programas, processos e caminhos




Cria e mantêm os programas, processos e procedimentos
para executar tarefas de manutenção como arquivamento,
recuperação, segurança, monitoração, etc.
Responsável Executivo por SI Responsável pelo suporte ao projeto de DW em termos de
fornecimento de fundos, recursos e de representação frente
aos seus colegas de alto escalão
Analista de Qualidade de Dados Monitora e assegura qualidade de dados no DW que
satisfaça as necessidades da organização
Usuários Finais Acessam o DW, fornecem critérios para iteração, ajudam a
definir o escopo do projeto. Podem ser simples usuários de
aplicativos até experts em áreas de assuntos específicos
Fonte: Inmon (1999)
b) Definiçªo dos Requisitos 
Uma outra fase importante no projeto envolve a identificaçªo dos requisitos, 
conduzida pelo analista de requisitos do negócio, podendo ser de forma individual ou 
por grupos de usuÆrios. Essa atividade permite levantar as funçıes e reais 
necessidades, impostas por diversos eventos e fatores de influŒncia internos e 
externos que afetam a empresa, verificando o que Ø possível oferecer, a amplitude 
do projeto e atØ mesmo a falta de dados para implementaçªo. Essas necessidades 
variam com o passar do tempo, adequando-se aos negócios, por isso o projeto deve 
prever esta dinamicidade de informaçıes, para que se busquem ferramentas que 
sejam versÆteis e possam acompanhar estas mudanças. 
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c) Modelagem Dimensional 
A definiçªo dos requisitos determina os dados necessÆrios às exigŒncias 
analíticas dos negócios. Kimball(1998a) recomenda a construçªo de uma matriz que 
represente os processos chaves do negócio e a dimensionalidade entre eles, 
assegurando, assim, que o DW, com o passar do tempo, seja extensível na 
organizaçªo. 
A partir de entªo, poderÆ ser conduzida uma anÆlise mais detalhada junto aos 
sistemas fontes, que posteriormente, junto com a anÆlise dos requisitos, dªo origem 
ao modelo dimensional, identificando a granularidade, tabelas fatos e dimensıes 
conformadas. 
d) Projeto Físico 
O projeto físico define a estrutura necessÆria para apoiar o projeto lógico do 
DW. Os requisitos para esta etapa incluem o modelo dimensional, o banco de dados, 
padronizaçªo de uso de nomes para os objetos da base de dados, definiçªo de 
agregados para garantir melhor performance e outros. Os requisitos tecnológicos 
para o banco de dados incluem ainda a capacidade de gerenciar e monitorar 
grandes volumes de dados, proporcionar interface para recebimento e extraçªo de 
dados por vÆrias tecnologias, ter condiçıes de efetuar uma eficiente carga dos 
dados, alØm de backup/recovery, contra erros ou catÆstrofes ocasionadas por erro 
humano ou da mÆquina; políticas de segurança, a fim de assegurar que os usuÆrios 
verªo somente o que lhes foi permitido, tudo para proteger o DW. 
e) Desenvolvimento e Projeto da `rea de Transiçªo 
Esta etapa preocupa-se em como implementar eficientemente a extraçªo, 
transformaçªo e carga dos dados íntegros a partir de uma ou mais fontes de dados 
de grande porte (ou nªo), atualizadas continuamente pelos sistemas operacionais 
das organizaçıes. Um bom projeto requer eficiŒncia, segurança e flexibilidade. O 
projeto requer um bom planejamento: 
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- construindo um esquema simples entre os sistemas fonte e o DW; 
- que dados serªo extraídos, transformados e carregados, como serªo 
mantidos; 
- as ferramentas que serªo utilizadas para automatizar este processo; 
serªo desenvolvidas ou utilizadas ferramentas prontas, considerando o 
custo; 
- detalhamento de cada um dos fluxos entre os sistemas fonte e o DW; 
- detalhar e/ou esquematizar como serªo povoadas as tabelas dimensªo e 
fatos, sua atualizaçªo e manutençªo, prevendo meios eficientes de carga. 
f) Criaçªo do Plano da Arquitetura, Instalaçªo e Seleçªo de Produtos 
O objetivo nesta fase serÆ definir a arquitetura e a infra-estrutura tecnológica 
necessÆrias para suportar a implementaçªo do processo de data warehousing. A 
arquitetura do DW da organizaçªo Ø resultante da identificaçªo, entendimento e 
definiçªo de como os dados irªo fluir entre os sistemas fonte atØ serem utilizados 
nos processos de tomada de decisªo. Os tipos de arquitetura, e a arquitetura bus, 
proposta por Kimball, serªo discutidas mais adiante neste capítulo. 
A infra-estrutura tecnológica identifica e define os componentes necessÆrios 
para suportar a arquitetura DW, principalmente quanto à aquisiçªo, acesso e 
administraçªo de dados. A seleçªo de produtos deverÆ considerar os requisitos de 
negócio e da Ærea tØcnica, observando o tempo necessÆrio para testes e avaliaçıes, 
os critØrios dos fornecedores (documentaçªo, treinamento, suporte tØcnico) e uma 
pesquisa de mercado. 
g) Especificaçªo e Desenvolvimento de Produtos 
Segundo Kimball(1998a), vÆrios aplicativos devem ser desenvolvidos para os 
usuÆrios finais, outros devem ser comprados. 
As implicaçıes ao adquirir uma soluçªo podem estar entre a rapidez no 
atendimento às necessidades à substituiçªo de sistemas legados, novas tecnologias 
a serem introduzidas e a procura pelo menor custo, avaliando produtos e 
fornecedores. 
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O desenvolvimento poderÆ apresentar diferenciaçıes como a flexibilidade e 
adequaçªo à arquitetura dos sistemas existentes, à necessidade de um domínio da 
aplicaçªo e dos negócios. 
Os aplicativos típicos para DW incluem ferramentas de query (consulta), 
ferramentas OLAP e Data Mining. 
h) Implantaçªo, Manutençªo e Acompanhamento 
Segundo Kimball(1998a), a implantaçªo Ø a convergŒncia da tecnologia, 
dados e aplicaçıes no desktop do usuÆrio final, juntamente com a educaçªo e o 
suporte. Antes da instalaçªo deve-se fazer um check-list da estrutura do usuÆrio 
(plataforma mínima de hardware, software, rede, entre outros), seguidos de testes e 
o agendamento para instalaçªo do sistema. Quanto ao treinamento dos usuÆrios, 
Kimball  recomenda vÆrias estratØgias, incluindo informaçıes sobre os dados 
(estruturas, regras de negócio, definiçıes, origem e os dados no DW); introduçªo ao 
DW (como interagir, explorar ou manipular relatórios); alØm dos requisitos do 
instrutor (boa fluŒncia, bom conhecimento de todos os aspectos do DW, motivador). 
O suporte depende das expectativas de cada organizaçªo. 
A manutençªo e o acompanhamento incluem tØcnicas para avaliar o ambiente 
DW, se as necessidades estªo sendo atendidas, os dados sªo atualizados em uma 
escala de tempo, o acesso, novos treinamentos, entre outros. 
4.5 METODOLOGIAS DE DESENVOLVIMENTO 
Genericamente, as metodologias de desenvolvimento mostram a arquitetura 
de organizaçªo dos componentes do DW e a sistematizaçªo dos papØis dentro 
desse ambiente. No mundo dos sistemas de informaçıes de apoio às decisıes, 
baseados no data warehouse, alguns autores a consideram como uma das primeiras 
decisıes a serem tomadas, outros afirmam que nem sempre. PorØm, todos 
concordam que uma mudança, após o início da implementaçªo, afetarÆ o 
desenvolvimento do sistema, um longo tempo despendido e um grande trabalho a 
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ser refeito, devido à grande dependŒncia existente entre a implementaçªo dos 
componentes e a sua organizaçªo. 
A arquitetura de organizaçªo das principais metodologias de desenvolvimento 
utilizadas em DW Ø caracteriza por trŒs grandes Æreas: Ærea de organizaçªo de 
dados, uma Ærea tØcnica ou funcional e uma Ærea de acesso aos dados. As 
diferenças existentes entre as metodologias se resumem à forma de implementaçªo 
das Æreas de organizaçªo e acesso aos dados, devido à distinçªo entre dados 
operacionais e analíticos e à divisªo das funcionalidades de acesso (Kimball 1998a; 
Pereira, 1999). 
A Ærea de organizaçªo dos dados ou armazenamento pode ser determinada 
em termos do ambiente físico dos dados. Algumas metodologias divergem quanto ao 
escopo e à forma de organizaçªo destes dados. Pode-se destacar as seguintes 
formas: 
- O armazenamento em um œnico local (Campos, 2000), ou data 
warehouse global (Machado, 2000), busca consolidar o banco de dados 
de forma integrada, comum a toda empresa, procurando maximizar o 
poder de processamento disponível. 
- Data Marts isolados, independentes, ou distribuídos por Ærea de interesse. 
Implica distribuir a informaçªo por Æreas específicas de interesse, com um 
servidor armazenando informaçıes de cada Ærea do negócio (Campos, 
2001) ou departamentos, sem perspectiva de interligaçªo (Machado, 
2000) 
- Armazenamento por camadas, ou por nível de detalhes. Pode armazenar 
dados altamente resumidos em um servidor, dados resumidos em nível de 
detalhe intermediÆrio em um segundo servidor, e os dados mais 
detalhados (atômicos) em um terceiro servidor. 
A Ærea tØcnica representa um plano funcional e geral de funcionamento do 
data warehouse. Descreve o fluxo de dados desde os sistemas fonte atØ os usuÆrios 
em todas as etapas, especificando ferramentas e tØcnicas necessÆrias para que isso 
aconteça.  
82 
A maioria delas possui um œnico componente de extraçªo responsÆvel pela 
coleta dos dados operacionais para uma œnica Ærea de estÆgio, alØm de efetuar a 
limpeza, transformaçªo e inserçªo no DW valendo-se do metadados (Kimball 1998a; 
Inmon, 1997). 
A Ærea de acesso aos dados, como propıe o nome, se refere às 
funcionalidades providas pelas ferramentas que permitem acessar e disponibilizar 
dados para os usuÆrios finais, tomadores de decisªo. As principais diferenças se 
resumem à forma e ao local onde as requisiçıes das aplicaçıes clientes sªo 
processadas (Kimball, 1998a). Segundo o autor, as formas mais comuns sªo:  
- conexªo direta (2 camadas): as aplicaçıes conectam-se diretamente com o 
banco de dados do DW 
- TrŒs Camadas (Rolap): propıe separar a maioria das funçıes de 
gerenciamento de consultas e ferramentas front-end, centralizando-as em 
um servidor de aplicaçıes, o qual apresenta o banco de dados analítico 
para o cliente como um ambiente multidimensional. Com a migraçªo para a 
Web, este mØtodo estÆ se tornando mais comuns. 
- TrŒs Camadas (Molap): similar à anterior, entretanto, nesse caso a camada 
intermediÆria (servidor OLAP) inclui sua própria estrutura de banco de 
dados, denominada banco de dados multidimensional. As consultas aos 
usuÆrios finais sªo gerenciadas pelo servidor OLAP, que envia inicialmente 
ao cubo OLAP e, caso nªo possa atendŒ-la, as consultas sªo destinadas 
ao banco de dados do DW. 
4.5.1 Top-Down 
 
O desenvolvimento top-down Ø caracterizado por uma arquitetura de um data 
warehouse centralizado e com grande grau de acesso, e uma sØrie de data marts 
derivados. TambØm pela existŒncia de uma œnica Ærea compartilhando os mesmos 
mecanismos de extraçªo. Desse modo, as informaçıes tambØm sªo compartilhadas 
por todos os departamentos envolvidos da empresa (Firestone, 2000). A Figura 11 
exemplifica o desenvolvimento top-down. 
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Fonte: Adaptado de Firestone (2000).
A integraçªo entre o data warehouse e os data marts Ø automÆtica, desde que 
se mantenha uma disciplina na construçªo, partindo da premissa de que os data 
marts sªo subconjuntos do data warehouse (Firestone, 2000). Esta forma habilita os 
usuÆrios a utilizar visıes corporativas de dados, que normalmente sªo requisitos de 
negócio; entretanto, este tipo de ambiente consome muito tempo de 
desenvolvimento e administraçªo, assim como seu custo de implementaçªo Ø muito 
alto (Machado, 2000). 
O desenvolvimento top-down (de cima para baixo) inicia com um 
planejamento, seguido do levantamento dos requisitos junto aos departamentos e 
pessoas da empresa envolvidas no projeto. Segundo Machado (2000), isto força a 
empresa a definir regras de negócio de forma corporativa antes de iniciar o projeto. 
Segundo o autor, essa abordagem serÆ bem utilizada onde exista a figura 
centralizada da administraçªo de tecnologia da informaçªo e empresas que 
possuam uma visªo corporativa de negócios, o que segundo o autor nªo Ø factível 
para os padrıes brasileiros. A Tabela 9 apresenta algumas vantagens e 
desvantagens dessa abordagem: 
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Tabela 9: Vantagens e Desvantagens do Desenvolvimento Top-Down 
Vantagens Desvantagens 
Todos os data marts originados utilizam 
a arquitetura e os dados desse DW, 
permitindo fÆcil manutençªo 
Implementaçªo muito longa, 
desenvolvidos de modo iterativo por 
Æreas de assunto, sendo necessÆrios 
muitos meses para a primeira Ærea de 
assunto entrar em açªo 
O DW concentra todos os negócios da 
empresa, sendo possível extrair níveis 
menores de informaçıes 
Nªo existem garantias para o 
investimento neste tipo de ambiente 
ProvŒ um repositório de metadados 
central para o sistema 
É necessÆria uma equipe altamente 
capacitada para avaliar as informaçıes e 
consultas que garantam a empresa 
prosperar neste ambiente dinâmico e 
competitivo 
Garante a existŒncia de um œnico 
conjunto de aplicaçıes para extraçªo, 
limpeza e integraçªo dos dados, alØm 
de processos centralizados de 
manutençªo e monitoraçªo 
A demora do projeto e a falta de retorno 




É caracterizada por uma arquitetura de data marts independentes, cada qual 
relacionado ao seu metadado (Firestone, 2000). Os dados sªo extraídos dos 
sistemas fonte por mecanismos de extraçªo próprios de cada departamento 
(Machado, 2000), o que faz com que cada data mart possua sua própria Ærea de 
extraçªo, suas próprias ferramentas e nªo compartilham de um metadados comum.  
Esta Ø a principal diferença entre o modelo top-down e botton-up, a 
capacidade de integraçªo (Firestone, 2000). Normalmente os data marts ficam 
acessíveis somente ao pessoal do departamento específico do negócio, mas Ø uma 
situaçªo comum em nível de Brasil e mundial, infelizmente, afirma Machado(2000).A 
Figura 12 ilustra esta metodologia. 
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Fonte: Adaptado de Firestone (2000)
O desenvolvimento botton-up (de baixo para cima), parte do planejamento 
com a implementaçªo dos data marts sendo feitos individualmente,  independentes 
de uma definiçªo de infra-estrutura corporativa, mas que poderÆ ser implementada 
incrementalmente visando à construçªo do DW corporativo (Machado, 2000), porØm 
com pouca perspectiva de integraçªo entre eles. A Tabela 10 apresenta algumas 
vantagens e desvantagens dessa abordagem: 
Tabela 10: Vantagens e Desvantagens do Desenvolvimento Botton-Up 
Vantagens Desvantagens 
A implementaçªo Ø rÆpida e direcionada, 
onde um DM pode ser colocado em 
produçªo em pouco tempo (alguns 
meses) 
Criaçªo de DM independentes, 
denominados legamarts, dificultando 
futuras integraçıes, por nªo considerar 
a arquitetura global 
Retorno rÆpido, demonstrando 
rapidamente seu valor, permitindo uma 
base de confiança para investimentos 
adicionais 
Requer um maior controle e trabalho ao 
extrair e combinar fontes individuais do 
que utilizar um DW. Podem ocorrer 
inconsistŒncias e redundâncias nos 
dados entre os DM 
Enfoque nos principais negócios da 
empresa, envolvendo Æreas essenciais 
ao problema 
Coordenar mœltiplas equipes e 
iniciativas com o desenvolvimento de 
DM em paralelos 
Herança incremental, permitindo a 
equipe crescer, aprender e reduzir riscos 
Esforços concentrados em um œnico 
DM, querendo mais informaçıes, 
esquecendo que outros usuÆrios 
aguardam o incremento de seus DM. 
Fonte: Machado (2000)
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Segundo Machado (2000), muito das novas abordagens se baseiam nesta 
metodologia, pois elas procuram otimizar o processo de desenvolvimento,  garantir a 
consistŒncia dos metadados, facilidade de integraçªo do ambiente e por apresentar 
resultados em tempo mais reduzido. 
4.5.3 Desenvolvimento Incremental  
 
É caracterizado pelo desenvolvimento de data marts separadamente por 
grupos de trabalho ou departamento, mas planejados e integrados atravØs do 
metadados e tabelas de fatos e dimensıes conformadas, sendo possível acessar e 
utilizar os dados de um DM de outro departamento. A implementaçªo deste conceito 
foi introduzida por Kimball (1998a), caracterizada por uma arquitetura chamada de 
Data Warehouse BUS. Nela, uma œnica Ærea de extraçªo Ø compartilhada por todos 
os data marts. A Figura 13 apresenta uma visªo dessa abordagem. 














Fonte: Adaptado de Firestone (2000)
A metodologia de desenvolvimento incremental tem como princípios o 
levantamento de requisitos de forma global e como os data marts serªo 
desenvolvidos e integrados. A construçªo do DW se inicia com o desenvolvimento 
do primeiro data mart, definido durante o planejamento. O ciclo se repete 
incrementalmente, com a construçªo dos outros data marts, sempre respeitando os 
fatos e dimensıes comuns, atØ formarem o data warehouse. 
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Segundo Machado (2000), a principal vantagem desta abordagem Ø a 
garantia dos dados, em virtude do modelo de dados para os data marts ser œnico, 
possibilitando realizar o mapeamento e o controle dos dados. Como desvantagem, 
poderªo ocorrer complicaçıes políticas por conta da escolha da seqüŒncia dos data 
marts a serem implementados. 
4.5.4 Desenvolvimento Orientado a Processo 
 
Segundo Sell (2001), uma metodologia de desenvolvimento baseada em data 
warehouse orientado a processo torna possível o desenvolvimento de sistemas de 
informaçıes mais flexíveis, que possam sofrer ajustes de acordo com as 
necessidades dos usuÆrios. O enfoque orientado a projeto comum as outras 
metodologias, segundo o autor Ø o principal fator para o fracasso de muitos desses 
sistemas. 
 No entanto, ao autor afirma que para a implementaçªo de um data 
warehouse na forma de processo Ø mais indicado o modelo de data mart 
incremental, devido ao seu enfoque incremental e integrado. PorØm, de nada 
adianta uma metodologia de desenvolvimento de data marts incrementais, se a 
arquitetura nªo for flexível o suficiente para incorporar novas fontes de dados e 
modificaçıes. 
Assim Sell (2001), propıe uma distribuiçªo dos componentes da arquitetura 
em módulos para proporcionar a flexibilidade necessÆria. A Figura 14 apresenta a 
arquitetura proposta pelo autor e como ela Ø distribuída: 
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A interaçªo entre os componentes da arquitetura ocorre quando do início das 
atividades dos módulos de coleta dos dados operacionais. Os módulos de coleta 
recolhem os dados necessÆrios para a Ærea de estÆgio, dentro do servidor de 
extraçªo. Em seguida, sªo acionados os módulos de transformaçªo, que para limpar 
e estruturar os dados da Ærea de estÆgio, recorrem ao metadados para obter as 
regras de transformaçªo. Terminado o processo de transformaçªo, serªo acionados 
entªo os módulos de incorporaçªo que fazem as inserçıes dos dados transformados 
nos data marts, tambØm se valendo das informaçıes existentes no metadados. 
Devido à natureza independente das atividades realizadas pelos módulos 
existentes na Ærea de extraçªo, sugere-se a implementaçªo de cada módulo 
utilizando o conceito de agentes3. 
                                                 
3 Agentes são unidades de processamento que carregam um conjunto de operações para o benefício de um
usuário ou outro aplicativo com um certo grau de independência ou autonomia, usando com essa finalidade
algum tipo de representação das metas ou desejos do usuário (Wooldridge, Jennings, 2000) e (Franklin, 2000).
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4.6 ARQUITETURA DATA WAREHOUSE BUS 
Existem ainda variaçıes das arquiteturas para as metodologias de 
desenvolvimento citadas, mas com poucas diferenças em relaçªo às apresentadas 
(Firestone, 2000; Kimball, 1998a). Segundo Pereira (1999), Campos (2000), Kimball 
(1998a), Sell (2001), a metodologia incremental de desenvolvimento Ø a mais 
adequada, apesar dessa escolha depender fundamentalmente do ambiente onde 
serÆ implementado o data warehouse, devido ao retorno rÆpido e a maior 
perspectiva de integraçªo dos dados. A arquitetura Data Warehouse BUS ofereceu 
um maior detalhamento sobre seu completo funcionamento. Por este motivo, 
apresentamos maiores detalhes sobre sua estrutura de funcionamento. 
A Figura 15, retirada e adaptada de Kimball (1998a), mostra o aspecto 
funcional desta arquitetura, caracteriza por 2 componentes principais: uma Ærea 
interna (Back Room) e uma `rea Externa (Front-Room). Os aspectos mais 
importantes relacionados a esses dois componentes sªo os serviços e o depósito de 
dados. Serviços sªo as funçıes necessÆrias para a realizaçªo das tarefas. Depósito 
de dados sªo lugares temporÆrios onde os dados sªo armazenados. 











































Sistemas após o DW
 
Fonte: Adaptado de Kimball (1998a)
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Nesse modelo, os dados vindos dos sistemas fonte movem-se para a Ærea de 
organizaçªo de dados, auxiliados por aplicaçıes de extraçªo. Todo fluxo dos dados 
Ø dirigido para ser mantido no catÆlogo do metadados. Na Ærea de organizaçªo de 
dados ocorrem os processos de transformaçªo, limpeza, controle e carga, para que 
o conjunto de dados seja carregado no servidor de apresentaçªo, onde a ligaçªo Ø 
feita atravØs de fatos e dimensıes conformadas, como propıe a arquitetura BUS. A 
œltima camada Ø a de acesso aos dados pelos usuÆrios finais, feitos atravØs de 
ferramentas disponíveis no mercado ou softwares de front-end criados por 
programadores. 
4.6.1 `rea Interna - Back Room 
 
É a porçªo da arquitetura de dados que se preocupa com o modo de reunir e 
conduzir os dados corretos de um ponto a outro, utilizando os serviços adequados 
(extraçªo, transformaçªo, carga e controle do trabalho). É o processo onde ocorre a 
organizaçªo de dados e normalmente consomem uma parcela considerÆvel de 
tempo. Pode ser conduzido utilizando-se programas desenvolvidos pela equipe DW 
ou utilizando ferramentas disponibilizadas por empresas especializadas (Pereira, 
1999). Os componentes da Ærea interna sªo os seguintes: 
- Sistema fonte: os dados de interesse do DW sªo normalmente oriundos 
dos sistemas operacionais da empresa, aliados ou fontes externas. Esses dados 
podem estar armazenados nessas fontes nos mais variados formatos de arquivos 
(flat files, DB2, outros). Outro fator Ø o modelo de dados que pode ser rede, 
hierÆrquico, relacional ou arquivos desnormalizados. AlØm destes, os dados podem 
ser obtidos a partir de relatórios, a partir do que pode ser usado um processo para 
ser buscar a fonte oriunda dos dados. A correta identificaçªo da fonte (tipo de 
modelo) permite a escolha de ferramentas e serviços adequados. 
- `rea de Organizaçªo de dados: Ø basicamente o local de construçªo do 
DW. É o motor do DW e inclui os processos de extraçªo, transformaçªo de dados, 
carga e indexaçªo, verificaçªo da qualidade, publicaçªo e versionamento, 
atualizaçªo, consultas, auditoria, segurança e cópia de segurança e recuperaçªo 
(Backup e Recovery). 
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- Servidor de Apresentaçªo: Ø compartilhado tanto pela Ærea interna quanto 
externa. Sªo as plataformas de destino da Ærea interna. Normalmente Ø constituído 
dos seguintes componentes: Data Mart somente com dados agregados (armazenam 
dados de alto nível, normalmente sumarizados), Data Marts atômicos (armazenam 
dados no mais baixo nível de detalhe necessÆrio), Data Warehouse Bus e catÆlogo 
de metadados (Ø uma descriçªo geral para todo o conjunto de metadados usados no 
DW). 
4.6.2 `rea Externa -  Front Room 
 
A Ærea externa Ø a face pœblica do DW. É a interface do usuÆrio com o 
sistema, sendo basicamente visto realizando consultas. Visa tornar o acesso aos 
dados tªo simples quanto possíveis, de modo a esconder a complexidade do 
sistema e ajudar o usuÆrio a encontrar o que precisa. 
- Servidor de Apresentaçªo: os dados provenientes da Ærea interna 
permanecem no servidor de apresentaçªo à disposiçªo, normalmente, dos usuÆrios 
finais, que poderªo requisitÆ-los atravØs de ferramentas e programas específicos de 
front-end. 
- Ferramenta de Acesso aos Dados: Utilizando ferramentas de acesso aos 
dados, os usuÆrios podem executar consultas, gerar relatórios ou, dependendo da 
ferramenta, transferir um conjunto de resposta para outros aplicativos (por exemplo, 
o Microsoft Excel). Algumas ferramentas possuem um servidor de aplicaçªo próprio, 
que disponibilizam um cachŒ interno onde todo o conjunto de resposta ou parte 
desse Ø armazenado. TambØm permitem aumentar ou diminuir o nível de detalhes 
das consultas sobre as tabelas dimensªo e fato. 
- Ferramentas geradoras de relatórios: Normalmente geram relatórios 
padronizados e muitas vezes possuem internamente um cachŒ ou biblioteca de 
relatórios que armazenam um conjunto de relatórios prØ-executados que provŒm 
rÆpido tempo de resposta e apresentaçªo ao usuÆrio. 
- Modelos de Aplicaçıes: a Mineraçªo de Dados (Data Mining), um passo 
dentro do processo KDD (knowledge Discovery in Database), ou Descoberta de 
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Conhecimento em Base de Dados, consiste da aplicaçªo de anÆlise de dados e 
algoritmos que produzem uma enumeraçªo particular de padrıes sobre os dados. 
- Sistemas após o DW: a proposta bÆsica desses sistemas Æ ainda a 
geraçªo de relatórios. Alguns sistemas podem utilizar o DW como fonte oficial de 
dados. 
- Warehouse browsing: tŒm a finalidade de auxiliar os usuÆrios em seus 
esforços para acessar e encontrar as informaçıes de que necessitam. Para isso, 
qualquer tipo de ferramenta browser deveria ser ligada dinamicamente ao catÆlogo 
de metadados para mostrar aos usuÆrios as Æreas subordinadas do DW e os 
elementos de dados dentro dessas Æreas. TambØm deve encontrar as definiçıes e 
derivaçıes dos vÆrios elementos de dados e mostrar um conjunto padronizado de 
relatórios que inclui esses elementos. 
- Serviços de acesso e segurança: utilizam os serviços de autenticaçªo, a 
fim de verificar se o usuÆrio Ø realmente quem diz ser, feito normalmente atravØs de 
senhas; autorizaçªo que consiste em determinar quem tem acesso a que recurso. 
- Serviços de monitoramento de atividades: envolve a obtençªo de 
informaçıes sobre o uso do DW, cujos serviços podem ser concentrados em torno 
de Æreas como desempenho, suporte ao usuÆrio, marketing e planejamento. 
- Serviços de gerenciamento de consultas: consiste de um conjunto de 
funcionalidades que gerencia as modificaçıes realizadas entre a formulaçªo de uma 
consulta e a sua execuçªo no banco de dados e o retorno do conjunto resposta ao 
usuÆrio. 
- Serviços de padronizaçªo de relatórios: possibilita a criaçªo de relatórios 
em formatos prØ-definidos, tendo limitada interaçªo com o usuÆrio, podendo ser 
executado em horÆrios previamente programados. 
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4.7. CONCLUSÕES 
Este capítulo apresentou uma revisªo teórica sobre data warehouse, 
apresentando seus conceitos, componentes e processo de desenvolvimento. 
AtravØs do presente estudo, fundamentado pelos autores mencionados neste 
capítulo que o desenvolvimento de um data warehouse nªo se constitui em uma 
tarefa fÆcil, podendo despender em tempo e investimento perdidos. 
O sucesso de um data warehouse depende fundamentalmente de um 
planejamento, trabalho este envolvendo uma equipe multidisciplinar, que conduzirÆ a 
identificaçªo das necessidades junto aos usuÆrios, e do correto entendimento dos 
negócios. 
A partir disto, a equipe prosseguirÆ com o desenvolvimento do sistema, 
seguindo uma metodologia e uma topologia que conduzirÆ aos processos de 
modelagem, integraçªo e disponibilizaçªo de informaçıes aos usuÆrios finais que 
conduzem os processos decisórios. 
Os conceitos abordados neste capítulo serªo referŒncia na proposta de 
construçªo do data warehouse para a Avaliaçªo Institucional de uma IES. 
  
5 - DESENVOLVIMENTO 
5.1 INTRODU˙ˆO 
Este capítulo apresenta o processo de desenvolvimento de um data mart sobre 
Avaliaçªo Docente para o Programa de Avaliaçªo Institucional da Universidade do Vale 
do Itajaí  UNIVALI, com o objetivo de disponibilizar um ambiente onde o gestor possa ter 
acesso rÆpido e integrado a todas as informaçıes desta dimensªo do ensino na 
instituiçªo, e possa utilizÆ-las no momento de suas decisıes. 
O projeto de implementaçªo do data mart seguiu a metodologia incremental e a 
arquitetura BUS descrita por Kimball (1998a), por ser utilizada com sucesso em projetos 
desta natureza, pela riqueza de detalhes que auxiliam em todas as fazes do ciclo de 
desenvolvimento e para que no futuro, outros DM possam ser integrados em 
conformidade, consolidando assim o data warehouse da universidade. 
A seguir, serªo apresentados os detalhes envolvidos em cada etapa, desde o 
planejamento, a definiçªo dos requisitos, a modelagem dimensional, a implementaçªo e 
apresentaçªo de alguns resultados, extraídos a partir da planilha do MS-Excel. 
5.2 PLANEJAMENTO 
O planejamento de um data warehouse Ø uma fase importante, pois objetiva avaliar 
as necessidades, as metas, o apoio da organizaçªo e seus dirigentes, as restriçıes, 
dentre outros aspectos, relacionados ao ambiente onde o projeto serÆ desenvolvido. 
Mesmo que o planejamento nªo seja completo, Ø possível se determinar quais 
Æreas ou assuntos de negócio serªo atendidos ou priorizados, observando sua 
importância dentro da organizaçªo em atendimento aos seus objetivos. Projetos de 
sucesso dessa natureza sªo desenvolvidos iterativamente, de forma incremental, por Ærea 
ou assunto de negócio, formando data marts que ao final compıem o projeto global da 
organizaçªo, um data warehouse. 
Considerando tambØm os recursos tecnológicos, financeiros e humanos de 
qualquer organizaçªo, que muitas vezes sªo limitados, se faz necessÆrio priorizar os  
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requisitos mais importantes para a organizaçªo. Uma soluçªo desta natureza completa 
negligenciaria tais fatores, intrínsecos a qualquer processo. 
Desta maneira, este projeto teve como escopo inicial, atender a Ærea de ensino da 
Universidade do Vale do Itajaí  UNIVALI, mais especificamente sobre Avaliaçªo de 
Desempenho Docente no ensino de graduaçªo. Assim, foi planejado o primeiro data mart 
da instituiçªo, um Data Mart Avaliaçªo Docente. Outras Æreas ou assuntos de negócio 
da universidade certamente serªo atendidos e implantados, onde ao final terÆ sido 
desenvolvido o data warehouse da UNIVALI. 
As justificativas para esta escolha foram descritas ao longo deste trabalho, desde o 
capítulo 2 que procurou mostrar a relevância de um programa de Avaliaçªo Institucional 
para as universidades, tambØm para a UNIVALI, que em uma de suas etapas, a Avaliaçªo 
de Desempenho Docente, capta informaçıes importantíssimas dos alunos e dos próprios 
professores sobre o desempenho docente em sala de aula, mas que ela nªo deveria ser a 
œnica fonte de informaçıes. Tal fato explica a carŒncia dos gestores de ensino por 
informaçıes analíticas sobre o desempenho de seus professores. Faltam a estes gestores 
meios que lhes permitam enxergar a açªo docente na instituiçªo, nªo somente pela 
avaliaçªo institucional, mas tambØm pela pesquisa, pela produçªo científica, pelo 
rendimento escolar dos alunos, entre outras. Tais dificuldades sªo compreendidas por 
uma falta de integraçªo entre os sistemas de informaçıes da instituiçªo.  
Inicialmente, este ambiente de apoio à decisªo estarÆ disponível para atender as 
necessidades de alguns gestores do nível estratØgico da UNIVALI, com maior influŒncia 
nas decisıes. Entre eles estªo a Pró-reitoria de Ensino e algumas de suas assessorias.  
A reduçªo do tempo gasto com integraçªo e preparaçªo dos dados para tomada 
de decisªo Ø um dos fatores mais importantes neste projeto. Outro fator importante para 
seu sucesso Ø a respeito das informaçıes geradas e do conhecimento adquirido com sua 
utilizaçªo, que pode ser socializado ou repassado aos demais profissionais da instituiçªo, 
incluindo os professores, para que atravØs de açıes efetivas (treinamentos ou cursos de 
aperfeiçoamento, por exemplo), atenda aos anseios da instituiçªo, dos alunos e atØ da 
comunidade em geral, de um ensino de qualidade. 
O envolvimento da equipe de trabalho, o apoio institucional de dirigentes e demais 
membros do quadro administrativo da instituiçªo, detentores ou nªo dos dados envolvidos 
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fatores críticos de sucesso, possibilitando ou nªo o cumprimento dos prazos e atividades 
desempenhadas. 
O posterior acompanhamento e gerenciamento do projeto tambØm se constituem 
em um fator indispensÆvel à utilizaçªo, manutençªo e crescimento do sistema dentro da 
instituiçªo. 
O projeto foi desenvolvido segundo a metodologia de Kimball (1998a), aplicada 
com sucesso no desenvolvimento de muitos projetos de data warehouse, apoiada pela 
arquitetura BUS, possibilitando que outros data marts possam ser implementados em 
conformidade atØ comporem o DW da UNIVALI. A Figura 16 apresenta o ciclo de 
desenvolvimento resumido, adaptado às necessidades do escopo deste projeto, em que Ø 
possível visualizar todas as etapas seguidas atØ a apresentaçªo dos resultados. 







Assim, o projeto segue com a inicializaçªo da equipe de trabalho, os papØis e 
habilidades de cada membro da equipe. A Tabela 11 sintetiza os tipos de profissionais 
requisitados e suas principais responsabilidades. Esta reduçªo Ø em virtude, mais uma 
vez, do escopo do projeto, nªo sendo necessÆrios inicialmente todos os membros como 
descreve Kimball (1998a). 
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- Definir o escopo do sistema
- Acompanhar o desenvolvimento do sistema, a partir de seu cronograma
geral de execução do projeto
- Solucionar problemas que surgirem durante o projeto junto aos gestores
- Convidar as pessoas para participarem das entrevistas
- Aprovar os produtos gerados nas diversas fases
Equipe
Técnica
- Levantar os problemas e necessidades junto aos usuários
- Identificar e conhecer as atuais fontes de aquisição de dados
- Elaborar e validar a modelagem lógica e física do sistema
- Definir o ambiente tecnológico (base de dados), estabelecer padrões a
serem utilizados e projetar a base de dados do sistema
- Implementação do sistema seguindo metodologias e padrões
estabelecidos
- Elaborar testes, treinamento e validação do sistema, em atendimento
aos objetivos do escopo do projeto
- Elaborar a documentação do sistema
Usuários
Finais
Equipe formada pelos gestores do ensino da UNIVALI com a missão de:
- Validar os produtos gerados em cada fase do projeto
- Apoiar a sua execução e a implantação
- Executar testes verificando e registrando os resultados alcançados e sua
compatibilidade com os objetivos do projeto
- Gerenciar segurança de acesso
- Liberar o sistema para produção
- Propagar o conhecimento do sistema aos demais usuários
 
A próxima atividade foi o esboço de um cronograma de desenvolvimento para o 
cumprimento de cada etapa. A Tabela 12 apresenta estas etapas e o cronograma de 
trabalho. A implementaçªo teve início na primeira semana do mŒs de janeiro de 2002. 






















As œltimas atividades desta etapa foram documentar as atividades atØ aqui 
realizadas. Esta etapa Ø finalizada com a definiçªo das próximas atividades, que ficam por 
conta do levantamento de requisitos. 
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5.3 DEFINI˙ˆO DE REQUISITOS 
Segundo Kimball (1998a), uma das questıes essenciais Ø se descobrir como o 
usuÆrio toma suas decisıes. Por isso as entrevistas com pessoas-chave que ajudam a 
entender os requisitos do negócio e evitar falhas, mediante o levantamento de dados 
reais. Segundo recomendaçªo do autor e de Inmon (1999), Ø prudente começar 
entrevistando uma comunidade de usuÆrios bem definidos, com maior poder nas tomadas 
de decisıes ou com amplo conhecimento sobre o negócio. 
Um levantamento de requisitos realizado pela empresa Staff4 foi aplicado nas 
diversas camadas organizacionais da UNIVALI. O resultado deste levantamento realizado 
de forma global nos foi cedido pela Ærea de Sistemas de Informaçªo do Nœcleo de 
InformÆtica da instituiçªo, onde foi possível identificar diversos data marts passíveis de 
implementaçªo. No entanto, durante esta anÆlise atentou-se para aqueles requisitos 
relacionados ao escopo deste projeto. AlØm dos requisitos levantados pela empresa, 
optou-se por elaborar outros questionÆrios mais adaptados ao escopo deste projeto.  
Os questionÆrios foram elaborados de acordo com a funçªo e cargo do usuÆrio na 
instituiçªo (ver anexo 3). Numa primeira etapa foram entrevistados os usuÆrios dos níveis 
estratØgico e tÆtico, a fim de se levantar as funçıes e reais necessidades destes usuÆrios. 
Numa etapa seguinte, foram entrevistados os usuÆrios do nível operacional a fim de se 
averiguar a disponibilidade dos dados para atender os requisitos impostos pelos níveis 
superiores. A Tabela 13, a seguir mostra esta organizaçªo. 
Tabela 13: Organizaçªo dos QuestionÆrios e  das Entrevistas 
Questionário Nível Administrativo Dirigente
Questionário 1
(Anexo 4) Estratégico
Pró-Reitoria de Ensino, Assessorias de Ensino
e Direção de centro
Questionário 2
(Anexo 5) Tático
Coordenação da Avaliação Institucional,
Coordenação de Curso
Questionário 3
(Anexo 6) Tático Analistas, Estatísticos
Questionário 4
(Anexo 7) Operacional Funcionários técnicos/administrativos
 
                                                 
4 A empresa de tecnologia Staff está desenvolvendo o novo Sistema Acadêmico da UNIVALI e procedeu um
levantamento de requisitos para o sistema OLPT e OLAP conjuntamente através de metodologia própria.
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Anteriormente à aplicaçªo, seguiram-se alguns princípios e tØcnicas, descritos na 
metodologia de Kimball (1998a), que foram importantes para o sucesso desta etapa: 
• conhecimento da estrutura organizacional da universidade 
• conhecimento sobre Avaliaçªo Institucional e Avaliaçªo Docente. 
• determinaçªo das pessoas-chave da instituiçªo que possuem interesse por 
informaçıes analíticas sobre avaliaçªo docente 
• verificaçªo dos dados levantados relacionando com o usuÆrio e a fonte de 
origem, verificando a disponibilidade, confiabilidade e exatidªo dos dados 
descobertos nas entrevistas 
• adequaçªo das entrevistas ao cargo e funçªo do usuÆrio 
• uso de bastante acuidade e precisªo na preparaçªo e programaçªo das 
entrevistas 
• entrevistas conduzidas separadamente 
Outro fato que antecedeu à aplicaçªo dos questionÆrios foi à validaçªo dos 
mesmos juntos a um grupo de usuÆrios selecionados, com o objetivo foi averiguar o 
entendimento e clareza as questıes abordadas, juntamente com a aprovaçªo dos 
mØtodos utilizados e sugestıes de melhoria. Tal fato foi muito importante como um 
experimento inicial antes de se aplicar, principalmente, nos níveis administrativos mais 
altos da instituiçªo. 
Após esta preparaçªo, foram agendadas as entrevistas, observando a 
disponibilidade dos usuÆrios. Observamos que todos os entrevistados colaboraram em 
expor suas necessidade ou falar sobre os dados que mantinham em seus sistemas 
relacionados a escopo do projeto. 
Cada entrevista foi conduzida individualmente com os usuÆrios, utilizando-se dos 
mØtodos propostos por Kimball (1998a). Utilizamos um gravador, com a devida permissªo 
do entrevistado, para registrar as conversas a fim de nªo perdermos nenhum detalhe 
apurado. Todos os entrevistados sentiram-se à vontade e nªo se intimidaram diante do 
recurso da gravaçªo. 
A cada usuÆrio entrevistado, procedia-se à documentaçªo e à posterior 
consolidaçªo destas entrevistas, conforme exemplifica o anexo 8.  Ao final de todas as 
entrevistas redigiu-se um documento final, anexo 9, consolidando todos os requisitos 
selecionados. A partir desta consolidaçªo, traduziu-se em perguntas as principais 
necessidades dos gestores: 
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1. Desempenho Docente por `rea do Conhecimento do Curso; 
2. Desempenho Docente em relaçªo aos períodos da disciplina no curso; 
3. Desempenho Docente em relaçªo à carga-horÆria; 
4. Desempenho Docente em relaçªo à formaçªo do Professor; 
5. Desempenho Docente das disciplinas afins em diferentes cursos; 
6. Desempenho Docente X Desempenho AcadŒmico da Turma; 
7. Desempenho Docente X Cidade onde reside o Professor X à Cidade onde o Curso 
Ø oferecido; 
8. Desempenho Docente X Produçªo Científica; 
9.  Desempenho Docente entre as disciplinas cujo conteœdo Ø avaliado pelo Exame 
Nacional de Cursos; 
 
Estas perguntas podem ter suas respostas analisadas dentro da granularidade 
especificada para o sistema. Por exemplo, o desempenho docente em relaçªo à carga-
horÆria pode ser consultado de forma geral para toda a instituiçªo, por curso e por 
professor. 
Por fim, consolidados os requisitos, foram analisados relatórios e disponibilizados 
documentos (dicionÆrios de dados e modelos E/R) das principais fontes de dados 
pesquisadas. O resultado desta atividade Ø o assunto da próxima seçªo deste capítulo. 
5.4 MODELO LÓGICO 
5.4.1 Granularidade 
 
Após a decisªo de qual processo de negócio devemos modelar, o passo seguinte Ø 
decidir sobre a granularidade, ou seja, o nível de detalhes dos dados dentro do banco de 
dados do DW. A granularidade Ø um aspecto crítico dentro do projeto de data warehouse, 
razªo pela qual influenciarÆ no tamanho do banco de dados e na possibilidade de 





















Para o data mart de Avaliaçªo Docente decidiu-se por utilizar o nível atômico, ou 
seja, o mais detalhado possível, pois visa responder a praticamente todas as consultas 
solicitadas pelos potenciais usuÆrios do sistema, incluindo atividades de anÆlises mais 
complexas como a mineraçªo de dados. 
Para responder aos questionamentos levantados junto a estes usuÆrios, decidiu-se 
pela granularidade que possa mensurar o desempenho docente por professor por curso, 
por disciplina, por turma, por critØrio avaliado e por período letivo, ano e semestre de 
avaliaçªo. A Figura 17 mostra a granularidade escolhida e a formaçªo das primeiras 
dimensıes e medidas de negócio. 











5.4.2 Modelagem Dimensional 
 
A modelagem dimensional Ø a tØcnica de projeto lógico considerada mais 
apropriada para o ambiente DW, por se mais fÆcil de ser compreendida pelos usuÆrios 
que utilizarªo o sistema e tambØm permitir alto desempenho na recuperaçªo de dados. A 
definiçªo de requisitos Ø que determina quais dados serªo necessÆrios às exigŒncias 
analíticas do negócio. A modelagem dimensional tem por objetivo modelar estes aspectos 
relacionados ao contexto do projeto. A partir do cruzamento de informaçıes do modelo 
dimensional Ø possível suprir as necessidades e dar suporte ao processo de tomada de 
decisªo. 
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Os requisitos analisados junto aos usuÆrios da UNIVALI do nível operacional 
possibilitaram o determinar quais dados sªo relevantes e necessÆrios às exigŒncias 
analíticas de tomada de decisªo. Desta forma, a construçªo do modelo dimensional 
seguiu com o levantamento das dimensıes que compıem o ambiente de decisªo 
avaliaçªo docente. Antes, porØm, construiu-se a matriz de interseçıes entre todas as 
dimensıes e fatos do modelo, segundo a metodologia de Kimball (1998a), para  
possibilitar que se desenvolvam dimensıes e fatos conformados. Segundo o 
levantamento de requisitos feito pela empresa Staff, mencionado na seçªo anterior, foi 
possível visualizar alguns assuntos passíveis de implementaçªo. A Tabela 14 mostra o 
barramento com a relaçªo de alguns assuntos elencados e as dimensıes verificadas. No 
quadro, somente para o assunto avaliaçªo docente, foco de nossa pesquisa, foi 
relacionada as dimensıes necessÆrias.  




















































































































































































































AVALIAÇÃO_DOCENTE X X X X X X X X X X X
 
Deste modo, para o data mart Avaliaçªo Docente, figuram as tabelas de dimensªo: 
Professor, Curso, Disciplina, Turma, Período Letivo, CritØrio, definida pela granularidade 
mencionada anteriormente. A relaçªo entre estes elementos Ø que originou o modelo 
dimensional, representado segundo o modelo snow flake (floco de neves), apresentado 
na Figura 18. Para o desenvolvimento do modelo dimensional foi utilizada a ferramenta 
ErWin versªo 4.0, que possui diversas funcionalidades para as atividades do projeto 
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O modelo dimensional contØm uma tabela de fatos Fat_Avaliaçªo_Docente e 
11 dimensıes que permitem mensurar os fatos atravØs das dimensıes 
período_letivo, curso, disciplina, professor, turma, critØrio, que respondem pela 
granularidade do sistema e, ainda, as dimensıes dados_professor, 
formaçªo_professor, dados_curso, unidade e Ærea_conhecimento que permitem 
outras mensuraçıes importantes às necessidades do negócio. 
O anexo 10 apresenta a documentaçªo completa desta etapa do 
desenvolvimento do Data Mart Avaliaçªo Docente que irÆ compor o catÆlogo de 
metadados do sistema, onde Ø possível se visualizar a descriçªo das dimensıes 
5.5 IMPLEMENTA˙ˆO 
A próxima fase do desenvolvimento do Data Mart Avaliaçªo Docente foi a 
implementaçªo. Nesta etapa foi definida a estrutura necessÆria para apoiar o 
desenvolvimento do sistema que envolveu grande participaçªo da equipe tØcnica, 
sempre com as atençıes voltadas para os requisitos dos usuÆrios. Os passos 
definidos e seguidos para o desenvolvimento desta etapa foram: 
Especificaçªo da infra-estrutura tecnológica para o Data Mart 
Estimativa do volume de dados 
Especificaçªo e padronizaçªo de nomes de objetos 
Desenvolvimento do modelo físico 
Kimball (1998b) explica que nesta etapa Ø preciso especificar a infra-estrutura 
tecnológica necessÆria (hardware, software, rede de comunicaçªo de dados, etc) 
para apoiar o desenvolvimento do projeto. Trata-se de um momento especial, 
mesmo para uma equipe Tecnologia da Informaçªo, por envolver decisıes 
altamente tØcnicas e muitas vezes com custos elevados. Este projeto utilizou os 
recursos tecnológicos disponíveis na Instituiçªo, principalmente o hardware. 
Posteriormente, com a implantaçªo, uma verificaçªo mais apurada certamente 
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apontarÆ para uma infra-estrutura mais adequada. Assim foram especificadas, 1 
mÆquina para desempenhar o papel de servidor e 1 mÆquina para desempenhar o 
papel de cliente, ou seja, executar os programas necessÆrios para as consultas dos 
usuÆrios. A Tabela 15 mostra a especificaçªo do ambiente tecnológico de 
desenvolvimento utilizando os recursos disponíveis na Instituiçªo. 
Tabela 15: Especificaçªo do Ambiente Tecnológico de Desenvolvimento 
1 Servidor
Máquina HP
Sistema Operacional Windows NT 4 Server
Processador Pentium 500
Disco 10 Gb
Memória RAM 128 Mb
Versão do Banco SQL Server 2000
Características das Máquinas Clientes
Sistema Operacional Windows 98
Processador Clock (500 ou superior)
Disco 10 Gb ou superior
Memória RAM 64 Mb ou superior
Cliente do SQL Server
 
Para o desenvolvimento deste trabalho, testamos e optamos por utilizar o  
produto SQL SERVER 2000 da Microsoft Corporation. Com ele Ø possível o projeto 
de implementaçªo e gerenciamento de soluçıes em DW. O produto dispıe de 
funcionalidades para importar dados de vÆrias fontes, transformaçªo, validaçªo e 
limpeza de dados heterogŒneos, metadados, ferramentas de anÆlise voltadas para o 
usuÆrio final, arquitetura aberta que facilita a integraçªo com ferramentas de 
terceiros, alØm dos serviços de segurança (autenticaçªo e autorizaçªo de acesso ao 
sistema). TambØm possibilita que se implementem sistemas de apoio à decisªo dos 
tipos ROLAP, MOLAP ou HOLAP. 
O produto disponibiliza um conjunto de ferramentas como o banco de dados 
relacional SQL SERVER que permite o desenvolvimento de sistemas na forma 
cliente/servidor, MS ENGLISH QUERY ferramenta que permite ao usuÆrio recuperar 
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informaçıes do banco de dados, QUERY ANALYZER, que permite a execuçªo 
interativa de declaraçıes Transact-SQL e scripts, e ferramentas OLAP. 
Uma outra atividade envolvida na implementaçªo foi estimar o tamanho do 
banco de dados, a partir das tØcnicas de Kimball (1998b), conforme apresentado a 
seguir: 
 Dimensªo tempo = 6 anos 
 Nœmero de opçıes de Cursos de graduaçªo = 123 
 Nœmero de períodos acadŒmicos = 9 
 Nœmero de disciplinas por período = 5 
 Nœmero de critØrios por avaliaçªo = 15 
 Nœmero de registros de fatos bÆsicos = 6 * 123 * 9 * 5 * 15 = 498.150 
 Nœmero de campos-chave = 11 
 Nœmero de campos de fatos = 10 
 Tamanho bÆsico da tabela de fatos = 498.150 * 21 * 4 bytes = ~40MB 
Uma atividade seguinte envolveu a projeçªo do modelo físico do banco de 
dados, a partir da obtençªo do modelo dimensional, o que foi feito a partir da 
ferramenta ErWin. Neste momento se pensou na definiçªo e padronizaçªo de nomes 
para os objetos, tipos de dados, chaves e definiçªo dos campos NULL/NOT NULL. 
Cada atributo de uma dimensªo, por exemplo, começa com a abreviatura dim + 
nome_tabela_dimensªo + descriçªo_do_campo. O resultado desta atividade estÆ 
documentado e apresentado no anexo 11, compondo o catÆlogo de metadados do 
sistema. AtravØs de scripts foram gerados os objetos para o banco de dados SQL 
SERVER, o que resultou no modelo físico do Data Mart . A Figura 19 apresenta o 






Figura 19: Representaçªo do Esquema Físico no SQL SERVER 
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As atividades seguintes estªo relacionadas ao back room, ou seja, efetuar a 
extraçªo, transformaçªo e carga para o banco de dados e o front-room, a 
apresentaçªo do sistema. 
5.5.1 Back Room 
 
Como jÆ visto no capítulo IV, esta Ærea se preocupa em reunir e conduzir os 
dados operacionais das aplicaçıes fonte para o data warehouse. 
Seguindo as especificaçıes da metodologia de Kimball (1998a) e a 
arquitetura BUS, uma Ærea de transiçªo, chamada de `rea de Estagiamento (Data 
Staging) foi construída sobre o banco de dados do SQL SERVER 2000 atravØs da 
ferramenta Entreprise Manager. Esta Ærea ficarÆ residente no mesmo servidor 
designado para o Data Mart. Prevendo o crescimento do sistema, esta Ærea deverÆ, 
futuramente, ser alocada em outro servidor para nªo influenciar na performance das 
consultas.  
Os dados oriundos de suas fontes vªo para essa Ærea para sofrerem 
processos que visam adequÆ-los e preparÆ-los para a carga nos data marts. O 
modelo de dados da Ærea de estagiamento utilizado segue ao modelo entidade-
relacionamento. 
Um esquema simples representando o fluxo dos dados desde sua fonte atØ o 
carregando no DW foi construído. AtravØs deste esquema, tanto um usuÆrio como 
um integrante da equipe tØcnica de desenvolvimento, pode visualizar quais sªo os 
dados que compıem o sistema, de onde provØm, como se integram e\ou 
transformam atØ serem apresentados para o uso em processos decisórios. A Figura 
20 mostra um exemplo de um fluxo atØ a carga da dimensªo Professor. 
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Uma outra preocupaçªo tambØm foi esquematizar como serªo povoadas as 
tabelas dimensªo e fatos. Kimball (1998a) recomenda povoar primeiro as tabelas de 
dimensıes estÆticas, seguido das dimensıes de modificaçªo lenta, dimensıes 
remanescentes atØ a carga dos fatos. Nesta ordem, o esquema construído indicou a 
seguinte ordem para este sistema: 
1) Dimensªo Período_Letivo; 
2) Dimensªo Disciplina; 









12) Tabela de Fatos Avaliaçªo_Docente; 
Para este data mart a principal fonte de dados Ø o resultados da avaliaçªo de 
desempenho docente gerada pelo Sistema de Avaliaçªo de Desempenho, como a 
mØdia, desvio padrªo, nœmero de avaliaçıes recebidas, entre outros. Estes dados 
sªo obtidos a partir das respostas dos alunos a um questionÆrio aplicado em todas 
as turmas de graduaçªo da Universidade, e os resultados posteriormente 
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disponibilizados aos gestores ligados ao ensino na instituiçªo em relatórios 
padronizados. 
As outras fontes de dados sªo o Sistema AcadŒmico, mantido pelo Nœcleo de 
InformÆtica e o Sistema de Controle Docente, mantido pela Pró-Reitoria de Ensino. 
Os dados obtidos junto ao Sistema AcadŒmico sªo relativos aos alunos e suas 
respectivas turmas, dado que poderÆ ser utilizado, por exemplo, em consultas que 
cruzam o desempenho do professor de uma turma com o desempenho acadŒmico 
desta. Quanto ao Sistema de Controle Docente, sªo obtidos dados sobre o 
credenciamento docente (sexo, formaçªo atual, carga-horÆria de trabalho, tempo de 
instituiçªo e muitas outras), dados que podem ser utilizados em consultas 
relacionadas ao cruzamento do seu desempenho docente e sua formaçªo atual, por 
exemplo. Ambos os sistemas nªo possuem nenhuma integraçªo direta, SGBDs e 
linguagens de programaçªo diferentes, dificultando que muitas consultas nªo 
possam ser respondidas com facilidade, alØm de causar redundância e isolamento 
entre os dados. A Tabela 16 representa as fontes de dados, seus SGBDs e que 
informaçªo mantØm em suas bases. 
Tabela 16: Definiçªo das Fontes de Dados 
Aplicaçªo Banco de 
Dados 
Descriçªo 
Dados Internos   




Base da Avaliaçªo Institucional sobre 
desempenho docente 






Base de dados sobre o credenciamento do 
professor para lecionar na Instituiçªo 
Planilha Período 
Letivo 
MS-Excel Planilha com as estatísticas oficiais de um 
período letivo 
Planilha Provªo MS-Excel Planilha com os resultados dos Cursos no 
Exame Nacional 
Planilha Supra MS-Excel Planilha com os dados dos processos 
seletivos, como o Vestibular 
Dados Externos   
Planilha `rea do 
Conhecimento 




Foram necessÆrias que algumas planilhas tivessem que ser desenvolvidas 
para tabular alguns dados que nªo estavam presentes em nenhuma base de dados 
da Instituiçªo. 
Uma vez criado o projeto físico de dados e reconhecida as origens dos dados, 
a próxima atividade foi à integraçªo destes atravØs da Ærea de estagiamento, 
começando pela extraçªo junto às fontes, transformaçªo e carga no data mart. O 
SQL SERVER disponibiliza uma ferramenta proprietÆria denominada Data 
Transformation Services (Serviço de Transformaçªo de Dados  DTS), que permite 
importar, extrair, validar, limpar e transformar dados provenientes de fontes 
heterogŒneas. AtravØs desta ferramenta Ø possível manter o metadados do 
processo de integraçªo, das fontes ao destino, as transformaçıes ocorridas e 
compartilhÆ-lo atravØs de aplicaçıes específicas. A seguir descreveremos com mais 
detalhes como ocorreram estas atividades. 
 
a) Extraçªo 
A extraçªo Ø o primeiro passo na obtençªo de dados para o ambiente DW. 
Significa basicamente utilizar ferramentas que consigam ler e entender as fontes de 
dados e copiar as partes necessÆrias para a Ærea de estagiamento. 
Freqüentemente o grande desafio aqui Ø determinar quais dados extrair ou o 
pouco conhecimento sobre a natureza proprietÆria de algumas das fontes de dados. 
Durante o projeto físico ficaram determinados quais dados seriam extraídos. Na 
instituiçªo nªo existe nenhuma fonte de dados de natureza pouco conhecida.  
Os dados podem ser obtidos dos sistemas fonte atravØs do emprego da 
tecnologia OLE DB,  para acesso nativo a alguns bancos de dados (bancos de 
dados Oracle, text files), ou em conjunto com drivers ODBC para integraçªo com os 
demais tipos de fontes. A Tabela 17 apresenta os sistemas fonte e a forma de 
acesso aos dados. 
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Tabela 17: Forma de Acesso a Fonte dos Dados 
Sistema Fonte Driver 
Sistema de Avaliaçªo de 
Desempenho 
ODBC - Driver do Microsoft Access 
Sistema AcadŒmico OLE DB - Arquivo Texto 
Sistema de Credenciamento 
Docente 
ODBC - Driver do Microsoft Access 
Planilha Período Letivo OLE DB - Arquivo Excel 
Planilha Provªo OLE DB - Arquivo Excel 
Planilha Supra OLE DB - Arquivo Excel 
Planilha `rea do 
Conhecimento 
OLE DB - Arquivo Excel 
 
O acesso para extraçªo dos dados mantidos em SGBD Microsoft Access foi 
realizado por intermØdio de drives ODBC por apresentarem performance superior, 
embora o DTS permita o acesso direto via OLE DB Microsoft Access. No caso do 
Sistema AcadŒmico optou-se por nªo utilizar o acesso direto à base Oracle5. Foram 
gerados arquivos no formato texto (txt) no sistema de produçªo, atravØs da 
linguagem Transact-SQL. Para os demais arquivos, mantidos em planilhas Microsoft 
Excel foi feito o acesso direto aos arquivos atravØs da ferramenta DTS. 
A partir da interface grÆfica do DTS Ø possível selecionar as fontes de dados 
e especificar as tabelas destino. A partir deste ponto Ø possível iniciar um processo 
de transformaçªo sobre os dados, para isso basta selecionar a opçªo Transform 
(Transformaçªo) adequada. Os dados obtidos das diversas fontes podem ainda ser 
transformados e validados atravØs de scripts, desenvolvidos em linguagem Visual 
Basic, Java Script, dentre outras. O DTS ainda apresenta outras funcionalidades 
como o DTS package, onde Ø possível definir um conjunto de tarefas a serem 
executadas em uma determinada seqüŒncia, como parte do processo de extraçªo e 
carga, o que pode ser feito interativamente atravØs de ferramentas grÆficas do tipo 
                                                 
5 No momento, um novo Sistema Acadêmico está em processo de implantação, motivo da opção de
não escolher o acesso direto à base. Posteriormente, para uma nova carga o DTS deverá acessar
diretamente a base Oracle para extrair os dados.
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wizards. TambØm Ø possível agendar estas tarefas em paralelo e a priorizaçªo 
delas.  
A Figura 21 apresenta graficamente o esquema de extraçªo construído a 
partir das funcionalidades da ferramenta DTS. Para o crescimento do sistema novos 
mecanismos deverªo ser avaliados para permitir a carga incremental, ou seja, 
arquivos modificados ou adicionados. AtravØs do DTS Ø mantido o metadados de 
todo o processo. 




Após a extraçªo, existem algumas atividades que podem ser aplicadas sobre 
os dados, de modo a convertŒ-los em algo mais apresentÆvel para o usuÆrio e 
valioso para a tomada de decisªo. As atividades de limpeza permitem corrigir 
valores errados, códigos inconsistentes, caracteres especiais, tratar dados perdidos, 
com a finalidade de deixar os elementos de dados dentro de formatos padrıes 
(uniformizados), nªo duplicados, corretos, consistentes e íntegros.  
A ferramenta DTS permite que essas tarefas sejam implementadas, 
normalmente se utilizando stored-procedures construídas com a linguagem 
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Transact-SQL, soluçªo eficiente em termos de performance e flexibilidade. Um 
exemplo desse tipo de atividade realizado para este projeto Ø demonstrado no anexo 
12. Outras tarefas realizadas com o auxílio da ferramenta foram à integraçªo dos 
dados, a geraçªo das chaves substitutas para os novos registros e a eliminaçªo de 
campos e dados provenientes dos sistemas fontes que nªo interessam a tomada de 
decisªo. Nªo foram carregados inicialmente campos com valores nulos ou com mÆ 
qualidade nos dados. Estes deverªo ser tratados e carregados posteriormente via 
uma atualizaçªo no ambiente, pois necessitam de processos mais complexos e 
demorados de limpeza e adequaçªo, talvez via uma ferramenta específica.  
Ao finalizarmos esta tarefa, realiza-se uma auditoria sobre o conteœdo dos 
dados, contagem de linhas, comparaçªo dos resultados gerados pelos sistemas 
fonte com o destino, verificando se os dados de uma tabela sªo iguais aos dados 
correspondentes em outra tabela.  
Na Ærea de estagiamento, os dados permanecem relacionados com os 
sistema fonte atravØs das chaves no ambiente operacional,  o que facilita novos 
processos de extraçªo e carga. 
 
c) Carga 
Os dados, após serem extraídos e transformados foram carregados para o 
Data Mart Avaliaçªo Docente. A carga ocorreu via Ærea de estagiamento, o que  
permitiu um trabalho de integraçªo e carga eficiente. A carga somente serÆ inserida 
no Data Mart se, todas as estruturas intermediÆrias tiverem sido construídas 
adequadamente, evitando que o sistema torne-se indisponível por alguma 
inconsistŒncia no banco de dados. 
VÆrios mØtodos podem ser usados para carregar os dados na estrutura do 
DW. Kimball (1998a) afirma que o mØtodo mais eficiente de carga Ø com o auxílio de 
um carregador, que seu uso Ø quase universal, pois guarda logs facilitando o estado 
atual se houver algum problema ou erro durante esta tarefa, permite o ordenamento 
dos arquivos e campos, alØm de agilizar o processo de carga. 
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A carga foi feita com o auxílio da ferramenta DTS do SQL SERVER, que 
possibilita que esta atividade seja monitorada e controlada, garantindo uma boa 
performance e qualidade na transferŒncia de dados de uma Ærea para outra. 
O carregamento consistiu em popular as tabelas dentro do esquema definido 
no back-room, ou seja, primeiro as dimensıes estÆticas, seguido das dimensıes de  
modificaçªo lenta, dimensıes remanescentes e tabela fatos. Uma auditoria verificou 
a integridade dos dados carregados, atravØs de simples consultas SQL, observando 
o conjunto de linhas retornadas. 
5.5.2 Front Room 
 
O front-room Ø a face do DW (kimball, 1998a), ou seja, sua Ærea pœblica. Seu 
principal objetivo Ø disponibilizar as informaçıes aos gestores, para que eles possam 
navegar pelos dados por meio das dimensıes e níveis dos dados, descobrindo 
assim comportamentos, tendŒncias sobre os assuntos de negócio da organizaçªo. 
Assim, torna-se imprescindível que este usuÆrio entenda como os dados estªo 
organizados. O modelo dimensional deve ajudar nesta tarefa, reduzindo a 
complexidade que existe nos modelos de sistemas OLTP. 
Para isso sªo necessÆrias ferramentas de acesso aos dados, para que o 
usuÆrio possa realizar consultas, gerar relatórios na forma tabular ou graficamente, 
efetuar anÆlises avançadas (estatísticas ou data mining), explorar os dados do 
menor ao maior nível de detalhes possível (drill-down ou drill-up). Algumas vezes 
pode ser necessÆrio que se compre ou desenvolva algum produto para esta 
finalidade, mediante um estudo dos recursos da organizaçªo (humanos, físicos e 
financeiros). 
No momento nªo se constatou a necessidade de comprar ou desenvolver 
ferramentas com estas características. Prevendo o crescimento de acesso ao  
ambiente e novos requisitos dos usuÆrios, esta necessidade terÆ que ser revista. 
O pacote SQL- Server 2000, disponibiliza o Analysis Manager, ferramenta que 
integra tecnologias de data warehouse e data mining num mesmo produto, que 
possibilita a criaçªo de estrutura de dados OLAP a partir de hierarquia de 
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informaçıes que podem ser implementadas como MOLAP, ROLAP ou de forma 
híbrida, implementadas em um banco de dados relacional. 
O acesso à base de dados pode ser disponibilizado por meio da criaçªo de 
cubos de dados (um fato e suas dimensıes), que mesclam dados de um esquema 
(estrela, por exemplo) implementado em banco de dados relacional, com outro 
esquema puramente OLAP, implementado em banco de dados multidimensional. 
Observando a Figura 22 podemos observar a estrutura bÆsica do cubo MÉDIAS, 
construído com o editor de cubos da ferramenta Analysis Manager, criado para 
permitir consultas aos dados sobre desempenho docente. Ao centro da figura, a 
tabela fatos com o desempenho avaliado pelo Programa de Avaliaçªo Institucional 
relacionado com algumas das dimensıes que compıem este universo. 
Figura 22: Um Cubo de Dados para visualizar o Desempenho Docente 
 
 
Observando a Figura 23 podemos visualizar o metadados, relativos às 
dimensıes e mensuraçıes do cubo de dados MÉDIAS. Dentro de cada cubo, sªo 
criadas estruturas hierÆrquicas para cada dimensªo, que correspondem às formas 






Figura 23: Visualizando o Metadados do Cubo MØdias 
 
 
Definido o cubo, podemos visualizar os primeiros resultados, como 
apresentado na Figura 24, por intermØdio de um cube browser (um visualizador do 
cubo). Esse recurso, atravØs de uma interface simples, permite ao usuÆrio interagir 
facilmente com a base de dados, podendo realizar diversas operaçıes OLAP (drill-
down, drill-up, pivot, slice e dice) atravØs da seleçªo de opçıes de combo box (caixa 
de combinaçªo) e do princípio drag and drop (arrastar soltar).  
Figura 24: O Browse Cube 
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Caso se deseje visualizar os dados de forma grÆfica, Ø possível utilizar os 
produtos MS Office 2000 (produtos que nªo acompanham o SQL Server 2000), 
especialmente a planilha MS-Excel e o Ambiente MS-Access. Para utilizar o produto 
MS-Excel Ø necessÆrio que durante a instalaçªo tenha sido carregado o Microsoft 
Query, que acompanha o produto. Clicando no menu Dados e selecionando 
Relatório de Tabela e GrÆficos Dinâmicos Ø possível apresentar algumas saídas 
de dados na forma tabular ou grÆfica. Esses resultados serªo apresentados e 
discutidos a seguir. 
5.6 RESULTADOS 
A partir da disponibilidade dos dados no ambiente de apoio à decisªo sobre 
desempenho docente, algumas perguntas identificadas junto aos gestores na fase 
de levantamento de requisitos, podem ser respondidas. A partir deste ambiente, o 
próprio gestor poderÆ consultar as informaçıes requeridas e se aprofundar no nível 
de detalhes desejado. 
Devido à impossibilidade da ferramenta de anÆlise do SQL Server de gerar 
resultados graficamente, os usuÆrios optaram por utilizar a planilha MS-Excel, por 
estarem bastante familiarizados com esta ferramenta e tambØm pelo fato de jÆ se 
encontrar instalada no ambiente da universidade. A partir do MS-Excel extraímos 
alguns resultados que apresentamos a seguir. 
Exemplo 1: Desempenho Docente por `rea do Conhecimento  
A Tabela 18 apresenta as mØdias do desempenho docente nas Grandes 
`reas do Conhecimento do CNPQ, para os trŒs œltimos períodos letivos onde 
ocorreram as avaliaçıes. A Figura 25 apresenta os mesmos resultados 
graficamente. 
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Tabela 18: Desempenho Docente pela Grande `rea do Conhecimento 
Período LetivoGrandes Áreas do
Conhecimento 1999 2000 2001
Média
Ciências Biológicas 4,02 4,03 4,09 4,05
Ciências da Saúde 4,00 4,10 4,10 4,07
Ciências Exatas e da Terra 3,93 3,92 3,90 3,92
Ciências Humanas 4,25 4,28 4,21 4,25
Ciências Sociais Aplicadas 3,97 3,97 4,00 3,98
Engenharias 4,12 4,01 3,94 4,01
Indefinido 4,03 4,06 4,19 4,12
Lingüística, Letras e Artes 4,16 4,14 4,52 4,30
Outros 4,17 4,11 4,08 4,12
Média Geral das Grandes Áreas 4,04 4,06 4,06 4,05
 














































Escala de Classificaçªo 
NUNCA RARAMENTE NA MÉDIA QUASE SEMPRE SEMPRE
1 2 3 4 5
 
A partir da observaçªo dos resultados nas grandes Æreas do conhecimento, o 
gestor pode observar os mesmos resultados dentro de um nível de detalhes maior, 
por Ærea do conhecimento, aplicando um drill-down sobre a grande Ærea. A Tabela 
19 apresenta estes resultados para a grande Ærea das CiŒncias Sociais Aplicadas. A 
Figura 26 apresenta estes resultados graficamente. 
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Tabela 19: Desempenho Docente pela `rea do Conhecimento 





Ciências Sociais Aplicadas Administração 4,06 4,06 4,09 4,07
Arquitetura e Urbanismo 3,81 3,90 3,79 3,83
Comunicação 3,92 3,88 3,86 3,88
Desenho Industrial 3,86 3,84 3,83 3,84
Direito 3,94 3,93 4,00 3,96
Economia 4,24 4,10 4,31 4,22
Turismo 3,78 3,92 3,92 3,89
Média da Grande Área Ciências
Sociais Aplicadas 3,97 3,97 4,00 3,98
Média Geral das Grandes Áreas 4,04 4,06 4,06 4,05
 


































Escala de Classificaçªo 
NUNCA RARAMENTE NA MÉDIA QUASE SEMPRE SEMPRE
1 2 3 4 5
 
HÆ ainda a possibilidade de aprofundarmos esta pesquisa, descendo para o 
nível de detalhes que apresenta os resultados do desempenho docente pelas 
subÆreas do conhecimento, bastando efetuar um drill-down sobre a Ærea do 
conhecimento. A Tabela 20 apresenta a visualizaçªo destes resultados para a Ærea 
de Administraçªo, dentro da grande Ærea das CiŒncias Sociais Aplicadas. A Figura 
27 permite visualizar estes resultados graficamente. 
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Tabela 20: Desempenho Docente pela SubÆrea do Conhecimento 




Conhecimento 1999 2000 2001
Média
Ciências Sociais Aplicadas Administração 4,07 4,11 4,36 4,13
Administração de Empresas 4,01 4,01 4,03 4,02
Administração Pública 4,16 3,91 3,99
Ciências Contábeis 4,12 4,12 4,20 4,15
Média da Área de
Administração 4,06 4,06 4,09 4,07
Arquitetura e Urbanismo 3,81 3,90 3,79 3,83
Comunicação 3,92 3,88 3,86 3,88
Desenho Industrial 3,86 3,84 3,83 3,84
Direito 3,94 3,93 4,00 3,96
Economia 4,24 4,10 4,31 4,22
Turismo 3,78 3,92 3,92 3,89
Média da Grande Área
Ciências Sociais Aplicadas 3,97 3,97 4,00 3,98
Média Geral das Grandes
Áreas 4,04 4,06 4,06 4,05
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Estes resultados possibilitam a visualizaçªo da situaçªo macro, com opçıes 
de se visualizar atØ uma situaçªo micro, para se observar tendŒncias de acrØscimo e 
decrØscimo ano longo dos anos do desempenho dos docentes. Acrescenta-se a esta 
anÆlise a interaçªo que o gestor tem com sistema, estabelecer o filtro para consultar 
as informaçıes que naquele momento lhe interessam, tornando as decisıes Ægeis e 
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eficientes. Ao efetuarmos anÆlises comparativamente, podemos ter discernimento 
das Æreas do conhecimento que apresentam um desempenho mais positivo ou 
negativo, fugindo da fixaçªo de um œnico parâmetro como base para a tomada de 
decisªo. 
 
Exemplo 2: Desempenho Docente em relaçªo a sua Formaçªo  
A partir desta necessidade de anÆlise, apresentamos as mØdias do 
desempenho docente a partir da formaçªo atual do professor, para os trŒs œltimos 
períodos letivos onde ocorreram as avaliaçıes. A Tabela 20 apresenta estes 
resultados de forma tabular e a Figura 28 apresenta os mesmos graficamente. 
Tabela 20: Desempenho Docente X Formaçªo Atual do Professor 
Período LetivoFormação Atual do Professor
1999 2000 2001
Média
Pós-Doutorado 4,10 4,01 4,02 4,03
Doutorado 3,99 4,03 3,99 4,01
Doutorado (ER*) 4,07 4,05 4,01 4,05
Mestrado 4,08 4,07 4,09 4,08
Mestrado (ER*) 3,98 4,02 4,06 4,03
Especialização 4,03 4,06 4,09 4,06
Especialização (ER*) 3,81 3,91 4,17 4,07
Graduação 4,00 3,99 3,90 3,94
Média Geral da Formação Atual 4,04 4,06 4,06 4,05
*(ER) = Em Realização
 
Figura 28: GrÆfico do Desempenho Docente X Formaçªo Atual do Professor 
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A partir da observaçªo destes resultados podemos entrar no nível de detalhes 
desejado aplicando a tØcnica de drill-down. A Tabela 21 apresenta os resultados 
expandidos para o Tipo de Pessoa do Professor, ou seja, se Ø Professor da 
Graduaçªo, FuncionÆrio da Instituiçªo, Prestador de Serviços, filtrado apenas para 
aqueles com formaçªo de Mestrado ou Mestrado (ER). A Figura 29 apresenta estes 
resultados graficamente. 
Tabela 21: Desempenho Docente X Formaçªo Atual do Professor X Tipo de Pessoa 





Mestrado Professor da Graduação 4,08 4,07 4,09 4,08
Professor do Emergencial 4,21 4,21
Professor do MAGISTER 3,23 3,23
Média dos
Professores Mestres 4,08 4,07 4,09 4,08
Mestrado (ER) Funcionário 3,81 3,86 4,16 3,99
Professor da Graduação 3,98 4,02 4,06 4,03
Professor do Emergencial 4,61 4,20 4,41
Professor do MAGISTER 3,96 3,09 3,78
Média dos
Professores com
Mestrado(ER) 3,98 4,02 4,06 4,03
Média Geral da
Formação Atual 4,04 4,06 4,06 4,05
*(ER) = Em Realização
Figura 28: Desempenho Docente X Formaçªo Atual do Professor X Tipo de Pessoa 
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A anÆlise baseada na formaçªo atual do docente permite observar se hÆ 
influŒncia desta variÆvel num bom desempenho do professor. Ao explorar os níveis 
mais baixos de detalhe, o gestor poderÆ encontrar alguma situaçªo que nªo 
corresponda satisfatoriamente e direcionar uma açªo focada especificamente para 
isto. 
Certamente muitas outras perguntas ainda surgirªo, a partir da utilizaçªo 
constante deste ambiente de apoio à decisªo. Muitos outros exemplos poderiam ter 
sido demonstrados neste trabalho, detalhando muitas consultas, ou ainda, 
acrescentando outras variÆveis presentes no modelo dimensional. 
Dada a natureza exploratória deste trabalho e a confidencialidade dos dados, 
nªo foram apresentados maiores detalhes sobre os resultados, a fim de preservar a 




Este capítulo apresentou os detalhes do processo de desenvolvimento de um 
ambiente de apoio à decisªo em DW para a Universidade do Vale do Itajaí  
UNIVALI, mais especificamente um data mart. 
A delimitaçªo do escopo do projeto foi definida a partir do levantamento 
bibliogrÆfico do Capítulo 2, e a metodologia e as tØcnicas de DW aplicadas, nos 
capítulos 3 e 4. Estes estudos foram essenciais neste capítulo, sem o qual este 
desenvolvimento poderia ser comprometido. 
A partir da disponibilizaçªo do ambiente, com informaçıes integradas sobre 
os docentes, algumas perguntas dos gestores puderam ser respondidas, ao mesmo 
tempo em que outras se formulavam na medida que os resultados iam sendo 
apresentados.  
A partir de uma ferramenta bastante conhecida, a planilha MS-Excel, pode-se 
conhecer alguns resultados, se aprofundar em níveis de detalhes de outros, tudo de 
forma fÆcil e interativa, controlado pelo usuÆrio gestor. Ele pode mudar a forma de 
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apresentaçªo dos resultados, pode acrescentar novas variÆveis a consulta, 
observando sua presença no modelo dimensional. 
O desenvolvimento deste ambiente baseado em um data warehouse se 
mostrou uma soluçªo adequada e viÆvel para um processo de Avaliaçªo 
Institucional. Nªo foi possível demonstrar maiores detalhes sobre os resultados, por 
se tratar de dados privativos e individuais a instituiçªo, mas acreditamos que os 
apresentados sªo suficientes para comprovar a eficÆcia desta soluçªo. 
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6  CONCLUSÕES 
 
Ao levantar os processos envolvidos na Avaliaçªo Institucional, capítulo 2,  
identificou-se que ela estÆ presente na grande maioria das universidades e 
instituiçıes de ensino superior do Brasil, responsÆvel por captar informaçıes sobre 
diversos aspectos do universo destas instituiçıes (ensino,  pesquisa, extensªo e 
gestªo), e que essas informaçıes tŒm sido a base para muitas decisıes importantes 
para a gestªo universitÆria. PorØm, as avaliaçıes nªo devem ser a œnica fonte de 
informaçªo, mas sim, todos os aspectos que dizem respeito à dimensªo avaliada. 
Dentro destas dimensıes, o desempenho docente tem se constituído alvo de muitas 
pesquisas, por ser a atividade fim em qualquer instituiçªo e apresentar carŒncia de 
açıes efetivas de melhoria pela dificuldade de analisar os resultados desta avaliaçªo 
conjuntamente. Diante desta necessidade, este trabalho se propôs a desenvolver 
um ambiente de apoio à decisªo para integrar e disponibilizar aos gestores 
informaçıes sobre o desempenho docente. O estudo foi realizado na Universidade 
do Vale do Itajaí  UNIVALI, pela experiŒncia neste campo da avaliaçªo. A 
experiŒncia deste trabalho na UNIVALI certamente servirÆ de base para outras 
instituiçıes. 
A partir da identificaçªo destas necessidades, nos capítulos 3 e 4, fez-se um 
levantamento dos elementos envolvidos no desenvolvimento de Sistemas de Apoio 
à Decisªo. Estudaram-se alguns tipos de sistemas (SIG, EIS, Data Mining, OLAP), 
mas foi no data warehouse que encontramos as características de um completo 
sistema de apoio à decisªo. Primeiramente porque vem sendo empregado com 
sucesso no desenvolvimento de muitos sistemas desta natureza em muitas Æreas do 
conhecimento, alØm de possibilitar a criaçªo de um ambiente com dados integrados 
e de fontes distintas, manter o histórico desses dados e onde o usuÆrio (o gestor) 
pode acessar e consultar as informaçıes por intermØdio de muitas ferramentas 
interativas (por exemplo, a planilha do MS-Excel).  
O capítulo 4 serviu para aprofundarmos o conhecimento na Ærea de data 
warehousing, estudando desde conceitos bÆsicos, o processo de desenvolvimento 
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atØ as principais metodologias de desenvolvimento. Nªo se recomenda desenvolver 
uma soluçªo dessa natureza de uma œnica vez para toda a organizaçªo, mas de 
começar por uma Ærea carente por informaçıes analíticas, criando, assim, os 
chamados data marts, que integrados formam um data warehouse. Nesse 
levantamento, identificamos a metodologia de desenvolvimento incremental de 
Kimball (1998a) como sendo a melhor, pois permite, que no futuro, outras Æreas ou 
assuntos de trabalho possam ter seus data marts implementados e integrados ao 
DW. A arquitetura BUS, proposta por Kimball(1998a), Ø rica em detalhes para se 
construir um data warehouse a partir de data marts conformados, trazendo 
informaçıes detalhadas sobre todas as fases de implementaçªo.  
O desenvolvimento do data mart sobre desempenho docente, descrito no 
capítulo 5, permitiu validar os conceitos de capítulo anteriores, principalmente a 
escolha da metodologia e da arquitetura. Todos os problemas ou dificuldades 
encontrados puderam ser superados pelas recomendaçıes deixadas pelo autor. 
Embora a qualidade dos dados tenha implicado um ambiente com características de 
protótipo, posteriormente deverÆ ser concluída a adequaçªo dos dados 
remanescentes e incluídos neste data mart. 
Os resultados mostram a viabilidade de aplicar um data warehouse na Ærea 
Avaliaçªo Institucional, especificamente avaliaçªo docente. Este ambiente traz 
agilidade no processo de tomada de decisªo, pois todas  as informaçıes sobre a 
açªo docente estªo disponíveis a partir de um mesmo repositório, diminuindo o 
tempo e o esforço em obtŒ-los, preparÆ-los e disponibilizÆ-los, alØm da fidedignidade 
dos dados. A partir da ferramenta MS-Excel foi possível responder algumas 
perguntas identificadas junto a alguns gestores da universidade e se aprofundar nos 
detalhes. As demais perguntas levantadas na fase de determinaçªo de requisitos 
poderªo ser respondidas quando da conclusªo dos trabalhos de adequaçªo dos 
dados. 
Assim o objetivo central deste trabalho pode ser alcançado, que Ø possibilitar 
o acesso as informaçıes sobre açªo docente, de forma integrada e sob o controle 
dos gestores quanto às formas de consulta e produçªo de saídas, em atendimento 
as suas necessidades.  
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Como parte natural do ciclo contínuo de desenvolvimento, serÆ planejada a 
fase de implantaçªo, testes de performance, treinamento dos usuÆrios, manutençªo 
e acompanhamento da utilizaçªo do ambiente. 
A partir desta experiŒncia nota-se que novas consultas certamente surgirªo, 
apontando para o uso freqüente deste ambiente para anÆlises. A partir do repositório 
consolidado, serÆ possível a aplicaçªo de outras tØcnicas de apoio à decisªo, 
especificamente Data Mining, para descobrir comportamentos ou tendŒncia nos 
dados. Outras ferramentas com características de front-room devem ser analisadas, 
inclusive para um acesso direto pela Internet, atravØs de serviços como o Web 
Service. 
Recomenda-se ampliar o DW a partir da construçªo dos demais data marts, 
uma vez que as dimensıes estªo em conformidade, o que possibilitarÆ uma anÆlise 
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8  ANEXOS 
    
 
Anexo 1  FormulÆrio de Avaliaçªo de Desempenho Docente para o Aluno responder 
 
Professor   
 
       
Disciplina           
QUANTO AO DESEMPENHO DOCENTE           









































































Desenvolve aulas dinâmicas fazendo uso de metodologias e técnicas,



















































Elabora instrumentos de avaliação coerentes com o programa,



























































Observe a escala de classificação abaixo apresentada em ordem ascendente.Escolha uma só opção para cada item avaliado.
1 2 3 4 5
Nunca Raramente Na Média Quase Sempe Sempre
    
 
Anexo 2  Relatório de Desempenho Docente por CritØrio Avaliado 
 
CENTRO DE EDUCAÇÃO SUPERIOR ... 
CAMPUS I - ITAJAI 
NOME DO CURSO 
NOME DO PROFESSOR 
NOME DA DISCIPLINA
RESULTADO DA AVALIA˙ˆO DE DESEMPENHO DOCENTE 2001 
Escala de Classificação
CRITÉRIOS AVALIADOS
1 2 3 4 5 Total Média 
Desvio
Padrão 
1. Demonstra possuir conhecimento atualizado do conteúdo que
desenvolve. 6 27 33 4,82 0,39
2. Aborda o conteúdo, atendendo objetivos da disciplina e do
Curso. 1 4 27 32 4,81 0,47
3. Recomenda bibliografia adequada para o aprofundamento dos
conteúdos. 1 1 2 8 19 31 4,39 0,99
4. Esclarece a importância dos conteúdos da disciplina para a
formação do aluno. 3 12 17 32 4,44 0,67
5. Relaciona a disciplina com as demais e esclarece a sua
importância no currículo do curso. 3 13 16 32 4,41 0,67
6. Desenvolve o conteúdo, fazendo uso de estratégias de ensino
adequadas às necessidades de aprendizagem. 2 7 23 32 4,66 0,60
7. Utiliza linguagem clara e acessível ao ministrar as aulas. 2 4 26 32 4,75 0,57
8. Relaciona teoria e prática na abordagem dos conteúdos e
demais atividades. 2 5 25 32 4,72 0,58
9. Adota procedimentos de avaliação diversificados e coerentes
com os objetivos do programa. 1 3 6 22 32 4,53 0,80
10. Discute os critérios a serem adotados nos procedimentos de
avaliação. 1 3 8 21 33 4,48 0,80
11. Analisa e comenta os resultados das avaliações com os alunos. 2 4 7 19 32 4,34 0,94
12. Mantém um clima de respeito mútuo, atenção e trabalho
produtivo com os alunos. 3 1 28 32 4,78 0,61
13. Incentiva a participação, discussão e expressão de idéias
durante as ulas.
1 8 8 15 32 4,16 0,92
14. Promove a integração entre os alunos para favorecer o
aprendizado. 1 4 12 16 33 4,30 0,81
15. Incentiva a vivência de valores e atitudes éticas no contexto da
Universidade. 8 6 19 33 4,33 0,85
16. Cumpre o horário das aulas e de outras atividades
programadas. 3 30 33 4,91 0,29
TOTAL 1 7 48 110 350 516 4,55 0,73
Escala de Classificaçªo:
1 2 3 4 5 
NUNCA RARAMENTE NA MÉDIA QUASE SEMPRE SEMPRE
  
 Anexo 3  Relaçªo de Entrevistados para Levantamento de Requisitos 
 
 
QuestionÆrio 1  Dirigentes 
 Entrevistado Funçªo 
1 Sueli Petry da Luz Pró-Reitora de Ensino 
2 Amândia Maria de Borba Assessora de Ensino 
3 Fernando Luiz Diehl Diretor de Centro 
4 Maria Mersilda Pinheiro Diretora de Centro 
QuestionÆrio 2 - Gerentes 
 Entrevistado Funçªo 
5 SandrØ Granzotto Macedo Coordenador da Avaliaçªo Institucional 
6 Luis Carlos Martins Coordenador de Curso 
7 JosØ Leomar Todesco Coordenador de Curso 
QuestionÆrio 3  Analistas 
 Entrevistado Funçªo 
8 Armando Furlani Estatísticas - ProEn 
9 Miguel Angel Verdinelli Estatísticas - Avaliaçªo Institucional 
10 Gastªo Sistemas de Informaçªo - UNIVALI 
QuestionÆrio 4 - Analistas TØcnicos 
 Entrevistado Funçªo 
11 Nilmar de Souza Programaçªo - Avaliaçªo Institucional 
12 Fabrício de Souza Programaçªo - ProEn 
13 Cristiano Assessoria de Avaliaçªo Externa 
14 Mariele Controle de Processos Seletivos 
 
* Todas as entrevistas foram conduzidas unicamente pelo autor deste trabalho, exercendo ao mesmo
tempo os papéis de coordenador e relator. Kimball (1998a), recomenda trêz(3) pessoas, 1 para
coordenar, 1 para relatar as entrevistas e 1 observador.
    
 








 Discutir Data Warehouse, apresentar o projeto e seus objetivos
 Apresentar metodologia de trabalho e os objetivos da entrevista.
 Apresentar a equipe e seus papéis
 Confirmar o tempo disponível.
 Explicar quais são os passos seguintes à entrevista.
 
B. RESPONSABILIDADES
 Descrever a organização UNIVALI e o papel da sua unidade relacionada à instituição.
 Quais são suas principais responsabilidades?
 
C. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
 Objetivos organizacionais. O que a instituição está tentando atingir?
 Quais são as metas e suas prioridades?
 Quais são as medidas de sucesso? Como elas são medidas? Qual a periodicidade?
 Qual é a estrutura funcional da área?
 Quais unidades dentro da Instituição são cruciais e asseguram que estes fatores chaves de
sucesso possam ser atingidos? Quais são suas grandes funções? Como eles trabalham para
assegurar este sucesso junto?
 Como são detectados problemas na busca dos objetivos?
 Como são detectadas as oportunidades?
 Existe alguma medida/padrão de comparação com a concorrência?
 Qual é a situação do mercado hoje? Quais são as tendências?
 
D. ANÁLISE DE REQUERIMENTOS
 Qual é o papel da análise de informações na tomada de decisões gerenciais?
 Quais são as informações chave para suportar suas principais decisões?
 Como essas informações são obtidas?
 Quais as informações que são importantes, mas não estão disponíveis no dia a dia do nível
gerencial?
 Quais são os relatórios mais importantes hoje? Quais dados são mais relevantes nesses
relatórios? Como é usada essa informação? Qual é a periodicidade desses relatórios? Suas
informações são confiáveis? Se o relatório fosse dinâmico, que variações você gostaria de
ter?
 Que possibilidades de análise você gostaria de ter em relação à Avaliação Docente?
 Quais as oportunidades existentes para melhorar a eficiência de seus negócios
dramaticamente baseada num melhor acesso para a informação? Qual deve ser o impacto
financeiro disso?
 








 Discutir Data Warehouse, apresentar o projeto e seus objetivos
 Apresentar metodologia de trabalho e os objetivos da entrevista.
 Apresentar a equipe e seus papéis
 Confirmar o tempo disponível.
 Explicar quais são os passos seguintes à entrevista.
 
B. RESPONSABILIDADES
 Descrever a organização UNIVALI e o papel da sua unidade relacionada à instituição.
 Quais são suas principais responsabilidades?
 
C. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
 Objetivos organizacionais. O que a instituição está tentando atingir?
 Quais desses objetivos são fundamentais a sua área? O que impede que eles sejam
alcançados? Qual o impacto disto na UNIVALI.
 Quais são as medidas de sucesso? Como elas são medidas? Qual a periodicidade?
 Como são detectados problemas na busca dos objetivos?
 Como são detectadas as oportunidades?
 
D. ANÁLISE DE REQUERIMENTOS
 Que tipo de análises rotineiras você executa atualmente? Que dados são usados? Como
estes dados são obtidos? Como é usada essa informação?
 Que possibilidades de análise você gostaria de ter em relação à Avaliação Docente?
 Quais são os relatórios mais importantes hoje? Quais dados são mais relevantes nesses
relatórios? Como é usada essa informação? Qual é a periodicidade desses relatórios? Suas
informações são confiáveis? Se o relatório fosse dinâmico, que variações você gostaria de
ter?
 Quanta informação histórica é requerida?
 Quais as informações que são importantes, mas não estão disponíveis no dia a dia do nível
gerencial?
 Quais as oportunidades existentes para melhorar sua área dramaticamente baseada num
melhor acesso para a informação? Qual deve ser o impacto financeiro disso?








 Discutir Data Warehouse, apresentar o projeto e seus objetivos
 Apresentar metodologia de trabalho e os objetivos da entrevista.
 Apresentar a equipe e seus papéis
 Confirmar o tempo disponível.
 Explicar quais são os passos seguintes à entrevista.
 
B. RESPONSABILIDADES
 Descrever a organização UNIVALI e o papel da sua unidade relacionada à instituição.
 Quais são suas principais responsabilidades?
 
C. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS
 Qual o processo usado para disseminar a informação aos usuários?
 Que ferramentas são usadas para acessar, analisar e disseminar estas informações?
 Quais são os usuários mais freqüentes das informações geradas pela sua área?
 Quais os principais gargalos que você identifica neste processo?
 Descreva as demandas típicas de informações dirigidas à sua área?
 Existem informações não tratadas importantes para análise ou relatórios?
 
D. ANÁLISE DE REQUERIMENTOS
 Que tipo de análises rotineiras você executa atualmente? Que dados são usados? Como
estes dados são obtidos? Como é usada essa informação?
 Que possibilidades de análise você gostaria de ter em relação à Avaliação Docente?
 Quais são os relatórios mais importantes hoje? Quais dados são mais relevantes nesses
relatórios? Como é usada essa informação? Qual é a periodicidade desses relatórios? Suas
informações são confiáveis? Se o relatório fosse dinâmico, que variações você gostaria de
ter?
 Quanta informação histórica é requerida?
 Quais as informações que são importantes, mas não estão disponíveis no dia a dia do nível
gerencial?
 Quais as oportunidades existentes para melhorar sua área dramaticamente baseada num
melhor acesso para a informação? Qual deve ser o impacto financeiro disso?









 Discutir Data Warehouse, apresentar o projeto e seus objetivos
 Apresentar metodologia de trabalho e os objetivos da entrevista.
 Apresentar a equipe e seus papéis
 Confirmar o tempo disponível.
 Explicar quais são os passos seguintes à entrevista.
 
B. RESPONSABILIDADES
 Descrever a organização UNIVALI e o papel da sua unidade relacionada à instituição.
 Quais são suas principais responsabilidades?
 
C. USUÁRIO DE APOIO / ANÁLISE DE REQUERIMENTOS DE DADOS
 Qual o processo usado para disseminar a informação aos usuários?
 Que ferramentas são usadas para acessar, analisar e disseminar estas informações?
 Quais são os usuários mais freqüentes das informações geradas pela sua área?
 Quais os principais gargalos que você identifica neste processo?
 Descreva as demandas típicas de informações dirigidas à sua área?
 Existem informações não tratadas importantes para análise ou relatórios?
 
D. DISPONIBILIDADE E QUALIDADE DOS DADOS
 Descreva brevemente os principais sistemas de informação utilizados para atender as
demandas mais freqüentes de informação.
 Como esses sistemas se relacionam? Que sistemas alimentam outros?
 Que relatórios são gerados rotineiramente?
 Qual é a granularidade dos sistemas?
 Qual a freqüência de atualização dos dados?
 Que dados históricos estão disponíveis?
 Qual o tamanho estimado das bases de dados (nº de registros)?
 Quais os pontos vulneráveis dos sistemas em relação às fontes correntes de dados?
 Que campos não são populados, não requeridos e/ou validados na entrada?
 Há campos com duplo significado, dependendo do contexto?
 Que tabelas de codificação estão disponíveis? As decodificações estão embutidas nos
códigos fontes dos programas?
 Quais as principais tabelas que você dispõe? Descreva a manutenção dessas tabelas.
 Quem mantém essas tabelas?
 Como é feita a manutenção das chaves? Elas são reatribuídas?
 Qual a cardinalidade das tabelas principais?
 Freqüência de mudanças hierárquicas nas dimensões chaves: como as mudanças são
obtidas e registradas?
Anexo 8  Documentaçªo da Entrevista feita com um UsuÆrio da UNIVALI 
 
 
PR`TICA E OBJETIVOS DO NEGÓCIO 
 
Nas suas atividades, o usuÆrio busca analisar dados do desempenho dos 
professores para auxiliar nas decisıes da gestªo do ensino e orientar os demais 
gestores nas atividades acadŒmicas e administrativas exigidas para as atividades 
do ensino. 
REQUISITOS ANAL˝TICOS 
 AnÆlise de resultados 
 
O usuÆrio gostaria de analisar o desempenho docente de forma geral para 
a instituiçªo, por curso ou individualmente por grupo de professores, comparar o 
desempenho dos cursos de uma mesma Ærea de conhecimento, grupos de 
disciplinas afins em cursos diferentes, por Ærea de formaçªo, por carga-horÆria, 
por tempo de instituiçªo. Para isso, necessita de mecanismos que permitam 
interagir com os resultados publicados pela Avaliaçªo Institucional e agregar com 
outros dados do professor e dos cursos na instituiçªo, como o desempenho 
discente por turma, o desempenho no ENC, informaçıes de carga-horÆria e 
titulaçªo do professor.  
 
 AnÆlise de desempenho operacional 
 
As discussıes dos resultados com o grupo gestor orienta professores e 
coordenadores de curso a analisarem o desempenho em cada um dos critØrios 
avaliados pelo Programa. Os relatórios emitidos pela avaliaçªo mostram a mØdia 
do desempenho, o desvio padrªo das respostas, o nœmero de avaliaçıes 
recebidas, agrupadas por curso, por turma e por professor. Os dados mantidos 
pelo Sistema de Controle Docente sªo interessantes para anÆlise (principalmente 
titulaçªo e carga-horÆria), mas nªo estªo integrados. Os dados acadŒmicos, nªo 
individualmente por aluno, mas por turma, tambØm sªo interessantes como forma 
de comparaçªo, entre eles, nota mØdia das turmas, nœmero de aprovados e 
reprovados, aproveitamento escolar, etc. 
 
 
REQUISITOS DE INFORMA˙ˆO 
Analisar o desempenho dos professores dentro das dimensıes curso, 
disciplina e critØrio, acessar dados históricos de pelo menos cinco anos e agregar 
os dados das atividades de ensino e produçªo científica. 
 
 




AnÆlise do Desempenho Docente 
Os gestores do ensino, atendendo os objetivos da instituiçªo, buscam a 
melhoraria da qualidade do ensino. Este processo envolve o acompanhamento do 
desempenho do professor, como tambØm das assessorias ligadas ao ensino 
(Direçªo de Centro, Coordenaçªo de Curso, Orientaçªo Pedagógica e a Avaliaçªo 
Institucional). Esta equipe necessita de informaçıes que permitam observar a açªo 
docente na sua globalidade, para identificar necessidades de treinamento e a 
otimizaçªo do processo de ensino/aprendizagem. 
É preciso acessar as informaçıes sobre Avaliaçªo Docente (Avaliaçªo 
Interna), dados acadŒmicos dos alunos e do curso e a Avaliaçªo Externa, bem como 
sobre as atividades de ensino, produçªo científica do professor, ou cursos de 
aperfeiçoamento oferecidos aos docentes. Estas informaçıes precisam ser 
agrupadas  para efetuar anÆlises, inclusive históricas. 
Questıes de analise a serem feitas pelos gestores para acesso as 
informaçıes do desempenho docente: 
1. Desempenho Docente por `rea do Conhecimento do Curso; 
2. Desempenho Docente em relaçªo aos períodos da disciplina no curso; 
3. Desempenho Docente em relaçªo à carga-horÆria; 
4. Desempenho Docente em relaçªo à formaçªo do Professor; 
5. Desempenho Docente das disciplinas afins em diferentes cursos; 
6. Desempenho Docente X Desempenho AcadŒmico da Turma; 
7. Desempenho Docente X Cidade onde reside o Professor X à Cidade onde 
o Curso Ø oferecido; 
8. Desempenho Docente X Produçªo Científica; 
9.  Desempenho Docente entre as disciplinas cujo conteœdo Ø avaliado pelo 
Exame Nacional de Cursos; 
 
 
Anexo 10  Documentaçªo do Modelo Dimensional 
 
Descriçªo das Dimensıes 
 
 
Nome da Dimensão Descrição da Dimensão
Dim_Periodo_Letivo Contém os atributos associados a ocorrência de um
período letivo.
Dim_Curso Contém os atributos associados aos cursos oferecidos
pela Instituição.
Dim_Dados_Curso Contém outros atributos associados aos cursos por
período letivo
Dim_Unidade Contém os atributos associados as Unidades de Ensino a
qual os cursos estão ligados.
Dim_Turma Contém os atributos associados as turmas de alunos
para cada curso de graduação.
Dim_Criterio Contém os atributos que descrevem os critérios
aplicados em uma Avaliação Institucional
Dim_Disciplina Contém os atributos sobre as disciplinas oferecidas nos
diversos cursos
Dim_Professor Contém os atributos que descrevem individualmente os
Professores da Instituição
Dim_Dados_Professor Contêm atributos do Professor associados as suas
atividades de ensino na Instituição
Dim_Formacao_Professor Contém atributos do Professor associados a sua
Formação Acadêmica
Dim_Area_Concentracao Contém atributos referentes as Áreas de Concentração
utilizadas no Sistema Lattes
 
Detalhamento das Dimensıes 
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Período Letivo 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_periodo_letivo
dimperiodoletivo_ano ano correspondente ao período letivo 2001
dimperiodoletivo_semestre semestre correspondente ao período letivo 2
dimperiodoletivo_qtd_feriados quantidade de feriados naquele período letivo 10
dimperiodoletivo_qtd_dias_letivos quantidade de dias letivos 150
dimperiodoletivo_qtd_alunos_graduacao quantidade de alunos na graduação 12.150
dimperiodoletivo_qtd_professores_graduacao quantidade de professores 1.250
dimperiodoletivo_qtd_cursos_graduacao quantidade de cursos de graduação 40
dimperiodoletivo_qtd_opcoes_cursos_graduacao quantidade de opções de cursos de graduação 60
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Curso 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_curso
dimcurso_codigo Codigo no Sistema Acadêmico da Univali 128
dimcurso_nome Nome no Sistema Acadêmico da Univali ADMINISTRACAO
dimcurso_area Área que o Curso pertence ADMINISTRACAO
dimcurso_habilitacao Habilitação do Curso MARKETING
dimcurso_turno Turno do Curso NOTURNO
dimcurso_nivel Nivel do Curso 2
dimcurso_situacao Situação do Curso na Univali REGULAR; EMERGENCIAL;
dimcurso_flag_ativo Flag que indica se o Curso está em Atividade S
dimcurso_flag_provao Flag que indica se o Curso está no Provão S
dimcurso_coordenador Nome do Coordenador do Curso BELTRANO
dimcurso_ano_implantacao Ano de implantação do Curso 1998
dimcurso_semestre_implantacao Semestre de implantação do Curso 2
dimcurso_ano_reconhecimento Ano de Reconhecimento do Curso 1991
dimcurso_semestre_reconhecimento Semestre de Reconhecimento do Curso 2
dimcurso_nro_semestres_letivos Número de Semestres Letivos 8
dimcurso_carga_horaria Carga horaria do Curso 2700
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Disciplina 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_disciplina
dimdisciplina_codigo código da disciplina no sistema acadêmico 78
dimdisciplina_nome
nome da disciplina no sistema acadêmico
INTRODUCAO A
INFORMATICA
dimdisciplina_qtd_creditos_academicos número de créditos acadêmicos 2;3;4;8
dimdisciplina_qtd_creditos_financeiros número de créditos financeiro 2;3;4;8
dimdisciplina_carga_horaria carga-horária da disciplina 45;60
dimdisciplina_nivel nivel de ensino que pertence a disciplina 2
dimdisciplina_carga_horaria_teorica carga-horária teórica da disciplina 15
dimdisciplina_carga_horaria_pratica carga-horária prática da disciplina 15
dimdisciplina_flag_ativa flag que indica se a disciplina está ativa S;N
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Professor 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_professor
dimprofessor_codigo Código do professor na Univali 1000
dimprofessor_nome Nome do professor FULANO DA SILVA
dimprofessor_CPF CPF do professor 99999999999
dimprofessor_sexo Sexo do Professor F ou M
dimprofessor_data_nascimento Data nascimento do Professor 99/99/9999
dimprofessor_data_admissão Data de admissão do Professor 99/99/9999
dimprofessor_tipo_pessoa Descrição do Tipo de Pessoa Funcionário, Professor
dimprofessor_tipo_contratotrabalho Descrição do Tipo de Contrato de Trabalho Univali, Serviços Prestados
dimprofessor_periodo_de_inicio Periodo de contratação na instituição 99/99/9999
dimprofessor_periodo_de_termino Periodo em que se desligou da instituicao 99/99/9999
dimprofessor_enquadramento Enquadramento no Plano de Cargos e Salários <>, A-3, B-1
dimprofessor_endereco_rua Rua do Endereço Rua ABC
dimprofessor_endereco_complemento Complemento do Endereço
dimprofessor_endereco_numero Número da residência 999
dimprofessor_endereco_bairro Bairro do Endereço Centro
dimprofessor_endereco_cep CEP do Endereço 99999-999
dimprofessor_endereco_caixapostal Caixa Postal do Endereço
dimprofessor_endereco_foneresidencial Fone residencial 399-9999
dimprofessor_endereco_fonecomercial Fone comercial 399-9999
dimprofessor_endereco_fonecelular Fone celular 9999-9999
dimprofessor_endereco_fax Fax 399-9999
dimprofessor_endereco_email E-mail do Professor fulano@provedor.com.br
dimprofessor_endereco_cidade Nome da Cidade BLUMENAU
dimprofessor_endereco_UF_nome Nome da Unidade Federativa SANTA CATARINA
dimprofessor_endereco_UF_sigla Sigla da Unidade Federativa SC
dimprofessor_endereco_pais_nome Nome do País
dimprofessor_flag_dedicacao_exclusiva O professor tem dedicação exclusiva c/ a UNIVALI
dimprofessor_nacionalidade Nacionalidade do Professor
dimprofessor_origem_cidade Cidade de Origem do Professor
dimprofessor_origem_UF_nome Estado de Origem do Professor
dimprofessor_origem_UF_sigla Sigla do Estado de Origem
dimprofessor_origem_pais_nome Pais de Origem do Professor
dimprofessor_origem_regiao_nome Sigla do Estado de Origem
dimprofessor_origem_regiao_sigla Pais de Origem do Professor
dimprofessor_formacao_atual Formacao atual do Professor
dimprofessor_formacao_atual_sigla Sigla da Formacao Atual do Professor
dimprofessor_formacao_flag_completa Flag que corresponde se é uma titulação completa Sim
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Turma 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_turma Engenharias
dimturma_numero Número Sequencial da Turma 1;2
dimturma_turno_oferecimento Turno onde é oferecido a Turma maturino / noturno / integral
dim_periodo_academico Período Acadêmico da Turma 1; 2; 9; 10
dimturma_situacao Situação em que é oferecida a Turma N; I
dimturma_dia_semana Dia da semana em que é oferecida a Turma segunda;terça
dimturma_qtd_alunos_totais Quantidade de Alunos Totais na Turma 45
dimturma_qtd_alunos_iniciais Quantidade de Alunos Finais na Turma 40
dimturma_qtd_alunos_finais Quantidade de Alunos Iniciais na Turma 45
dimturma_qtd_evasoes_temporarias Quantidade de Evasões Temporárias 5
dimturma_qtd_alunos_aprovados_direto Quantidade de Alunos Aprovados Direto 35
dimturma_qtd_alunos_aprovados_exame Quantidade de Alunos Aprovados em Exame 3
dimturma_qtd_alunos_reprovados_direto Quantidade de Alunos Reprovados Direto 1
dimturma_qtd_alunos_reprovados_exame Quantidade de Alunos Reprovados em Exame 1
dimturma_qtd_alunos_reprovados_frequencia
Quantidade de Alunos Reprovados por
Frequencia 0
dimturma_media_alunos_aprovados_direto Média dos Alunos Aprovados Direto 7,5
dimturma_media_alunos_aprovados_exame Média dos Alunos Aprovados em Exame 6,5
dimturma_media_alunos_reprovados_direto Média dos Alunos Reprovados Direto 3,5
dimturma_media_alunos_reprovados_exame Média dos Alunos Reprovados em Exame 4,0
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo CritØrio 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_criterio
dimcriterio_codigo Código do Critério 115
dimcriterio_sequencia-formulario Sequencia em que aparece no formulário 15
dimcriterio_descricao Descrição do critério Demonstra possuir ...
dimcriterio_tipo_avaliacao Nome do tipo de critério Avaliação Docente
dimcriterio_classificacao Categoria que pertence o critério Domínio Técnico Científico
dimcriterio_antecessor Critério que o antecedeu 25
dimcriterio_descricao_generica Descrição genérica do critério Conhecimento sobre ....
dimcriterio_flag_ativo Critério está ativo? Sim
dimcriterio_correlacao_criterio Critério com o qual se correlaciona 117
dimcritério_correlacao_codigo Código de Correlação entre o critério 10
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo `rea do Conhecimento 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_area_conhecimento
dimareaconc_grande_area_conhecimento Grande Área do Conhecimento Doutorado Engenharias
dimareaconc_area_conhecimento Área do Conhecimento Doutorado Engenharia de Produção
dimareaconc_subarea_conhecimento Sub-área do Conhecimento Doutorado Engenharia do Produto
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Unidade 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_unidade
dimunidade_codigo Código da Unidade de Educação 26
dimunidade_nome Nome da Unidade de Educação
CES. DE CIENCIAS DA
SAUDE
dimunidade_sigla Sigla da Unidade de Educação CCS
dimunidade_diretor Nome do Diretor FULANO
dimunidade_campus_nome Campus sede da Unidade de Educação CAMPUS I
dimunidade_campus_cidade Cidade sede da Unidade de Educação ITAJAI
dimunidade_secretaria_nome Nome da Secretária responsável pela Unidade CICLANO
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Dados_Professor 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_dados_professor
chave_professor
dimdadosprof_ano_letivo Ano Letivo 2001
dimdadosprof_semestre_letivo Semestre Letivo 2
dimdadosprof_cgh_ensino_graduacao Carga-horária no Ensino de Graduação 6
dimdadosprof_cgh_ensino_colegio_aplicacao Carga-horária no Ensino do Colégio de Aplicação 0
dimdadosprof_cgh_ensino_posgraduacao Carga-horária no Ensino de Pós-graduação 0
dimdadosprof_cgh_administrativa Carga-horária Administrativa 20
dimdadosprof_cgh_pesquisa Carga-horária em Pesquisa 0
dimdadosprof_cgh_extensao Carga-horária em Extensão 0
dimdadosprof_cgh_bolsa_estudos Carga-horária com Bolsas de Estudo 0
dimdadosprof_cgh_total Soma de todas as cargas-horárias 26
dimdadosprof_cgh_anterior Carga-horária no semestre anterior ao corrente 23
dimdadosprof_prodcient_iniciacao_cientifica Número de Produções Científicas 2
dimdadosprof_prodcient_trab_conclusao_curso
Número de Produções em Trabalhos de
Conclusão de Curso 1
dimdadosprof_prodcient_traducoes_outras Número de Produções com Traduções ou outras 1
dimdadosprof_prodcient_textos_jornais_revistas
Número de Produções em Textos, Jornais ou
Revistas 1
dimdadosprof_prodcient_livro Número de Produções em Livros 1
dimdadosprof_prodcient_artigos_periodicos Número de Produções em Artigos 1
dimdadosprof_prodcient_produtos_tecnologicos
Número de Produções com Produtos
Tecnológicos 1
dimdadosprof_prodcient_textos_anais Número de Produções com Textos em Anais 1
dimdadosprof_prodcient_participacao_bancas
Número de Produções com participação em
bancas 1
dimdadosprof_prodcient_participacao_eventos
Número de Produções com participação em
eventos 1
dimdadosprof_prodcient_orientacoes_andamento
Número de Produções com Orientações em
andamento 1
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Formaçªo_Professor 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_formacao_professor
chave_professor
dimprofessor_grad_curso_nome Nome do Curso Superior de Graduação Agronomia
dimprofessor_grad_curso_habilitacao Habilitação do Curso Superior de Graduação Graduação em Agronomia
dimprofessor_grad_instituicao_nome Nome da Instituição do Curso de Graduação Universidade ...
dimprofessor_grad_instituicao_sigla Sigla da Instituição do Curso de Graduação UDESC
dimprofessor_grad_instituicao_UF_nome
Unidade de Federação da Instituição de
Graduação Santa Catarina
dimprofessor_grad_instituicao_UF_sigla
Sigla da Unidade de Federação da Instituição de
Graduação SC
dimprofessor_grad_instituicao_pais País da Instituição de Graduação Brasil
dimprofessor_grad_anoinicio Ano de Inicio do Curso de Graduação 1989
dimprofessor_grad_anoconclusao Ano de Conclusão do Curso de Graduação 1993
dimprofessor_espec_curso_nome Nome do Curso de Especialização Informática
dimprofessor_espec_instituicao_nome Nome da Instituição do Curso de Especialização Universidade ...
dimprofessor_espec_instituicao_sigla Sigla da Instituição do Curso de Especialização UNIVALI
dimprofessor_espec_instituicao_UF_nome
Unidade de Federação da Instituição de
Especialização Santa Catarina
dimprofessor_espec_instituicao_UF_sigla
Sigla da Unidade de Federação da Instituição de
Especializ. SC
dimprofessor_espec_instituicao_pais País da Instituição de Especialização Brasil
dimprofessor_espec_anoinicio Ano de Inicio do Curso de Especialização 1992
dimprofessor_espec_anoconclusao Ano de Conclusão do Curso de Especialização 1993
dimprofessor_msc_curso_nome Nome do Curso de Mestrado Engenharia de Produção
dimprofessor_msc_instituicao_nome Nome da Instituição do Curso de Mestrado Universidade ...
dimprofessor_msc_instituicao_sigla Sigla da Instituição do Curso de Mestrado UFSC
dimprofessor_msc_instituicao_UF_nome Unidade de Federação da Instituição de Mestrado Santa Catarina
dimprofessor_msc_instituicao_UF_sigla
Sigla da Unidade de Federação da Instituição de
Mestrado SC
dimprofessor_msc_instituicao_pais País da Instituição de Mestrado Brasil
dimprofessor_msc_anoinicio Ano de Inicio do Curso de Mestrado 1994
dimprofessor_msc_anoconclusao Ano de Conclusão do Curso de Mestrado 1996
dimprofessor_msc_grande_area_conhecimento Grande Área do Conhecimento Mestrado Ciências Agrárias
dimprofessor_msc_area_conhecimento Área do Conhecimento Mestrado Engenharia Agrícula
dimprofessor_msc_subarea_conhecimento Sub-área do Conhecimento Mestrado Energização Rural
dimprofessor_msc_especialidade Especialidade Mestrado
dimprofessor_msc_setor_aplicacao Setor de Aplicação Mestrado
dimprofessor_msc_subsetor_aplicacao Sub-setor de aplicação Mestrado
dimprofessor_dout_curso_nome Nome do Curso de Doutorado Engenharia de Produção
dimprofessor_dout_instituicao_nome Nome da Instituição do Curso de Doutorado Universidade ...
dimprofessor_dout_instituicao_sigla Sigla da Instituição do Curso de Doutorado UFSC
dimprofessor_dout_instituicao_UF_nome
Unidade de Federação da Instituição de
Doutorado Santa Catarina
dimprofessor_dout_instituicao_UF_sigla
Sigla da Unidade de Federação da Instituição de
Doutorado SC
dimprofessor_dout_instituicao_pais País da Instituição de Doutorado Brasil
dimprofessor_dout_anoinicio Ano de Inicio do Curso de Doutorado 1997
dimprofessor_dout_anoconclusao Ano de Conclusão do Curso de Doutorado 2001
dimprofessor_dout_grande_area_conhecimento Grande Área do Conhecimento Doutorado Ciências Humanas
dimprofessor_dout_area_conhecimento Área do Conhecimento Doutorado Educação
dimprofessor_dout_subarea_conhecimento Sub-área do Conhecimento Doutorado Avaliação Institucional
dimprofessor_dout_especialidade Especialidade Doutorado
dimprofessor_dout_setor_aplicacao Setor de Aplicação Doutorado
dimprofessor_dout_subsetor_aplicacao Sub-setor de aplicação Doutorado
 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Dados_Curso 
Item Descrição do Atributo Exemplo de Dados
chave_dados_curso
chave_curso
dimdadoscurso_ano_letivo Ano Letivo 1998
dimdadoscurso_semestre_letivo Semestre Letivo 2
dimdadoscurso_conceito_enc Conceito no Exame Nacional de Cursos A
dimdadoscurso_qtd_alunos_presentes_enc Quantidade de Alunos presentes ao ENC
dimdadoscurso_perc_alunos_respondentes_enc Percentual de Alunos presentes ao ENC
dimdadoscurso_qtd_livros_biblioteca Quantidade de livros na biblioteca 1200
dimdadoscurso_qtd_alunos_matriculados Quantidade de alunos matriculados 1000
dimdadoscurso_qtd_alunos_matriculados_sexo-F
Quantidade de alunos matriculados do sexo
feminino 500
dimdadoscurso_qtd_alunos_matriculados_sexo-M
Quantidade de alunos matriculados do sexo
masculino 500
dimdadoscurso_qtd_evasoes-tmp_sexo-F
Quantidade de evaões temporárias do sexo
feminino 2
dimdadoscurso_qtd_evasoes-tmp_sexo-M
Quantidade de evaões temporárias do sexo
masculino 3
dimdadoscurso_qtd_evasoes-definitivas_sexo-F
Quantidade de evaões definitivas do sexo
feminino 4
dimdadoscurso_qtd_evasoes-definitivas_sexo-M
Quantidade de evaões definitivas do sexo
masculino 3
dimdadoscurso_qtd_evasoes_total Quantidade de evaões totais 12
dimdadoscurso_qtd_alunos_avaliadores
Quantidade de alunos que responderam a Aval.
Inst. 570
dimdadoscurso_perc_alunos_avaliadores
Percentual de alunos que responderam a Aval.
Inst. 75%
dimdadoscurso_qtd_vagas_vestibular Quantidade de Vagas no Vestibular 50
dimdadoscurso_qtd_inscritos_vestibular Quantidade de Candidatos Inscritos no Vestibular 150




Detalhamento dos Fatos 
 
Descriçªo dos Fatos Avaliaçªo Docente 
Nome do Fato Descrição do Fato Agregação
media_avaliacao
média do professor para um determinado
critério avaliado por uma turma N/A
desviopadrao_avaliacao
desvio padrão médio do professor para um
determinado critério avaliado por uma turma N/A
qtd_avaliacoes_escala_1
quantidade de avaliações recebidas na escala
de classificação 1 (NUNCA) N/A
qtd_avaliacoes_escala_2
quantidade de avaliações recebidas na escala
de classificação 2 (RARAMENTE) N/A
qtd_avaliacoes_escala_3
quantidade de avaliações recebidas na escala
de classificação 3 (NA MÉDIA) N/A
qtd_avaliacoes_escala_4
quantidade de avaliações recebidas na escala
de classificação 4 (QUASE SEMPRE) N/A
qtd_avaliacoes_escala_5
quantidade de avaliações recebidas na escala
de classificação 5 (SEMPRE) N/A
qtd_avaliacoes_total
soma das avaliações recebidas nas escalas
de classificação N/A
media_autoavaliacao média de auto-avaliação do professor para um
determinado critério N/A
classificacao classificação atribuída ao professor após
método de analise multivariada N/A
 
Anexo 11  Design Físico do Banco do Dados 
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Período Letivo 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira









Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Disciplina 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_disciplina int N X
dimdisciplina_codigo int N








Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Unidade 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_unidade int N X
dimunidade_codigo int N
dimunidade_nome varchar 100 N
dimunidade_sigla varchar 10 S
dimunidade_diretor varchar 50 S
dimunidade_campus_nome varchar 50 N
dimunidade_campus_cidade varchar 50 N
dimunidade_secretaria_nome varchar 50 S
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Curso 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_curso int N X
dimcurso_codigo int N
dimcurso_nome varchar 100 N
dimcurso_area varchar 50 S
dimcurso_habilitacao varchar 100 S
dimcurso_turno varchar 50 N
dimcurso_nivel varchar 50 N
dimcurso_situacao varchar 50 N
dimcurso_flag_ativo varchar 3 N
dimcurso_flag_provao varchar 3 N







Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Dados_Curso 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_dados_curso int N X




















Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Criterio 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_criterio int N X
dimcriterio_codigo int N
dimcriterio_sequencia-formulario int N
dimcriterio_descricao varchar 255 N
dimcriterio_tipo_avaliacao varchar 150 N
dimcriterio_classificacao varchar 50 S
dimcriterio_antecessor int S
dimcriterio_descricao_generica varchar 100 S
dimcriterio_flag_ativo varchar 3 S
dimcriterio_correlacao_criterio int S
dimcritério_correlacao_codigo int S
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Professor 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_professor int N X
dimprofessor_codigo int N
dimprofessor_nome varchar 200 N
dimprofessor_CPF varchar 18 S
dimprofessor_sexo varchar 10 N
dimprofessor_data_nascimento int S
dimprofessor_data_admissão int S
dimprofessor_tipo_pessoa varchar 50 S
dimprofessor_tipo_contratotrabalho varchar 50 S
dimprofessor_periodo_de_inicio int S
dimprofessor_periodo_de_termino int S
dimprofessor_enquadramento varchar 10 S
dimprofessor_endereco_rua varchar 255 S
dimprofessor_endereco_complemento varchar 50 S
dimprofessor_endereco_numero int S
dimprofessor_endereco_bairro varchar 50 S
dimprofessor_endereco_cep varchar 12 S
dimprofessor_endereco_caixapostal int S
dimprofessor_endereco_foneresidencial varchar 25 S
dimprofessor_endereco_fonecomercial varchar 25 S
dimprofessor_endereco_fonecelular varchar 25 S
dimprofessor_endereco_fax varchar 25 S
dimprofessor_endereco_email varchar 100 S
dimprofessor_endereco_cidade varchar 100 S
dimprofessor_endereco_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_endereco_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_endereco_pais_nome varchar 50 S
dimprofessor_flag_dedicacao_exclusiva varchar 3 S
dimprofessor_nacionalidade varchar 50 S
dimprofessor_origem_cidade varchar 100 S
dimprofessor_origem_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_origem_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_origem_pais_nome varchar 50 S
dimprofessor_origem_regiao_nome varchar 50 S
dimprofessor_origem_regiao_sigla varchar 20 S
dimprofessor_formacao_atual varchar 50 S
dimprofessor_formacao_atual_sigla varchar 10 S
dimprofessor_formacao_flag_completa varchar 3 S
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Formaçªo_Professor 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_formacao_professor int N X
chave_professor int N X X
dimprofessor_grad_curso_nome varchar 255 S
dimprofessor_grad_curso_habilitacao varchar 255 S
dimprofessor_grad_instituicao_nome varchar 255 S
dimprofessor_grad_instituicao_sigla varchar 20 S
dimprofessor_grad_instituicao_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_grad_instituicao_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_grad_instituicao_pais varchar 50 S
dimprofessor_grad_anoinicio int S
dimprofessor_grad_anoconclusao int S
dimprofessor_espec_curso_nome varchar 255 S
dimprofessor_espec_instituicao_nome varchar 255 S
dimprofessor_espec_instituicao_sigla varchar 20 S
dimprofessor_espec_instituicao_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_espec_instituicao_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_espec_instituicao_pais varchar 50 S
dimprofessor_espec_anoinicio int S
dimprofessor_espec_anoconclusao int S
dimprofessor_msc_curso_nome varchar 255 S
dimprofessor_msc_instituicao_nome varchar 255 S
dimprofessor_msc_instituicao_sigla varchar 20 S
dimprofessor_msc_instituicao_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_msc_instituicao_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_msc_instituicao_pais varchar 50 S
dimprofessor_msc_anoinicio int S
dimprofessor_msc_anoconclusao int S
dimprofessor_msc_grande_area_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_msc_area_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_msc_subarea_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_msc_especialidade varchar 100 S
dimprofessor_msc_setor_aplicacao varchar 100 S
dimprofessor_msc_subsetor_aplicacao varchar 100 S
dimprofessor_dout_curso_nome varchar 255 S
dimprofessor_dout_instituicao_nome varchar 255 S
dimprofessor_dout_instituicao_sigla varchar 20 S
dimprofessor_dout_instituicao_UF_nome varchar 50 S
dimprofessor_dout_instituicao_UF_sigla varchar 2 S
dimprofessor_dout_instituicao_pais varchar 50 S
dimprofessor_dout_anoinicio int S
dimprofessor_dout_anoconclusao int S
dimprofessor_dout_grande_area_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_dout_area_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_dout_subarea_conhecimento varchar 100 S
dimprofessor_dout_especialidade varchar 100 S
dimprofessor_dout_setor_aplicacao varchar 100 S
dimprofessor_dout_subsetor_aplicacao varchar 100 S
Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Dados_Professor 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_dados_professor int N X























Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Turma 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_turma int N X
dimturma_numero int N
dimturma_turno_oferecimento varchar 50 N
dim_periodo_academico int N















Descriçªo dos Atributos da Dimensªo Area_Conhecimento 
Item Tipo de Dados Tamanho Nulos? Chave Primária Chave Estrangeira
chave_area_conhecimento int N X
dimareaconc_grande_area_conhecimento varchar 100 N
dimareaconc_area_conhecimento varchar 100 N
dimareaconc_subarea_conhecimento varchar 100 N
Anexo 12  Transformaçªo Aplicada na Dimensªo Disciplina 
 































WHILE (@@FETCH_STATUS <> -1)
BEGIN
BEGIN
IF @SISCOD = 2
BEGIN
SELECT @DISNIVEL = 'GRADUAÇÃO'
END
ELSE
SELECT @DISNIVEL = 'NÃO INFORMADO'











FETCH NEXT FROM Cursor_Carga_Disciplina INTO
@DIS_COD,
@DIS_NOM,
@DISCREACA,
@DISCREFIN,
@DISCGH,
@SISCOD,
@DISCGHTEO,
@DISCGHPRA
END
CLOSE Cursor_Carga_Disciplina
DEALLOCATE Cursor_Carga_Disciplina
GO
